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SECRETARIA DE. FSIADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

: |  CONDEFPHAAT 

Ofício GP/0999/87 .. L | 
  

São Paúlo, 04 de dezembro de 1987. 

Senhor Diretor do DEMA 

— O Conselho de Defesa do Patrimônio His 

toórico, Araueslóásico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

( CONDEPHAAT ) Órgão da Secretaria de Estado da Cultura, está rea 

iuxando uM estudo sobre o Relatório dê INÍAGTO Ambiental, referen- 

te ao projeto do tunel sob O Parque Ibirapuera que afeta uma área 

em prôócesso de tombamento. 

Para isso organizou uma equipe multi 

disciplinar encarregada de elaborar um parecer técnico para subsi 
o aan o a o am ao o o a 

diar o Colegiado, SESCSNNLTONdO E convidar vários técnicos e profissi 

onais de áreas ane. visando produaso: um trabalho do melhor nível 
— 

—— —. . e ao a ..- .-—. — 
  

- 
- 

w"
 

-. s É Neste sentido vimos solicitar a Vossa 
-—. - a 

' Senhoria autorização para que o Engenheiro Eloir Ascânio Hbfig de 

Castilho, Agente do Serviço Civil - nível VII, funcionário desse 

Departamento, lotado no Museu Historico e Pedagogico Dr. Fernando 
=. 

Costa,. em Pirassununga, participe em tempo parcial deste grupo, on 
- s——— —. 

"de podera prestar uma colaboração inestimável sem prejuízo de suas 
= mo a A a TE 

a 
se CSA AA Átia narmaia. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

be i
a
i
 

E 
ba

ci
a 

a 
A 

A 
dl
 
R
R
 
c
o
l
 

d
e
s
d
e
 

d
i
e
 

ã 
d
i
d
 

d
A
 

se
di

ad
o 

P
S
 

A
 

A 
E 

O 
a
l
o
 

c
i
l
a
d
a
 

de
 c
d
 

ca
 
e
 
d
s
 

  
  

  

mo | j à) 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

" Ofício GP-975/87 . 

São Paulo, 01 de dezembro de 1987. 

Senhor Diretor à ee 

O Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

toórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

(CONDEPHAAT) Órgão da Secretaría de Estado dã Cultura, esta reali- 

zando um estudo sobre o Relatório de Impacto Ambiental, referente! 

ao projeto do túnel sob o Parque Ibirapuera que afeta uma area em 

processo.de tombamento. 

* oo — Para isso organizou uma equipe multidis 

ciplinar encarregada de elaborar um parecer tecnico para subsidiar 

o Colegiado, necessitando convidar varios tecnicos e profissionais 

de áreas afins, visando produzir-n"m trabalho do melhor-nivet-possi 

vel. “ 
4, 

" Neste sentido vimos solicitar a Vossa - 

Excelência autorização para quê o Arquiteto ADHEMAR DIZIOLI FERNAN 

DES participe em tempo parcial deste grupo, onde podera prestar 

uma colaboração inestimavel. 2 és AS A nuas Ercuçeto diéis 

Contando com a aquiescência de Vossa 

Excelência aproveitamos o ensejo para apresentar nossos protestos! 

de elevada estima e consideração. 
= > o DO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 38 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

  

  

"Ofício GP-976/87 Fr 

À 

São Paulo, O1 de dezembro de 1987. 

Senhor Diretor = 

| | | O Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

toórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

(CONDEPHAAT) Órgão da Secretaria de Estado da Cultura, esta reali - 

zando um estudo sobre o Relatório de Impacto” Ambiental, .referente 

«x 
ao projeto do tunel sob o Parque ibirapuera que afeta uma área em 

processo de tombamento. 

“% | Para isso organizou uma equipe multidis. 
% 

ciplinar encarregada de elaborar um parecer têcnico para subsidiar! 

o Cotegiado, necessitando convidar varios técnicos e profissionais 
UERR AE ee a AEE AT —— =. - 

de áreas afins, visando produzir um trabalho do melhor nível possi 
e 

vel e p " = 4, 

Neste. sentido vimos solicitar a Vossa 
me 

— — -.—. .. . . em — “.— :... .— .. À. ..—. —. — = s.—— r—— FEET SO AS: Cm —— 

Excelência s..—— para que o Dr. MAURO ANTONIO MORAES SANTOS ! 

  

- particive em tempo parcial deste grupo, onde poderá prestar uma 

PTS colaboração inestimável. | 

Contando com a aquiescência de Vossa 

Excelência aproveitamos o ensejo para apresentar nossos protestos ! 

de elevada estima e consideração. 
TOA o a no o A 

ln qnto [Amma = 
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— SECRETARIA DE "ESTADO DA CULTURA 
— RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 04 de dezembro de 1987. 

Prezado senhor 

O Conselho de Defesa do Patrimônio Histori- 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado -- CONDEPHAAT,Ôr 

gao da Secretaria de Estado da Cultura, estã realízando um estudo 

sobre o Relatorio de Impacto Ambiental, referente ao projeto do: 

“tunel sob o Parque Ibirapuera que afeta uma ârea em processo de 

tombamento. 

Para isso organizou uma equipe multidísci-- 

plínar encarregada de elaborar um parecer tecnico para subsidiar 

o Colegiado, necessitando convídar vários técnicos e * profissio- 

nais de áreas afins, vísando produzir um. trabalho do melhor  ní- 

vel possível. | 

o Nesse sentído vimos convidar Vossa Senhoria 

para participação em tempo parcial deste grupo, ande poderá pres-. 

“tar uma. - colaboração inestímaâvel. : = 

"Contando com a aquiescência de Vossa Senho- 

ría aproveítamos o ensejo para apresentar nossos protestos de ele 

vada estima e" consideração. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

CONDEPHAAT 

Ofécio GP-995/87 
: São Paulo, 04 de dezembro de 1987. 

Prezado Senhor 
t 

TIS " É " 0 Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 

gui SÉ 2 Arquieológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo .... 

| CONDEPHAAT, Órgão da Secretaria de Estado da Cultura, está realiza 

do um estudo sobre o Relatório de Impacto Ambiental, referente a 

PO oo projeto do túnel sob o Parque do Ibirapuera que afeta uma área e 

processo de tombamento, 

Para isso, organizou um equipe multidiscipli 

nar encarregada de: el aborar- um- parecer técnico para-subsídiar o Co 

legiado, necessitando convidar vários técnicos e profissionais dd 

ue áreas afins, vísando produzir um trabalho do melho- nível possível 

; : * Neste sentido, vimos solicitar. .a Vossa Senho: 

rta autor Tascãs para que o Professor JOSÉ FRANCISCO participe er 

tempo parcial deste grupo, onde prestará uma colaboração inestimã-- 

vel. : - : ' : 
- . — 

-- é 

Ex cenas sola Contando com a aquiescência de Vossa Senhori: 

De : "Sbrovel tanos o ensejo para apresentar nossos protestos de elevad: 

Ee | estima e consideração. 

  

    
   

FO Termo * Re o Gio te 

imo. Senhor 

Prof. JOÃO SÉRGIO CORDEIRO 

so — DD. Chefe do Departamento de Engenharia Cívil do 

Centro de Ciência e Tecnologia da 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS j   *——
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NO Te TSE 

L, ' x*Número |" Rubrica EE TAIT APERA 

25838 BFT 
ASSUNTO; RELATORIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIA) Do core 

POR VIÁRIO SUDOESTE. CENTRO. TRECHO SOB O PARQUE, 
IB RAPUE RA | 

| 
FAPECER. SOBRE O (WMACTIO VISCALU DÁS OBRAS PROPOSTAS No 
PATRIMÓNIO “CONSTRUIDO E PAISAGEM ORPANA. | 

  

  

o x não do Conedor Virio. Sudoede - Centro, ha dois | 
tgmbodos belo Condephast e vm em precesso de tem 

a. Mausolev do Soldado Constiticionalid tombado 
à Resoloção nº 23 de 09/07/81, 

2. Jordins tombado pa Resolucão noz de 23/01/86 
3. Parqoe Tbirapucra, em processo. de tombamento aba 

à em 28/0 e 

Font de veta de protecao legal | a slvação dos bens 

LÃ 

  

a—— meo o a ca 

E em CESSA de to mbamerto iquala-se à dos bens tomba 

tanto nUmM CO NOUVIto. cáso, e exiGência da le 

bs ção | Ao ce tombemerto que T Tede e “Tepdão. 

pro de nfaruenção e e peso Pr anal ISE e |? ia 

sb ía: 
É o roelo--d de via eqressa mestra que serão dos | 

nn na 1sagem urbana d dentro dos ve | 

e di dos Jardins 1 > Tarque Tpirapuera e na area 
|. YÃao. nela, ee sã | |   
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Tedavia O impado visual - ocasionado por todos Os ele 
— mentos mencionados não pode ser avaliado tendo em 

vida que Oo ojelo este! incompleto e não bh detalha. 

mento das res de vent lação /exavstão e dos embo- 
vez dos YtTuneis , nem tampouco delimção ce sua loam 

1hação exata. 

Em face do eX esto, e! mo rescindivel a apresenta 

Yo) O ef emedo à Sn and - cão do moje mp o d m ke a 

lise qu amern em elomentos 

STR ,oH4 de dezembro de 1987 

PD ul OLL de hill 3] 
Na. Luclena WMM Bastos 

REAR o xe da Conha 

AO 
Fotéd Re | Aeucce À 

Í l 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | 

7 E: a ae à acata: afaaeão e a = o - dia a Po —— . ——  — ss ss——  ————— “ss  o—— —— oa — O —— PP — á 

: : 
FFolha de Informacão EESC 

: É 1 

E e cal o TR ES 

A ls 
' ( À 

” Ú À 

% ã gs 

3 * 

  

    Do ; ' Número Ano Rubrica | 

i COVDE PRA ATT | 20 O03SO | en || | 

ASS RO : Maui lazlossO SNROaASA O RetotAsxÃO ão 

Tumtorlo Assstaaon to Q. O-O duas O, cs 

Ach o Ee ToseNmaam 

  

  

    

de o O fo o 

—0o tex5 dudaínio no saRad. Al LIDO 

  

  SIR. nu so BEAR 

ALINE amgvo sot 
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PARECER DA COMISSÃO ENCARREGADA DO ESTUDO DO RELATÓRIO DE IMPACTO 

AMBIENTAL (RIMA) RELATIVO AO TÚNEL SOB O PARQUE IBIRAPUERA. 

* EM ] ” : o : ' 

A Comissão de Conselheiros, técnicos e consultores, consti 

e. tuída pelo CONDEPHAAT em 23/11/87 para estudar o Relatório de Im- 

pacto Ambiental referente ao Projeto do "Corredor Viário Sudoeste.   
Centro = Trecho sob o Parque Ibirapuera", ora submetido — .: ào 

  

CONSEMA para apreciação, vem apresentar ao Egregio Colegiado os 

resultados de seu trabalho, para subsidiar a manifestação formal! 

deste orgao, conforme prevê o Art. 11,. parágrafo 1º da Resolução! 

= Conama 1/86, uma vez que o Parque do Ibirapuera teve: seu .estúdo 

de tombamento aberto em 28/09/87 ( ata 760 ), existindo : ainda 

dois monumentos e parte dos "Bairros Jardins" como bens tombados! 
  

À na área de influência do projeto, ou com suas areas «. envoitorias 

é SN E potencialmente afetadas por ele... — ——- . - 

1 - PROBLEMAS FORMAIS QUANTO AO CUMPRIMENTO DA RESOLUÇÃO ! 
—— o . —— ..— LU SET o na o o 

o É E | CONAMA 1/86 
  

4" 1. O RIMA apresentado contraria frontalmente a Resolução "' 

T- 2 “nº 01/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) em. seus.|   
  

antas ee cui artigos 18, 2% 5º, 6º, 7º e OL, com seus ítens e parágrafos, co- 
—s Ta Ent CA o DO o LEO. UE Co o — — —. . —.. 

mo se verifica. sã bo ed Bo : ; e 

é 

  

« J2.aA definição conceitual de Hnpasto ambiental" contida: 

" 
v
t
 

no artigo 1º da referida resolução, deixa implícito que o Estudo. 
o o 2 

de Impacto ASBLÉNEAL (EIA) e o respectivo Relatório de Impacto Am   biental (RIMA), devem sempre considerar o projeto em sua integrida 

de, caso contrário, não seria possível avaliar os impactos que 

"direta ou indiretamente, afetam: 
E 
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: 7 eso : asse 

— “Fura forma gerai-e;-em particular, O que esta previsto no seu arti 

* = =. -— - = - + Ff = - m 5. = . —. o — e. — ás a - - 
ee, ONT, a. .- “A | Ea aa | E 

see 
fls. 02. 

i 

! 

  

  

  

[— [TA EO 

- FECTRSTN SEER AE 
. ” : 

I-a saude, a segurança é O bem-estar da população; 

IT - as atividades sociais e econômicas; 

11 

IV 

V=- a qualidade dos recursos ambientais." 

é 

a biota; 
  

as condiçoes estéticas e sanitarias do meio ambiente; 

Neste sentido não se justifica que a solicitação feita pela 

Secretaria do Meio Ambiente tenha restringido a área do projeto 

apenas ao trecho sob o Parque Ibirapuera, tímitando. o enfoque a 

À determinados compartimentos do meio; isto é indevido pois segundo 

Machado (1987) "como a matéria ambiental não se situa no plano da 

competência residual, os estados e municípios não podem descum - 

"prir a norma federal, como, também, não poderão inovar de ::. modo. 

que a novidade traga disfarçada desobediência à regra geral do 
tp 

3. O RIMA apresentado não está acompanhado”, do seu respecti- 

vo Estudo de Impacto Ambiental (EIA) que também deve ser submeti- 

"do para aprovação. Estes dois documentos são obrigatórios e estão   -— previstos no artigo segundo da Resolução 001/86 do CONAMA. O não 

atendimento deste pré-requisito prejudica a avaliação do RIMA . de. 
*   =. 10 Íftam 1 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ; FE ás. .i OS = E 

      Ena ATIA TT AoA   
    

  : O ETA e O. RIMA sao instrumentos que tem a Furicão de auxiliar a: 

e 
a
l
 

ia
, 

' !] tomada de decisões pelo Poder PÚBLICO, Neste sentido o presente' 

i RIMA está seriamente prejudicado. 

5. A Resolução CONAMA 001/86, em seu artigo 5º, Ítem II 

prevê que o EIA e o RIMA devem "identificar e avaliar sistemati- 
    camente os impactos ambientais gerados nas fases de implantação! 
  

  

oe e operação da atividade". O RIMA não atende este quesito de for- 

ma satisfatoria, pelo fato de se restringir apenas a uma parcela 

do projeto e por não arresentar detalhes referentes à ventila - 

ção e exaustão do tunel, não abordar: a questão da circulação dos 

" caminhoes com a terra retirada e com os materiais, principalmen- 

te concreto, durante-a fase-cerotrutiva, não descriminar: o -desti 

no do enorme volume de material retirado, etc... A ee eee 

| 6. O RIMA apresentado nao define claramente os limites da 

doe nn: área geográfica a ser direta-ou indiretamente afetada pelos im:- 

pactos, conforme está previsto do Artigo 5º, Ítem III, da Resolu 
E = o om o - sem 1 O EEN amoo oo o aa o co os o re cms 

“ção 001/86 do CONAMA. "Por exemplo, “não define : a área de bota-fo-"   
ra e a área geografica afetada pelos impactos secundários, .inclu-- 

£.)
L scsstve .os-impactos sociais, que, ao serem considerados subjetivos: 

. foram tratados de forma muito superficial. Cumpre: esclarecer.que,..     
  

-ségurido Machado (1987)"à análise à ser feita é a da "área de in- 
E 
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7. 0 RIMA paresentado não menciona planos e programas gover 

namentais propostos ou em implantação na área de influência do 

1 1: projeto, conforme está previsto no artigo 5º, ítem IV, da Resolu 

ção CONAMA OO01/86. Por exemplo, na página 96 do RIMA afirma-se :   | | "eventuais carreamentos de parte do material estocado nos cantei 

    ros de apoio, provenientes das escavações, não terão, seguramen- 

  

o NR te, maior significação face ao quadro atual de qualidade das | 

  

meo aguas (do corrego Sapateiro)"; a proposito, omite a existência de 

1 e. programa de despoluição do lago do Parque Ibirapuera alimentado! 

| por este CcÓrrego, encomendado pela Prefeitura Municipal de Sao 

4. Em Paulo a CETESB. Há ainda inúmeros outros projetos ignorados tais 

j como o plano de retirada de equipamentos, construções e mobiliá- 

  
ds? o rios estranhos -a natureza-do ;. que, com à finalidade de devol - 

do Ú Jd vê-lo à sua concepção original. Por outro lado não faz qualquer' 

“menção a problemas mais abrangentes como a compatibilidade CisTTÃo 

— Corredor Sudoeste-Centro com o piano viario da cidade. Não trata, 
est 2e ——— no AM = o 

também, de modo adequado, da área tombada pattrente ao monumento' 
e —e E em———— o o 

o 

Mena E. ca ao Soldado Constitucionalista e sequer se refere ao tombamento '   
vpaeeis dos bairros dos Jardins América, Europa e Paulistano, cujo: traça 

— — — l 
"do será afetado na Av. Antonio Joaquim Moura Andrade. = 

. : ÉS ESTO as atividades técnicas não abordadas ou insatisfa- | 
* - -— o o ao 

= a ã á - o .dkhd ne. PO í ram T latra : 
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[TA |” ses | TE) 

= e NUNES   

“10. Ao contrário do. que está previsto no Artigo 7º da Resolu- 

ção CONAMA 001/86, o RIMA não arrola a equipe tecnica envolvida na 

sua elaboração. Este fato é extremamente grave,uma vez que "o tra 

balho a ser desempenhado pela equipe elaboradora do EIA O 

entendido como consultoria tecnica, de que fala a lei referida, As 

sim, dever ser impugnada a elaboração, e, portanto, a candidatura! 

à contratação, de pessoa jurídica que não esteja inscrita no cadas 

tro da Sema. Mais ainda: não so a equipe deve estar inscrita, como 

seus membros. Do contrario, buriar-se- -ia a resolução quando exige' 

"equipe muldisciplinar habilita "( Machado, 1987). 

11. O RIMA não obedece o Artigo 9º, Ítem I, que exige a apre - 

sentação das justificativas do projeto, sus relação om em políti- 

SE setoriais, planos e programas governamentais.   
12. O programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos! 

pelo RIMA. também é insuficiente,em decorrência as delimitação geo- 

gráfica incorreta da area de influência (Art. 5º, IE). 
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II - PROBLEMAS TÉCNICOS ENVOLVIDOS NO RIMA 

1. Ào contrário do que determina a resolução nº 01/86 do 

CONAMA em seu artigo 9º, Ítem LI, o RIMA não apresenta objetivos e 

justificativas do projeto, nem explicita sua relação e compatíbi- 

lidade com as políticas setoriais, planos e programas governamen- 

tais. Apenas na apresentação são colocados como antecedentes a 

menção do projeto do corredor viário Sudoeste-Centro, como "liga- 

ção direta dos bairros além Pinheiros ao Centro e às Zonas Norte' 

e Leste da Cidade" (pag. 4). 

Entretanto, cabe ressaltar que a carência maior no transpor- 

te urbano entre as regioes citadas é por transporte coletivo, que 

de forma alguma será contemplada nesse projeto. Isto contraria a 

bolítica que nortsou a última grande interferência no transporte! 

— .  ) urbano da cidade, que privilegiou a ligação bairro-centro através 

  
de corredores de ônibus. = 

———-Deve-se considerar também, que há décadas a política em rela 

ção ao sistema viário entre as grandes zonas da cídade,tem optado 

- ebiar vias expressas para desafogar : a área central e os “novos 

nm SS I.centros de serviços e. comércio. O presente projeto contraria. fron 

  

por vias perimetrais e anéis viários, com o objetivo principal de.
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: de merecer prioridade para uma obra deste vulto, beneficiando o 

transporte individual. As pontes da Av. Eusébio Matoso e Av. João 

doe Dias, por exemplo, são -estrangulamentos muito mais sérios, impli- 

cando num fluxo de veículos bastante superior. EL 8 a 

2. No que diz respeito às exigencias legais ligadas ao Pa - 

trimônio Cultural o RIMA ignora por completo o tombamento dos se-   : guintes:- bens: 

a) Mausolêu do Soldado Constitucionalista, tombado pela Re- 

solução nº 23 de O9 de julho de 1981. 

b) Bairros-Jardins, tombado pela resolução nº 02? de 23 de 
E Do no > o nda — ——=— Cm o o 

e janeiro de 1986; a Av. Antonio Joaquim de Moura Andrade avIagias 

* pelo projeto faz parte da trama viária tombada. Passé sis 

o - — ec) Monumento das Bandeiras, tombado pela Resolução nº. 31 .de 

07 de maio de 1985. é SA " 
  —. — 

— —. —— o E o oo, O tão o 1 — 

Quanto ao Parque Ibirapuera; com processo. de tombamento :. 

— o o — AEE 

mm
” 

.
 

berto em 28 de setembro de 1987, cabe lembrar que está sujeita 

— pi "mesma proteção ate decisão final do CONDEPHAAT.   
Cumpre ressaltar que a legislação exige análise e à breolas   "ção prévia do CONDEPHAAT para todos os projetos de intervenção em l   DES, tombados e suas respectivas areas envoltorias. : o O 

O projeto da via expressa mostra que serao peslizadas oras 

à see sia. que interferem na paissagem urbana; demtro do perímetro do Parque 

Ibirapuera,dos jardins e na area envoltoria do Mausoléu (300m), 

saber: 4 (quatro) torres de ventilaçao/exaustao dos túneis ( com. 

possibilidade de "implantação de mais uma torre a meio caminho de 

cada túnel" (pag.116) e 2 (dois) emboques de túnel na Av. Antonio 

d : Joaquim de Moura Andrade. . 

1 ' = 
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3 se.pautou exatamente pela manutenção. do. -traçado urbano “e conserva 

N—— 
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Uma vez que no projeto enviado não constam informações preci- 

sas e detalhes sobre estas torres, tão pouco fica definida sua 

exata localizaçao, não é possível avaliar os impactos visuais de- 

correntes. A mera presença de torres e emboques, contudo, permitem 

estimar que terão destaque significativo, interferindo de forma ' 

  negativa na paisagem. | 

É inaceitável portanto, em termos de um Relatório de Impacto 

Ambiental, a afirmação contida na página 12: " com relação ao sis 
  

tema de exaustao/ventilação do tunel na fase de operação, a solu- 

ção indicada pela PROMON ainda se encontra em análise pela EMURBE!'!', 

Como licenciar algo que ainda não está definido? 

Esta omissão é grave pois os bens. tombados pertencem ao .pa -—. 

trimônio cultural da cidade, cuja preservação deve ser objeto do |   

  

setor zelo e cuidado. O proprio RIMA reconhece que. a perda total ' 
m—— — oi 

  

=. nc = — == —ures— 

da vegetação no trecho da Av. A.J. de Moura: Andrade trara' forte impacto vi 

sual. No caso específico do tombamento dos Jardins, a preservaç ao! 

ção da vegetação arbórea, cada vez mais escassa na cidade de São   e; 

Ss. Em relação ao corpo ncia do túnel sob o Parque. Ibira 
EE 

 puera, o RIMA subestima os riscos de rebaixamento do lençol frea- 

a——— 

.tico ao pressumir, sem apoio em. estudo geotécnico adequado ou evi 

  
à permeável "para fins. .de prática construtiva" (pag. 69), não apre- 

"homógeneo no qual o tunel seria escavado. 

  

dênciãs mais seguras, que o horizonte de argila, considerada. im - 

  

sentaraá variações laterais de "facies", proporcionando um pacote' 

Na pag. 68 do RIMA afirma-se mesmo: "Informes de grande im >. 
o 

AE o)       

portância para uma avaliação mais precisa do comportamento -. 

técnico não se encontram disponíveis no momento"... ou ainda "    
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minarmente admitiu-se, com dba nas sondagens disponíveis que o 

tunel mineiro deverá ficar embutido completamente nos solos de 

sedimento terciário, geralmente no horizonte de argila rija e du 

ra"... Evidencia-se assim a falta de dados adequados para funda-:: 

mentar as conclusoes apresentadas. 

  O RIMA ao discutir a natureza de lençol freático, a estru- | 

tura permeavel do solo em partes do projeto e a construção das 

trincheiras (pag. 65) prevê mesmo a possibilidade de rebaixamen- 

to do nível do lençol, em grande extensão. "Isto poderia adarre- 

tar, face ao longo tempo de permanência do rebaixamento, recal - 

ques por adensamento e em consequência, recalques e rachaduras ' 

nas estruturas das construçoes ali existentes". (pag. 66). 
              

EE nto 

Consideram no entanto que o "problema se encontra — superado 
  

| « conforme informações obtidas junto aos técnicos «da Promon, Geo - 

técnica, EMURB e firmas .construtoras", sem indicá-las de forma ' 

. precisa. Fa V 

———-4. Quanto a questão da poluição do ar o RIMA-baseia : suas 

conclusoes otimistas principalmente na análise de alguns dados '   médios ou dados diários do ano de 1985, que seguramente não repre. 

senta a situação habitual ou a dos anos extremos, uma vez que hãá 

grandes diferenças anuais nesta área do Brasil sudeste, devido às 
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grave, pois se trata de uma área : baixa dentro da bacia sedi- 

mentar de São Paulo,que por si mesma está como que "embutida" den 

a 
tn
 

A
a
 

a
.
 

"
 )

 

tro do planalto Paulistano (Ab'Saber, 1957) ,agravando,naquelas fa 

ses,as condições de dispersão dos poluentes e favorecendo :: sua 

concentração no fundo do vale. Cumpre assinalar: aínda que as fa -—   ses de aquecimento e ressecamento que antecedem a chegada :.: das 

esportes ao ar livre e maior, expondo os seus praticantes a con .- 

centraçoes mais altas.Por tudo isto não convém agravar o quadro de 

| 
* frentes polares, são exatamente aquelas onde a demanda de lazer.e 

| poluição na área, onde a vegetação já esta afetada, conforme, reco 

  mo nhece o RIMA(pag.87). AS considerações acima revelam que os proble 

mas ambientais só podem ser corretamente abordados quando analisa 

Í : - "dos dentro de um contexto global, considerando-se a interação dos 

| : À principais fatores e a sua dinâmica.   5. Quanto aos efeitos negativos sobre o tráfego durante a 

— |) fase de implantação, o RIMA (pag.24) menciona apenas a existência 

Ú o de um "planejamento proposto para execução das obras e diretrizes   oe para evitar interferências com o sistema viário existente, usuais 

. em obras urbanas". Não hã qualquer descrição dessas interferênci- | 

as; detalhes do plano: ou informações que permitam avaliar, mesmo! 

à eu que superficialmente o transtorno ao trafego local. ABenals afir - 

mà: "Ressalte-se que o traçado em túnel do corredor reduz signifi 

camente a importância desses problemas". 

o
o
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Esta conclusão é no minimo leviana, pois um calculo aproxi- 
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mado estima a retirada de cerca de 100.000 caminhoes de terra em 

menos de dois anos, apenas no trecho sob o Parque do Ibirapuera, 
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assim as áreas próximas dos canteiros, que 1 se apresentam   

congestadandas nos momentos de pico, certamente sofrerão um agra 

vamento desastroso das condições de trânsito. 

6. Com relação às considerações sobre o túnel em operação i 

(p 101),0o RIMA admite não dispor de cifras que reflitam o efeito. 

de atração do túnel sobre os:outros corredores viários. As hipó- 

teses levantadas consideram apenas 3 situaçoes distintas: 

a) o túnel seria ocupado apenas por veículos que circulam 

: —f. pelo entorno do Parque. 2 

b) o túnel seria ocupado por veículos que circulam pelo en 

e RR torno do Parque (70%) e oriundos de outras regioes (30%). 

| ejo tunel seria ocupado por veículos que circulam pelo en 

PA torno do Parque (30%) e oriundos de outras regioes (70%). 

— === Com base nestas conjecturas: estima que, na situação "a ha 

veria significativa (9%) redução do nº de veículos Km/hora; na 

situação "bb" haveria uma ligeira redução (- 1%) do número -« de 

veículos Km/hora e na situação "e" haveria um im aumento significa 

tivo (+ 10%) do numero de veículos Km/hora. | 

S " Estas conjecturas devem ser consideradas otimistas pois, a 

—região em questão-está muito proxima de outras com saturação de 

; tráfego e, certamente, o alívio do transito de superfície no en   

É e 
* Axum Adao racines adiacentes mm 
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Na área dos canteiros deverá ser memovi de toda a cobertura ve 

getal sob alegação de que não constitui acervo de valor biológico, 

pois compoe-se de vegetação não natural em estado de degeneração! 

avançada, em sua' maior parte. 

Essas afirmações são discutíveis, uma vez que a preservação ' 

da vegetação numa cidade como São Paulo é prioritária para a qua- 

ê lidade ambiental. Sao Paulo perdeu à maior parte de sua vegetação 

ss nativa durante o processo de urbanização. e vários problemas «4: de 

; | ordem ambiental tem sido relacionados à presença de cobertura ve- 

getal pois a massa verde interfere nas trocas de calor e influi no 

elima urbano e no conforto ambiental. Ser ou não ser da flora na- 

. 
A
m
a
 

al 
la

 

Sao : | tiva não e fundamental. Qualquer vegetação | remanescente ou criada 

é importante para a vida na cidade. == 

ão , Sobre o grau de degeneração da vegetação, há mesmo procedimen 

.?
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. + tos aplicados pela propria PMSP para sua recuperação, dependendo' 
e o o = o OA = o = o a —. 

. 

  

— —. 
- 

do os do gráu de compronetimento da planta. — 

  —..— Soma-se a ísto o valor cultural, afetivo e estético, que as 

áreas verdes urbanas tem para a população. A própria legislação! 

ambiental tem reconhecido esses valores na preservação do "verde 

“construido pelo homem". É O caso por exemplo da preservação dos 

bairros-jardins, HOPTOS florestais, parques comoo da Aclimação . 
- to dao Da MS ——— . STO:  — —. = 
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=".   
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oo cao ES MEETIS BOM 

o 

e CONSIDERAÇÕES FINAIS E CONCLUSÃO: 
: : y . | : 

S O relatório comp um todo oferece uma série de dados ambiguos, 

" conclusões de comprovação duvidosa e inferências vázias de conteú' 

“ do. : 

é — Considera muitos dos impactos, como comuns às obras urbanas(pag.   96) e que São Paulo já acumulou experiências substanciosas quanto 

"| aos métodos construtivos e suas consequências. 

” ” O que equivale dizer due e doente de enfermidade = extrema- 

mente dolorosa dispensa anestesia em uma operação, pois ja está ' 

condicionado à dor.   
De uma forma geral o RIMA não cumpriu sua função de apontar' 

as vantagens, desvantagens e consequências do projeto para auxili 

P 
ar na tomada de cecisão do poder público. À proposito lembra Mila- 

rêé (1987) " O EIA não pode se transformar em mero ato — formal 

  

apto a encobrir um licenciamento irregular. Seu objetivo maior e 

influir no mérito da decisão administrativa de concessao da licen 

ca. Se esta já foi expedida ou mesmo se a decisão já está tomada, 

o EIA não tem qualquer valor, já que não passa de um "EIA faz de   conta" ou ao "gosto-do freguês", suscetível de ser invalidado pe- 

i lc Poder Judíciário.!" :     
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pelo qual elas foram tomadas. Aqueles a quem se solicita suportar 

os riscos tiveram ocasião de dizer se eles os julgam aceitáveis?!" 

Cabe indagar a proposito se o prazo disponível para a aná-- 

-14'se do projeto foi compatível com estes objetivos da legislação. 

Em resumo, o presente RIMA trata de um projeto inacabado , 

descumpre normas legais da resolução CONAMA 1/86, faz um diagnos- 

tico da área de influência do projeto deficiente e omisso, é bene 

volente com os enormes trasntornos da fase de implantação, sujeita 

“a muitos atrasos e é muito otimista em relação à fase de operação 

“fínal e às medidas mitigadoras. | 

  - . . ó | 
Foca e SUFRAMA CEM MAE SR e 2 

7 ——&— ES o go o 
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CONCLUSÃO: 

A 

Tendo em vista o conjunto de falhas apontadas no Relató- 

rio de Impacto Ambiental e a possibilidade dos fatores adversos a- 

nalisados se conjugarem, agravando os efeitos globais sobre o am 

biente e o património cultural da área onde se situam o Parque 

do Ibirapuera, os monumentos tombados e um trecho dos bairros Jar 

dins, propomos que o presente RIMA seja considerado inadequado e 

incompleto na sua análise, além de não cumprir inúmeros quesitos 

previstos na RESOLUÇÃO CONAMA 1/86. 

— Recomendamos, outrossim,sejam encaminhadas cópias “desta 

manifestação ao próprio Consema e a Coordenação Geral das Curado 

rias Especializadas de Proteção ao Meio Ambiente, para as medidas 

legais. : | 

São Paulo, 7 dé' dezembro de 1987 

a comissao 

rr o aa rm 

cmo e o o o o = 2 -=— 
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SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 07 DE DEZEMBRO DE 1987   ATA Nº 769 
  

0 Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer 

da Comissão nomeada pelo Conselho em sessão ordinária de 

: 23/11/87, para analise do RIMA e projetos de engenharia o 

das obras viâãrias localizadas na àrea do Parque do lbira- 

puera, decidindo que: 

“ | - Tendo em vista o conjunto de falhas apontar 

das no Relatorio de Impacto Ambiental e a possibilidade ' 

dos fatores adversos analisados se conjugarem, agravando 

os efeitos globais sobre o ambiente e o patrimonio cultu- 

ral da área onde se situam o' Parque do Ibirapuera, os mo- 

numentos tombados e um trecho dos bairros Jardins, consi- 

deramos o presente RIMA inadequado e inaceitável na sua a 

nálise, alem de não cumprir inúmeros quesitos previstos 

na Resolução CONAMA 1/86. 

Il - Determinamos, outrossim seja dado prévio co 

nhecímento à Exma... Sra. Secretária e encaminhadas copias 

desta manifestação ao CONSEMA e à Coordenação Geral das -     Curadorias Especializadas de Proteção ao Meio Ambiente,pa: 
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INFORMAÇÃO GP-82/87 
  

Memo ane es alída Fis 

Senhora Secretária 

Sirvo-me da prêsente para encaminhar 

a Vossa Excelência a síntese da decisão do Colegiado refe 

rente ao RIMA das obras iniciais do Parque do Ibirapuera 

e respectivo projeto de engenharia. 
m— E Tn o 

o O inteiro teor do parecer aprovado 

nesta oportunidade, elaborado por comissão mista de tecni 

cos do STCR e Assessores externos, a saber, pelo CONDEPHAAT 

Professor Augusto Humberto Vairo Titarel]í, biólogos Fran- 

cisco de Azevedn Arruda Sampaio e Sueli Angelo, arquitetos 

Lucíilena Whitaker de Mello Bastos e Tania Martinho da  Cu- 

nha e Assessores externós Arq. Adhemar Dizicli Fernandes ' 

da Secretaria de Estado da Saude, Engº? Eloir Ascânio Hofig 

de Castilho da Secretaria de Estado da Cultura e Prof.Josê 

Francisco do Departamento de Engenharia Civil do Centro de 

Ciência e Tecnologia da Universidade Federal de São Carlos, 

será enviado à Vossa Excelência tão logo terminem os traba 

lhos de datilografia, demorados dada a extensão do traba-- 

lho. o REST   
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O, 

A OIKOS - UNIÃO DOS DEFENSORES DA TERRA, vem respeito- 

samente a presença de V.Sa. solicitar o teor da decisão do 

egrégio colegiado deste Condephaat sobre o RIMA (Relatorio so- 

bre Impacto ao Meio Ambiente) do corredor viário Sudoeste-Centro 

=--trecho sob o Parque do Ibirapuera. 

” E 

Valemo-nos da oportunidade para a apresentar a V.Sa. 

nossos protestos de estima e consideração. 

São Paulo, 7 de dezembro de 1987 

e o 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

  

Sao Paulo, 8 de dezembro de 1987. 

OF. N. 1178/87-PGJ/CMA 

PT. N. 7217/87 

SENHOR PERESIDENTE: 

Visando instruir o protocolado em epigrafe, tenho a 

honra de me dirigir a Vossa Excelência, para solicitar copia da ATA da 

Sessão Ordinária de 07.12.87, deste E. Colegiado, em que se emetiu pare 
cer desfavorável à realização das obras do tunel viário sob o Parque do 

Ibirapuera. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Ex 

celencia os meus protestos de elevada estima e distinta consideração. 

ANA LUCIA MOREIRA BORGES COSTA ALVES LIHA 

Promotora de Justiça 

Curadora do Meio Ambiente da Capital 

  

los A omni gado ana SEIA O ia rd 2 IA 116 MEDA E a
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311'   

  

  

CONDEPSIIAAT 

Sao Paulo, 09 de dezembro. de 1987. 

Excelentíssima Senhora Mm | ; 

| Em atenção ao seu ofício Nº 1178/87 PGJ/ 

CMA, estamos encaminhando o " Parecer da Comissão Encarregada do ES 

tudo do Relatório de Impacto Ambiental ( RIMA)" relativo ao túnel 

sob o Parque Ibirapuera. O presente documento foi aprovado em reuni 

— ão ordinária do Egrégio Colegiado, de cuja síntese estamos enviando 

cópia, conforme o solicitado. 

A áàáta, em fase final de elaboração e pos 

terior serviço de datilografia, e assinatura pelos Conselheiros, se 

— ra imediatamente encaminhada uma vez terminada. Destacamos entretan 

to, que da ata a ser encaminhada irão constar os documentos, dos ' 

quais estamos encaminhando as respectivas cópias. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar nossos protestos de estima e consideração. | 

E Pa * 

“PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 
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do de São Paulo, formado por 22º O parecer considerá a obra no o (0 
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FOLHA DE SÃO PAULO - DIA 09/12/87 
CNA Is aloo aa TES OL DES OOo RS LEOSISS rn ELI TO is E Ea cARADE cito, Tainda ER FA: 

& a dio o Cad Fats : : eta e : ” “S 

cf: 
...: 
pé 2 

2E:xA 
2 3 

EA oo E oEs A ESTAIS 

É 

. & 
A À ——  OTÚNELSOBOIBIRAPUERA SS = so Bdemaio A acesso pela av. EEE e : Foca tas REA ; Lineu de Paula Machado dá tuas ai SER A = Prefeitura => i = 

õ. “ 

e. [7 . era 

ã MÁ a “e E E & . = Sl & Ie Ao - EST, E ão : . 

FP 

Cub, PRACA So io AR A OR CGAERrA ER E ape Ao SAE coa AEE A Lt. EÁDESOO ig & Fake) = * A : h 
o E 

  

> : oo º , é NEI 5 " q UE Secretário diz que projeto será aprovado 
“ o secretária de Vias Públicas de — O acesso ao túnel para quem vem No final da avenida Juscelino :São Paulo, Walter Pedro Bodini, do Morumbi ficará na avenida-Oscar- Kubitschek, na altura da rua Haroldo — - -disse ontem ter quase certeza de que — Americano, na altura do parque do Veloso, o túnel submerge. Então à construção do túnel sob o parque do Morumbi. Para quem vem de Cidade haverá um trecho de 680 metros de f Ibiraputera será aprovada pela reu- Jardim. a entrada será nala avanida baasnsaho 3. aero 
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Relatório 
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que 
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pro jel 

— 
avenida 

23 
de 

FOLHA 
DE 

SÃO 
PAULO 

- 
DIA 

O9 
DE 

DEZEMBRO 
DE 

1987 
 
 

Da 
Repc 

*agem 
Local 

O 
túnel 

sob 
o 

parque 
Ibirapuera, 

rte 
do 

projeto 
da 

Prefeitura 
de 

São 
aulo 

para 
ligar 

o 
M
o
r
u
m
b
i
 

à 
aio, 

vão 
a
u
m
e
n
t
a
r
 

em 
10% 

a 
poluição 

por 
gases 

e 
rtículas 

em 
suspensão 

no 
ar, 

vio- 
entar 

a 
estética 

do 
local 

por 
conter 

equipamentos 
estranhos 

ao 
ambien- 

te, 
c
o
m
o
 

postos 
de 

observação 
e 

respiradouros 
de 

gases, 
e 

ampliar'o 
congestionamento 

durante 
as 

obras 
em 

uma 
área 

já 
de 

difícil 
trânsito. 

A 
Folha 

apurou 
que 

estes 
foram 

alguns 
dos 

fatores 
que 

levaram 
o 
Condepha- 

at 
a 

desap' 
var, 

na 
segunda-feira, 

r 
unanim 

lade 
de 

seus 
22 

conse- 
heiros, 

o 
r. 

latório 
de 

impacto 
am- 

biental 
(Rinia), 

Preparaoo 
pela 

fir- 
ma 

JNS 
a 
pedido 

da Prefeitura. 
O 

parecer 
contrário 

ào 
projeto 

não 
foi 

divulgado 
ontem 

pelo 
C
o
n
d
e
p
h
a
a
t
 

—
C
o
n
s
e
l
h
o
 

de 
Defesa 

do 
Patrimônio 

Histórico, 
Arqueológico, 

Artístico 
e 

'Turís'ico 
do 

Estado 
de 

São 
Paulo. 

À 
alegação 

da 
por 

assessores 
da 

presidência 
foi d 

que 
o 
parecer, 

com 
cerca 

de 
25 

páginas, 
estava 

sendo 
datilografado 

para 
ser 

en.iado 
à 

secretária 
da 

Cultura, 
Bete 

Mendes. 
Mas 

ele 
deve 

ser 
tornado 

público 
hoje, 

m
e
s
m
o
 

porque 
uma 

cópia 
dele 

foi 
$olicitada 

pelo 
curador 

do 
Meio 

Ambiente, 
Edis 

Millaré. 
O 

curador 
disse 

ontem 
que 

o 
parecer 

dado 
pelo 

Condephaat 
“torna 

mais 
complicada” 

a 
situação 

da 
Prefeitura, 

que 
só 

poderá 
prosseguir 

as 
obras 

com 
a 
autorização 

do 
órgão 

estadual. 
As 

obras 
estão 

e
m
b
a
r
g
a
d
a
s
 

até 
sexta-feira 

por 
solicitação 

da 
Curadoria 

do 
Meio 

Ambiente, 
pó 

atingir 
local 

em 
processo 

de 
R
R
 
so 

mento, 
Neste 

dia 
o 
Conselho 

Estadual 
do 

Meio 
Ambiente 

(Consema) 
reú- 

ne-se 
para' 

discutir 
o 

relatório 
de 

-=. 
, 
n
o
p
a
r
q
u
e
 Ibirapuera. 

: 

| 

Túnel 
vai 

aumentar 
poluição 

nº 
o 

de 
Jânio, 

além 
de 

polurr, 
pr 

] 
A
 

' 

G
a
r
a
n
t
i
a
s
 

'— 
As 

entidades 
ligadas 

à 
proteçã 

meio 
ambiente 

acreditam 
que 

cilmente 
o 
Consema 

irá 
vetar a 

« 
O 

governo 
estadual 

possui 
maiori 

conselho, 
formado 

por 
31 

membr: 
prefeito 

Jânio 
Quadros 

disse 
s
e
m
a
n
a
 

possuir 
garantias 

do 
gt 

nador 
de 

que 
o 
C
o
n
s
e
m
a
 

irá 
lib 

as 
obras 

no 
Ibirapuera. 

E 
ame 

colocar 
obstáculos 

ao 
ramal 

Pau 
do 

metrô 
caso 

a 
interdição 

construção 
dos 

túneis 
não 

seja 

pensa. 
: 

Na 
Secretaria 

do 
Meio 

A
m
b
i
e
n
 

Estado, 
onde 

na 
sexta-feira 

'realizada 
a 

r
e
u
n
i
ã
o
 

do 
C
o
n
s
e
m
:
 

9h, 
a 

informação 
é 

de 
descon 

mento 
do 

parecer 
do 

Condepha: 
secretaria 

está 
realizando 

o 
próprio 

parecer 
técnico, 

que 
de 

ser 
divulgado 

a
m
a
n
h
ã
,
 
t
a
m
b
é
m
 

base 
nos 

estudos 
realizados 

pela 
Ana 

Maria 
Pinheiro, 

membrec 
Assembléia 

P
e
r
m
a
n
e
n
t
e
 

de 
En 

des 
em 

Defesa 
do 

Meio 
Ambie: 

do 
Consema, 

disse 
ontem 

qu 
entidade. 

ecológicas 
(com 

q 
votos 

no 
conselho) 

vão 
estuda 

pareceres 
técnicos, 

mas 
afirmot 

o 
“veto 

do 
Condephaat 

deve 
respeitado”, 

A 
secretária 

Bete 
Mendes 

nã 
encontrada 

ontem 
em 

seu 
gab 

a 
comentar 

a 
resolução 

qui 
| prdefioam 

que 
todos 

os 
estudos, 

r 
tos 

e 
planos 

do 
Condephaat 

sejar 
ela 

apreciados 
antes 

de 
torr 

públicos. 
Sua 

assessoria 
apena 

g
o
u
 

Bete 
M
e
n
d
e
s
 

irá 
viajar 

o 
or 

esta 
semana. 

Ela 
mas 

para 
o 

interior 
do 

Es 
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FOLHA DE SÃO PAULO - tIZI2/8) 

Ve cessa e e 

' Consema aprova hoje 
Oo túnel do Ibirapuera 

Da Reportagem Local 

O túnel planejado pelo prefeito 
Jânio Quadros sob o parque do 
Ibirapuera terá sua execução autori- 
zada hoje pelo Conselho Estadual do 
Meio Ambiente (Consema), em que 
16 dos 27 integrantes são diretamente 
vinculados ao governo Orestes Quér- 
cia. O próprio prefeito, em “bilheti- 
nho” a ser publicado hoje pelo 
“Diário Oficial do Município”, afir- 
ma explicitamente ter “a garantia da 
palavra oficial do governador Quér- 
cia de que a obra se realiza”. 

A decisão contrariará parecer téc-- 
nico aprovado no último dia 8 pelo 
Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo 
(Condephaat), que julgou poluente e. 
paisagisticamente desfigura&dor c 

- trecho daquela obra viária, planeja- 
da para ligar o Morumbi à avenida 23 
de Maio, na zona sul de São Paulo. 

A Folha apurou que a autorização 
- -do túnel —comprovando a determi- 

nação do governo do Estado em 
facilitar os projetos da Prefeitura— 
será baseada no argumento de que a 
obra não provocaria à nenhum impacto 
ambiental negativo. Foi também esta 

xa conclusão da empresa JNS, contra- 
tada pelo prefeito Jânio Quadros 
para a realização de estudo que, ao 
io tornado público, procurou amor- 
tizar a oposição eventual de entida- 
des ambientalistas. 

A disposição de não criar obstácu- 
los a Jânio partiu do próprio gover- 
nador Orestes Quércia, que deixou 
“instruções precisas sobre a forma de 
se encaminhar o problema durante 
ena ausência. ao embarcar no último 

  

Quércia assina 
contrato nos E VA 

De Washington 

O governador Orestes Quércia 
chega hoje a Washington para uma 
visita de um dia. Vem assinar um: 
contrato com o Banco Mundial 
para a construção de rodovias em 
São Paulo. O projeto, no valor de 
US$ 147 milhões (cerca de Cz$ 955 
bilhões), foi aprovado pela direto- 
ria do Banco em junho. 
Além dos US$ 147 milhões (cerca 

de Cz$ 955 bilhões) para estradas, o 
Ranco aprovou este ano para São 
Paulo US$ 100 milhões (cerca de 
Cz$ 65 bilhões) para ajudar a 

— recuperação financeira da Fepasa, 
US$ 50 milhões (cerca de Cz$ 32,5 
bilhões) para contribuir para redu- 
zir a poluição no Estado e parte de 
US$ 200 milhões (cerca de Cz$ 130 
bilhões) destinados para nove ci- 
dades no setor de transporte. 

Ainda não aprovado, há um 
projeto de US$ 100 milhões (cerca 
de Cz$ 65 bilhões) para ampliar a 
rede de gás na cidade de São 
Paulo. 

Quércia quer visitar o presidente 
do Banco Mundial, Barber Cona- 
ble, e também vai ao Banco 
Interamericano de Desenvol- 
vimento, onde a Universidade de 
São Paulo obteve um empréstimo 
para financiar pesquisas. 

-—Ãs. Assará narnni- 

—— s—— — e 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

..—  — ..—-a.-> =—.—— — .-—.-.. 

FOLHA DE SÃO PAULO - 

oo '. Secretaria recomenda liberação: 
A Secretaria do Meio Ambiente ee: E Da Reportagem Local 

A = .. "A Secretaria Estadual do Meio 
Se EE Ambiente divulgou ontem parecer 

* recomendando a liberação das obras 
do corredor viário ligando o Morumbi 

| à avenida 23 de Maio e que prevê um 
As Na * túnel sob o parque do Ibirapuera, 

o : eo... - .atualronteembargadas por solicita- 
| ! — çãoda Curadoria do Meio Ambiente. 

1? A secretaria aprovou, com nove 
recomendações, o relatório de impac- 

--*“to ambiental (Rima) realizado pela 
*' -. empresa JNS a pedido da Prefeitura 

: — de São Paulo. Este Rima havia sido 
-— rejeitado no último dia 8 por unani- 

| . -. midade dos 22 conselheiros. do Con- 
. . to À dephaat. 

: : O parecer da secretaria recomenda 
e .. “que o Consema poderá decidir 

favoravelmente ao empreendimento 
* proposto”. O Rima da empresa JNS 

A A =——————=:= = = — — 2 .conclui “que as obras previstas. de 
! — transposição do Ibirapuera po: meio 

de túneis, tanto na fase de implanta- 
ção como na de operação, não 

“omee—e==cc ee cemo... — .-.) deverão provocar impactos ambien- 
ó ; tais que possam prejudicar a utiliza- 

| “=. > ção do parque”. Esta conclusão é 
FA : - —.. oposta à do Condephaat, que vê risco 

À — dea obra agravar o ambiente e o 
' : — : patrimônio ema do parque Ibira- .- 

E 1 e F o . puera. =, a 
E. Eds : CRUEL: A E iu NIE “ is ... SA Ro aero cETUIAOR é ts 

11/12/87 

recomenda a liberação da obra desde 
de que sejam adotados alguns proce- 

—dimentos, tais como dê sistemas |-. - 
automáticos de exaustão e alarmes 
no túnel; impedimento de tráfego de 
ônibus e caminhões e não—expansão 
dos canteiros de obras: 

Já o Condephaat condena a obra 
por várias razões. Em seu parecer o 
órgão nota que o Rima da empresa 
JNS não cumpre alguns uisitos 
legais e apresenta vários problemas 
técnicos. Ele é considerado ““superfi- 
cial” por não realizar estudos de 
impacto sócio-econômico e ignorar o 

. processo de tombamento do parque e 
as obras tombadas já existentes; —— 

O parecer do Condephaat nota 
ainda que não houve qualquer estudo 
sobre o aumento do tráfego durante a 
obra —prevê-se que serão retirados 
pelo menos 100 mil caminhões de 
terra em dois anos na área do 
parque. A área é considérada pela 
JNS “como sem valor”. 

Em portaria divulgada ontem, a 
Prefeitura de São Paulo diz que vai 
tentar ressarcimento pelos prejuízos. 
causados com a paralisação dos 
projetos e obras em razão de ações 
populares e ações civis públicas. 
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Listar iso Mem? JQ 3874/87 de 10.12.87 ESTES TRA Dr. Walter Bodini - SVp 
> = 

1. Observe V.Exa. a campania subliminar, e também osten siva, dessas notícias, que contrariam, ora o túnel do DI | FYapuera, ora o do Morumbi. Se não me equivoco, o Prefel to Prestes Maia desejou cortar o Ibirapuera, quase ao meio e à superíf-ie. Estamos cogitando de um túnel seme : lhante ao que o Metrô pretende executar debaixo da Av. - Paulista, e tenho a garantia da palavra oficial do Gover — nador Quércia de que a obra se realiza; | 
Fofe 4 . 2. Cidade de onze milhões de habitantes não é vila ou burgo podre, e não pode ficar sujeita a imbecis que pre" . tendem imsedir a derrubada de uma única árvore. Em verda. -de, ninguém tem construído jardins ou plantado árvores Como esta Administração. As obras viárias que a Metrópo le reclama serão construídas, sim; - = 
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3. Aliãs, a suspensão do túnel do Ibirapuera, dada a in tromissao de Entidade, que atê leitos viários vem tomban do, cairá em Juizo, se houver insistência; = 1 
4. Por que não cuida da Casa Modernista que, tombada, es i ' tã convertendo-se em uma ruína e o seu Parque num , mata :'gal próprio dos safaris africanos? “..- t 
5. Tenho a palavra do Governador Quêrcia - e corfio ne: la - e a do Secretário Jorge Wilheim, cuja autoridade : & inconteste, Não são eles, rapazinhos, aque se à Câmara e ao Exccutivo Municipal; 

e
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6. Por que não vêm para o Ibirapuera - que salvei de con vVerter-se em várins estádios de futebol - ese instalem - na minha cadeira? Nunca fizeram nada. Eu precisei mandar . limpar monumentos considerados "históricos" e  reurbani 
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. 

se necessário, será derrubada em Juízos 
8. Que tal impedir o Metrô na Av. Paulista, soba aleaa” ção de que os seus arranha-cêus podem perder estabilida de, para não se falar da imensa rede de telefone, âguas,. esgotos, e o mais que será alcançado? : + 
9. Não devo fazê-lo, à menos que técnicos autorizados o. recomendem; | & ET bb 
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Soal ! 
2 dá 

. 

2 E IRS EE aÃ FAS E tá * Ef ES ERES rm pan 
= MAIA de o Memo caio is ET É E U “não OS Sa NDA TT oo, Ta MAR Mato 

Lo QUADROS, Prefeito 
EE Soa fa RCA So cu 

E. 

sobrepoem = 

zar, de acordo com o Povo, em suas expressões de lideran - Sã, qr2 jazia no mais completo abandono, o que incluí .o.. Tumulo dos Imperadores e o Parque resnectivo; o 
7. É uma intromissão indevida na autonomia municipal que, 

, : 

10. Basta de estupidez movica por ódio partidãrio ou pes | : 
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SHOPING NEWS. CITY NEWS. 

DATA 13 DE DEZEMBRO DE 1987 
    

Shopping News - City News - Jornal da Semana 

2% 

  

Pacote viário 

Estão suspensas, por forca 
— judicial, as obras do túnel sob Oo 
Parque Ibirapuera. A situação deveria 

ter-se definido na última 
: sexta-feira, mas a decisão foi 

; transferida para o dia 18, quando 
também será discutida a : 

-— participação dos ambientalistas no - 
Conselho Estadual do Meio 

Ambiente e o regimento interno do órgão. 

  

“os Maria de Fátima Lourenço 
  

Conselho Estadual do Meio 
O Ambiente não apreciou, na sua 

reunião da última sexta-feira, 
ao contrário do que estava previsto, o 
Relatório de Impacto Ambiental (Ri- 

ma) apresentado pela Prefeitura de 
São Paulo, para provar que a constru- 

- ção do túnel sob v Ibirapuera - que faz 
parte do “pacote” viário - não causará 
danos ao meio ambiente. Motivo: não 
houve tempo hábil para que os conse- 

“Jlheiros estudassem o relatório, devido 
; ao decreto assinado na última terça- 
feira pelo governador em exercício, 
“Almino Affonso, designando os novos 

membros do Conselho 3 dias antes da 

reunião já marcada. 
Mas as obras do Ibirapuera conti- 

. : nuam embargadas, porque o juiz Nil- 
ton Gordo, da 5º Vara da Fazenda Pú- 

— blica, prorrogou a liminar com esse 
- Objetivo, concedida anteriormente em 
- favor do Ministério Público, devido à 
ação que este moveu contra a Prefeitu- 

: 1a, por ter iniciado as obras antes da 
— apreciação do Rima pelo órgão esta- 
: dual, Assim, à permissão para a cons- 
trução ou não tdo túnel deverá ser def1- 

nida no próximo dia 18, quando o 
conselho volta a reunir-se para tratar 

do assunto, definir a participação dos 
ambientalistas e votar seu regimento 

interno. 
Foram os assuntos internos, aliás, 

que monopolizaram a atenção .dos 
conselheiros presentes à reunião na 
sexta-feira, devido à polêmica em tor- 
no da participação das entidades am- 
bientalistas, Discussão que acabou 
suscitando tanbém a necessidade de 
adequar o regimento do órgão ao de- 
creto assinado na última semana por 
Almino Affonso, Pelo decreto - 
27.924 - O governador em exercício 

ma) realizou eleições para a escolha 

dos novos ocupantes das vagas. 

  

ENTIDADES PROTESTAM 
  

Os 4 nomes eleitos, mais 2 suplen- 

tes, foram encaminhados para o secre- 

tário do Meio Ambiente, Jorge Wi- 
lheim, conforme con*a Ana Maria Pi- 
nheiro, da mesa coordenadora da 

Apedema. Na última 1:união do Con- 
selho, no entanto, continua Ana Ma- 

ria, “o secretário m.ncionou ela pri- 
meira vez a lista tríplice, dizendo que, 

embora a Apedema estivesse em seu 
coração, pretendia abrir a eleição (dos 
representantes das entidad.s ambien- 
talistas) ao Conseluo Consultivo Ex- 

. terno (Concex)”. 
O Concex é um órgão que hoje pu-" 

tence à Secretari.. do Meio Ambiente. 
No governo anterior fazia parte da Se- 
cretaria da Agricul. ura. Segundo Ana 
Maria Pinheiro, nãe é composto ex- 
clusivamente de entidades voltadas pa- - 
ra a defesa do meio ambiente. À Ape- 
dema quesuona, e.ém disso, o fato de 
o Conselho indicar membros para par- 
ticipar de outro órgão similar e. princi- 
palmente, o fato de 5 Cuncex ter feito 
a eleição desejada pelo secretário e es- 
colhido, na sua lista tríplice, um repre- 
sentante da Associação Paulista de Re- 
florestamento e outro da Associação: 
Brasileira de Caça, entidades que a 
Apedema não considera ambientais. 

O secretário Jorge Wi"eim disse 
: Que vai manter-s. à margem da discus- 
são do que é entidade ambientalista: 
“Em função da polêmica c::ada, acha- 
mos mais prudent? '"ugcrir a extensão 

do mandato dos antigos conselheiros 
até fevereiro do 710 que vem.” Os 4 

e seus desdobramentos jurídicos será 
definida no dia 18. 
  

RIMA 
  

Os técnicos da Secretaria do Meio 
Ambiente já analisaram o Rima enca- 
minhado pela Prefeitura e deram seu 
parecer favorável ao empreendimento, 
“com as medidas constantes do Rela- 
tório acrescidas das 9 recomendações 

mencionadas”. Essas recomendações 
dizem respeito, por exemplo, à medi- 
ção das concentrações de monóxido de 
carbono dos veículos, O que só poderá 
ser feiro após a conclusão -da-obra e 

  e. 

Página 31: 

* “Continua parado o tánel do bi fapuera 

  > a BA pa 

As obras do as continuam Cepea tsaroa, até o próximo Sd 78 

  

GRANDE COLEÇÃO 
MEIA ESTAÇÃO/VERÃO 

A maior Casa da América do Sul em TAMA- 
NHOS GRANDES, de 48 a 60. 
modelos joviais para mocinhas. 

3 Pagtos. s/acréscimo 

Av. Liberdade, 340 - c/Estac. 

F: 278-137T7 

Também 

— 

  a 

    
e
o
s
 

o 
oo
 
c
s
 

E 
d
s
 
S
e
l
a
 

A
 

a
t
e
 

C
A
P
A
 

m
a
 

”
 

3 
s 

E 
+ 

“e
 
E
S
T
A
 
E 

E 
T
T
 
S
e
 

IC 
T
a
 

  
  

m
e
—
—
 

é   

o 
e.
 

: 
Tm
. 
T
A
S
 

E
 
E
 

UE
 
T
E
 

o A
 

5
 

a 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
  

       SOCIAL PRÓ-VERDE 
Sao Paulo, O9 de Dezembro de 1987 : 

Ofício nº 236/87 ã 

senhor Presidente, 

. O MOVIMENTO SOCIAL FPRÓ-VERDE DO ESTADO DE SÃO PAULO, 

entidade civil sem fins lucrativos, com Registro Geral nº 92.010 e C.G.C. nº 

573553583/0001-51, fundada há mais de O6 (seis) anos, que vem lutando contra a 

degradação do Meio Atilente. 

Vem através deste requerimento, solicitar à . Vossa' 

Senhoria vista do Processo referente ao parecer dado pelo CONDEPHAAT na constru 

ção do tunel sob o Tbirepuera.. 

- 
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| DIES |” arte 7 |” ESSE DCI NAAORANITOTAS TOS 

  

INFORMAÇÃO GP-83/87 | 

Senhora Secretária 

Conforme prometido em nossa iínforma- 
CO — ER no ao É c— mm ee — — a E ——— 

ção cP-82/87, estamos encaminhando a versão final dati-   
lografada do inteiro teor do parecer técnico aprovado ' 

pelo Egrégio Colegiado, em sua sessão -ordinâária-de-- 07. 

de dezembro p.p. 7 

- GP/CONDEPHAAT; aos 09/12/87 

AVI be 
| Ts MELLO BASTOS 

ds * : Presidente o 
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call co lapso cata co 2 AT o EE A ia 2 oo o : o 
pus ae a Lao o É a la amd PS 

o a, " á — PROSN 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

CONDEPHAAT 
  

ofício GP-1031/87 

Sao Paulo, 10. de dezembro de 1987. 

——— s=——— 2. «ss. =. eo me eo sc e emo e semeee=-:- c— ——— 

"Senhor Secretario 

De acordo com a decisao do Egregio Cole 

giado do CONDEPHAAT, estamos encaminhando copia do parecer da Comis 

sao Encarregada do Estudo do Relatorio de Impacto Ambiental (RIMA )) 

relativo ao tunel sob o Parque Ibirapuera. 

Valemo-nos da oportunidade para apre - 

sentar a Vossa Excelência, -nossos- protestos: de estima-e considera - 

“ção. 
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- — GABINETEDO SECRETÁRIO 

  

    

  

  

| - .º PARECER DA S.M.A. SOBRE O R.I.M.A. DO CORREDOR 
== 1, =". » -— VIÁRIO SUDOESTE-CENTRO, TRECHO SOB O PARQUE DO 
0 . XZBIRAPUERA. 

  

i Por solicitação. da Secretaria do Meio Ambiente, a Prefeitura Munic 

pal de São Paulo apresentou Relatório de Impacto Ambiental do Corr 

dor Víário Sudoeste-Centro, trecho sob o Parque IbLPADUOra, elabor. 

ão pela firma JNS Engenharia, Consultoria e sepenciamento Ltda, “co! 

  

  

pondo-se O Relatório dos seguintes capítulos: 

“o. Introdução; | : , 

“e 02. Apresentação do Problema; EA Rigo e. e o o 

1. os Desenição do Projétos ——— nn a, e fe O 

eo “oa. Indicadores Amvientàis;., . E ESA MNEAEA 2 

: os. Diagnóstico Anbitentsd, do Parque Tbirepuera; E 

: os. Metodologia Utilizada; | eu CA BUS LS dd o ' 
+ : EO - 

É o7. Avaliação dos Impactos | Ambientais; o es: =. 

  

Oo8. Plano de Mcnitoremento Propostas: elemento .- 
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— GABINETE DO SECRETÁRIO 

Esta conclusão se baseia em que os impactos considerados mais sign 

ficativos foram identificados e dimensionados, tendo sido incorpor: 

das ao projeto Ou à Sua execução as medidas de controle ou medida: 

os  -  mitigadoras cabíveis. 

& A análise do Relatório, no entanto, evidenciou que algumas ECON 

daçõoes são necessárias para garantia de que os efeitos do empreend: 

— mento sejam efetivamente minimizados, ficando claro também que  ou- 

tros trechos do corredor apresentam características potencialmente 

causadoras de impactos ambientais. Assim, as recomendações comple- 

NS A ao Rélatório, adiante mencionadas, referem-se ac corredo: 

— como um todo, e não somente à transposição do Parque. 

o 

+ — anta mn o na =. = -— ——. .-.- 
O e 5 O — — ——— " —— - o o - — 

- É É 

& . 

  

  

- = . 

"Recomendações! COSTOTTTOS Cote to o o a 
——s— se. 

ne ne cena 2. Adotar, para os trechos em túnel, sistemas de monitoramento con- 

e - tÍínuo. para a concentração de monóxido de carbono, com acionamen- 

São, capo TA to -automático dos sistemas de ventilação interna e exaustão quar 

“ - do a concentração atingir 35 ppm, média de 1 hora, bem como in- 

  

COLE "teráição automatIca quando- O nível instantâneo alcançar 2060 ppm; 

* ——O 

= 
me o ao caem cre a. nm: teens nm - 
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— — GABINETE DO SECRETÁRIO 

fo 4. Para O túnel sob o Parque: Ibirapuera, adotar a alternativa de 1 

calização das torres de ventilação. que as ansidos para fora d 

a 
e 
A
T
A
,
 

. 

” º 
. 

perímetro do Parque;   OS : 5. Apresentar à S.M.A. os locais de disposição dos materiais escav 

7 dos; oe Êo 

| 

| 
Í 

6. Não expandir os canteiros de obra tomando do Parque mais área 

do que as indicadas no Relatório; não efetuar trafego de .veícu 

" los ou máquinas entre os canteiros, através do parque; 

2 7. Apresentar pêridareanente Informações detalhadas sobre O Compor: 

tamento dos sistemas radiculares frente a eventuais depressõe: 

Seo co» PS do Lléncol freático é subsidências; acne 
- 

- * . % e bo = DS . . e o — mo a 
+ * ss. . : * 

. : .. ” É 
. * o 
= ao é 

+ 8. Adotar geometria de traçado nas proximidades do Bosque do Morum- 

do a e . bi, de forma a garantir a integridade dos limites atuais dess: 

+ E. “. Parque; : NE e nã, Í 

— 9, Adotar cuidados especiais durante a execução dos túneis sob o Pa: 
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GABINETE DO SECRETÁRIO 

ADENDO AO PARECER DA S5.M.A. SOBRE O RIMA DO CORREDOR VIÁRIO SUDOES- 

— TE-CENTRO, TRECHO SOB O PARQUE DO IBIRAPUERA. 

Além das recomendações constantes do Parecer da S.M.A. sobre o RIMA 

referido, os interessados deverão apresentar os seguintes dados Ou 

informações: 
  

Ts 

3. 

Alternativas de localização 

apresentar as alternativas de traçado consideradas, justificando 

a escolhida; correlacionar estas alternativas com os planos e 

programas governamentais; 

Sistema de exaustão do túnel 

justificar a solução adotada para os sistemas de exaustão do tú- 

nel consideradas, com informaçoes em nível suficiente Dara sua 

perfeita compreensão, comparando-as com outras alternativas; 

Disposição de materiais escavados 

acrescentar ao Ítem 5 do parecer da S.M.A. informações relativas 

as interferências no tráfego durante a implantação da obra, bem 

como discutir as condições para o transporte de material escava- 

do; : ' 

demonstrar a compatibilidade entre as intervençoes da obra pro- 

” ” 
PO O = —— lc CAI cao a o cata ol o UE, ?” - "a ATT IA DO a em 
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“ao 
GABINETE DO SECRETÁRIO º 

Com base nas nove (09) recomendações, assim como nas quatro (4) in- 

formações prévias referidas, respectivamente, no Parecer da S.M.A. e 

no respectivo adendo, propoe-se o assunto à decisão do CONSEMA. 

Niilheioo. 
JORGE WILHEIM 

ár Secretário do Meio Ambiente 

| 16.12.87 
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GABINETE DO SECRETÁRIO 
= ss = Mgeeroo = AA— e e OO tee 

"CIRCULAR SMA 012/87 “são Paulo, 30 de dezembro de 1987 

Senhor Conselheiro 

2 — ——.—.— —sse—— -— . a ago ao a o iamos 

Ana — a É ao; E 

== + --— ——-—----Anexamos ao presente, as explicações 

complementares hoje recebidas da Prefeitura, atendendo à 

solicitação que lhe foi feita pelo Conselho Estadual do Meio" 

  

Ambiente - CONSEMA,referente ao Tunel do Ibirapuera. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos 

  

atenciosamente 
( : . á o. Cigiesa” Secâna a 

/ & 

Ulala 
ORGE WILHEIM 

Secretário do Meio Ambiente 
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VIA DE SUPERFICIE 
  

eos POÇO DE PARTIDA 

ELOI: ACESSOS AO CORREDOR VIÁRIO 

1 SEÇÕES - VER ESQUEMAS 

RE) 
ES 

ITA SETEMBRO/S7 
  

CORREDOR VIÁRIO SUDOESTE-CENTF 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL 
TRECHO MORUMBI-AV À. DE MOURA ANDRADE 

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS 
TÉCNICAS DA OBRA 

PLANTA E PERFIL LONGITUDINAL 

ESQUEMATICOS 
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STINTESE DE DECISÃO DO EGRÉÊGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINARIA DE 23 DE NOVEMBRO DE 1987 

ATA Nº 767 

O Egregio Colegiado deliberou por unanimidade aprovar a instalaçao 

de Comissao Mista, composta de representantes do CONDEPHAAT e es- 

pecialistas a serem enviados para analisar o Relatorio de Impacto 

Ambiental - RIMA, das obras dos tuneis sob o Parque lbirapuera 

nesta Capital. A composição da referida comissão, por parte do 

CONDEPHAAT, será a seguinte: 

- Dr. Augusto Humberto Vairo Titarelli 

Vice-Presidente do CONDEPHAAT 

- Biologo Francisco de Azevedo de Arruda Sampaio 

STCR - CONDEPHAAT 

-"Arq.utucilena.W. :de Mello" Bastos 

STCR - CONDEPHAAT 

- Biologa Sueli Angelo 

STCR - CONDEPHAAT 

GP/CONDEPHAAT, 07 de janeiro de 1988. 
FE 

TALIATOS DE MELLO BASTOS 

Presidente 

/ahm. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

Oficio GP - 1451/88 

P. CONDEPHAAT - 25767/87 

Sao Paulo, 01 de novembro de 1988. 

Meritissimo Juiz 

Ref. Oficio nº 2137/88 

2º Proc. nº 872/87 

Tendo à honra de acusar o recebi 

mento do ofício citado em epigrafe, anexamos, ao presente, co 

pia das Resoluções de tombamento e recortes das respectivas pú 

blicações no D.O.E., do "Monumento das Bandeiras" e do "Monumen 

to ao Soldado Constitucionalista de 1932", bem como de todas as 

peças do processo Administrativo referente ao Estudo de tomba 

mento do Parque Ibirapuera, nesta Capital (proc. nº 25.767/87, 

Vols. II é IL), onde se insere, a £1. 61 do Vol. 1, a ata da ses 

são ordinária do Egreêgio Colegiado deste Órgão que deliberou a 

provar a abertura do processo de tombamento do aludido Parque. 

Certos de havermos atendido ao re 

quisitade por Vossa Excelencia e permanecendo, de qualquer modo,ã 

inteira disposição do M.M. juizo para qualquer outro esciareci 

mento, apresentamos nossos protestos da mais alta estima e ele 

vada consideração. 

LLI 

Exmo... Senhor 

Dr. Milton Gordo 

M.D. Juiz de Direito da 5º Vara da Fazenda Pública 
Foro João Mendes Júmior 

Praça Joao Mendes , s/nº 

  

ESJ/pb. 
12.00.00 3 O.vul| 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO  
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GABINETE DO SECRETÁRIO 

SMA 0203/8 : Sao Paulo, 12 de janeiro de 1988 

Prezado Senhor 

Para complementar informaçoes referentes ao Tunel 

sob o Parque do Ibirapuera, passo às suas mãos as informaçoes 

suplementares enviadas pela Secretaria de Vias Publicas da 

Prefeitura, atendendo à solicitação do Conselho Estadual do Meio 

Ambiente - CONSEMA, assim como o estudo de dispersão de CO 

feito pela Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental - 

CETESBE. 

Sem mais para o momento, subscrevo-me 

atenciosamente 

MM UÚLtuLA 
JORGE WILHEIM 

Secretário do Meio Ambiente 

Ilustríssimo Senhor 

Doutor PAULO DE MELLO BASTOS 

MD. Presidente 

Conselho de Defesa do Patrimonio Arqueologico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT 

Rua Líbero Badaro, 39 

Sao Paulo 
  

JW/mac 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
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Ofício Nº 336/AJ/87 õ = : 
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SENHOR SECRETÁRIO e so o. 
| Sã = 

Em atenção ao pedido formulado pelo Conselho Estadual do Meio 

Ambiente - Deliberação nº 034/87 -, encaminhado por Vossa Ex- 

celência, conforme Ofício nº SMA 1025/87, tenho a honra de 

4» transmitir, a sua elevada apreciação, as considerações que se 

seguem. 

ITEM A — ALTERNATIVAS DE TRAÇADOS PARA O CORREDOR VIÁRIO SUDOESTE-CENTRO 

1 - HISTÓRICO 

Fazendo um retrospecto analítico sobre oO crescimento da Cida- 

de de São Paulo, vamos verificar que nestes últimos 50 anos a 

Capital apresentou uma expansão para as regioes Oeste e Sul 

com maior rapidez em função da existência de um transporte co 

letivo mais eficiente e mais confiável, representado pe - 

los trens de suburbios da antiga Sao Paulo Railway (depois 

od Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, hoje CBTU), sendo que, para 

a regiao Sul também foi proporcionado um forte desenvolvimen- 

to para os municípios de Santo Andre, São Bernardo e São Cae- 

tano, e depois, mais recentemente Diadema. 

Dessa forma, pelo Lado Oeste, até os limites com o Município 

de Osasco, São Paulo apresentou uma rápida ocupação do solo 

em toda a região do bairro da Lapa e adjacências, adquirindo 

aquelas áreas todos os equipamentos urbanos requeridos por 

uma cidade desenvolvida. Para o Lado Sul, identicamente acon 

teceu o desenvolvimento dos bairros limítrofes -çpm os citado 

     
      
   é - | Í 

municipios da Regiao Metropolitana, adquirindo 

  

Bairros
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Ipiranga, Vila Prudente e Moóca considerável desenvolvimento e 

ocupação do solo. 

Assim sendo, com esse desenvolvimento urbano atingindo os limites 

do municipio nessas duas regioes, a cidade teve impedida a sua ex 

pansão para esses lados. 

Já para o Lado Nordeste, esse crescimento ficou limitado a bárrei 

ra natural da Serra dos Cristais, sendo que, pelo Lado Norte, a 

Cidade de São Paulo apresentou uma expansão razoavel nas primei- 

ras décadas do século, em função dos serviços proporcionados pela 

antiga Estrada de Ferro da Cantareira, e depois, mais recentemen- 

te, da Linha Norte-Sul do Metro, ja a partir dos anos 60. 

Isto proporcionou a plena ocupação do solo nessa região, ate os 

limites permitidos pela natureza, representados pela Serra da Can- 

tareira e as reservas legais impostas pela Lei de Proteção dos Ma 

nanciais (hoje em franco desrespeito por invasão de uma expansão 

imobiliária desordenada, dada à quase nula fiscalização dos or- 

gaos que possuem essa atribuição). 

Para o Lado Leste restou uma das duas opçoes que a Cidade de Sao 

Paulo teve para expandir o seu crescimento. 

Hoje, a região Leste, que não apresentou antes um desenvolvimento 

considerável em função das dificuldades e da inexistência de vias 

de tráfego que permitissem deslocamentos mais rápidos e mais con- 

fiaveis, para a circulação dos veículos de trafisportes    

    
vem exercendo essa opção de crescimento de maneira con:
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Pergunta-se porque tal desenvolvimento e ocupação não se verifi- 

cou no Lado Leste da Cidade, se lá existia uma via férrea, repre 

sentada pelo ramal de São Paulo da Estrada de Ferro Central É do 

Brasil. 

Pode-se responder que foi exatamente por essa razão, pois sendo 

esse ramal ferroviário administrado à distância, do Rio de Janei 

ro, que ja administrava com pouca eficiência as proprias linhas 

de subúrbio daquela Cidade, o que explica o total alheiamento a 

que ficava relegado o ramal que atendia a Regiao Leste, integran 

te da Linha Rio-São Paulo da Estrada de Ferro Central do Brasil. 

Deve-se esclarecer que o transporte ferroviário nessa região so- 

mente começou a se desenvolver quando a administração da antiga 

Estrada de Ferro Santos-jundial. hoje CBTU, passou a responder tam 

bêm pelo transporte e operação daquela região, entendendo o trans 

porte de subúrbio como transporte metroviario de superfície. 

Hoje, apesar de algum apoio de parte do Governo Federal, desti- 

nando parcos recursos, em relação aqueles necessarios para inves 

timentos , fez com que o atual Governo de São Paulo assumisse a 

responsabilidade de implantar o plano de modernização para ope- 

rar un transporte complementar das linhas do metrô de superfície, 

executadas até o Bairro de Itaquera. 

Aqui na Regiao Leste, verifica-se exatamente o contrário do que 

se deu com as outras regioes anteriormente citadas, ou seja, a 

ocupação do solo, se aconteceu, induziu por imposição a melhoria do 

transporte coletivo. Para essa região, a atual administração da 

zação de corregos, etc.  
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Deixamos, propositadamente, para ser abordada por último, a outra 

região para onde a Cidade poderia apresentar condiçoes de expan- 

são considerável, ou seja, a região Sudoeste, por ser ela, exata- 

mente a regiao objeto da analise em que se propoe explicar a im- 

portância do Corredor Viário Sudoeste - Centro. 

Durante muitos anos, a Capital de Sao Paulo teve a sua expansão 

para o Lado Sudoeste limitada por uma barreira natural, represen- 

tada pelo Rio Pinheiros. Algumas condiçoes foram melhoradas quan 

do a então Light (hoje Eletropaulo) executou as obras de canaliza 

ção do rio e implantou algumas travessias representadas por pon- 

tes estreitas, abrangendo apenas a seção do canal, e que tinham 

por objetivo principal, não um abrangente sistema viário, mas tão 

somente garantir um eficiente sistema de manutenção para suas li- 

nhas de atividade. 

As interpenetrações para o lado Sudoeste eram, até hã pouco, repre 

sentadas por estradas municipais que interligavam os municípics vi 

“zinhos de Parelheiros, Santo Amaro (sub-prefeitura, interligada a 

Capital pela Estrada de Santo Amaro, alargada em 1950, para dar lu 

gar à Avenida Santo Amaro), Itapecerica, M'Boi Mirim, Socorro, Em 

bu, etoe. 

Com a neçessidade de se ganhar a outra margem do rio, pelas ra- 

zoes impostas pelo crescimento ao longo dos anos, as pontes anti- 

gas foram objeto de revisões, criando-se novos vãos para alarga - 

las, e complementos, possibilitando a passagem das avenidas mar- 

ginais, praticamente implantadas no início da década de 60. 

Mesmo assim, para atender as necessidades de nsposição do rio, 

    
bi, Cidade Universitária e Jaguaré.
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Hoje, todas estas pontes operam congestionadas, com vauões de tra 

fego muito inferiores à sua capacidade nominal, em função de inu- 

meras restrições insuperáveis em seus acessos, tais como: semáfo- 

ros, conversões à esquerda, distâncias de entrelaçamento das cor- 

rentes de tráfego muito curtas, geometria acanhada, etc. 

Assim sendo, os moradores da região sudoeste, que juntamente com 

a Região Sul da Cidade, apresentaram o maior desenvolvimento urba 

no na ultima década, concentrando 25% da população, para alcançar 

o centro gerador de empregos que se encontra ainda em grande esca 

la do outro lado do rio, ate alcançar o ponto central representa- 

do pelo Vale do Anhangabau, enfrenta dificuldades enormes para se 

transportar diariamente. 

2 - SOLUÇÕES VIÁRIAS PROPOSTAS PARA AS TRAVESSIAS DO RIO PINHEIROS 

Com relação às travessias do rio Pinheiros, a atual Aduintacradão 

Municipal resolveu acelerar a construção de novas pontes para de- 

satar, definitivamente, os grandes nos que os atuais pontos de 

travessia representam para o caotico trafego da região; assim, en 

quanto a PMSP está pondo em licitação as construções de nova pon- 

te de travessia do Rio Pinheiros, junto ao canal de Guarapiranga, 

da nova ponte junto a atual ponte da Av.João Dias, contrata tam - 

bém a reestruturação da antiga ponte construída pela Light nesta 

travessia (Av.João Dias) e licita também a ponte do complexo Vias 

rio Eusébio Matoso, o Governo do Estado esta, no momento, ultiman 

do a contratação da nova ponte do Morumbi, para dar sequência ao 

Anel Viário Metropolitano. 

= n 

Não foi incluído nas citaçoes a ponte da Cidafá 

      
de congestionamentos, pelo fato de se constit
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analisadas as condiçoes de se construir uma nova ponte ao lado da 

atual, ou no espaço existente entre ela e a ponte Ari Torres, che 

gou-se à conclusão que a decisão levaria a uma consequência irre- 

paravel, que seria a destruição de parte e o comprometimento de 

considerável área do bairro da Cidade Jardim, orgulhoso patrimô- 

nío incorporado à Cidade. 

Assim sendo, foi examinada, analisada, e por fim, adotada somo so 

lução para a transposição do rio Pinheiros neste local, uma tra - 

vessia em tunel, considerando que uma obra dessa natureza não en 

volveria nenhuma desapropriação, não desfiguraria o bairro e não 

agrediria a estrutura urbana de uma área nobre da Cidade. 

Mesmo considerando que uma obra deste porte apresenta custos de 

implantação mais elevados e prazos de construção mais demorados, 

a Administração Municipal houve por bem adotar tal solução, DOis 

que a Cidade e seu patrimonio estao,para nos, em primeiro lugar. 

3 - O CORREDOR VIÁRIO SUDOESTE-CENTRO 

No Estudo de Alternativas para uma nova ligação viária da região 

sudoeste com a zona central, foram realizadas pesquisas de flu - 

xos direcionais de tráfego em 27 postos de contagem, nos perío - 

dos de pico. Através destas pesquisas, que também permitiram ca 

racterizar as condiçoes operacionais do sistema viário da região, 

pode-se verificar que, somente a transposição do rio Pinheiros 

neste local, não iria representar a solução do problema viário , 

pois, com essa ligação, estariamos transferindo os problemas do 

corredor Cidade Jardim-9 de julho para o eixo da Av. Juscelino 

    
Kubitschek, onde irá aflorar o tunel apos tráânspor o 

Rio.
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“tura do percurso a valores bastante baixos. 

Portanto, sendo praticamente nulas as possibilidades em relação 

a esses dois citados corredores, foi estudado e adotado à uso 

do sistema formado pelas Avenidas Juscelino Kubitschek, Antonio 

Joaquim de Moura Andrade e 23 de Maio para a implantação de uma 

via expressa de grande extensão, integrada ao sistema viário re 

presêntado pelas Avenidas Lineu de Paula Machado, Francisco Mo- 

rato, Vital Brasil e Prof Waldemar Ferreira, que ira proporcio- 

nar uma alternativa para a ligação dos bairros da regiao sudoes 

te da Cidade de São Paulo com seu centro, permitindo alcançar 

o Vale do Anhangabau em cerca de 8 (oito) minutos. 

Para a implantação deste tipo de via, a Av.Juscelino Kubitschek 

se prestava muito bem, pela amplitude de suas pistas e pela lar 

 gura de seu canteiro central, possibilitando abrigar um sistema 

viário com pistas rebaixadas sem qualquer cruzamento em nível , 

com acessos e saídas em pontos adequados entre a Av.Nações Uni- 

das e Av.Repuública do Líbano. 

Passando em tunel sob o Parque Ibirapuera, esta via irá inte- 

grar-se com a Av. 23 de Maio, na altura da Rua Tutóia. A Av. 

23 de Maio, que já apresenta características do corredor expres 

so, pois não possui quaisquer cruzamentos em nível, neste tre- 

cho entre a Av.Pedro Álvares Cabral e a Rua Stela, irá receber 

tratamento viário complementar, em razao das obras do Corredor 

Sudoeste-Centro, principalmente com relação à implantação das 

vias laterais, que têm por função receber e distribuir o trafe- 

go local, inclusive o tráfego de Ônibus. 
* 

x 

Deve-se ressaltar que, pelas condiçoes que/apresenta,, atualmen- 

   
  

te, este referido trecho da Av. 23 de Mai
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de gargalo no sistema 23 de Maio-Rubem Berta. Não possuindo via 

local e tendo uma ocupação lindeira à via "expressa!" eminentemen 

te comercial, o trânsito na área é totalmente indisciplinado,com 

inumeras interferências nas pistas de tráfego, acarretando gran- 

de restrição na capacidade da via, com reflexos ao longo de todo 

o sistema. 

4 -— O VALE DO ANHANGABAÚ 

O problema comum a todos os corredores analisados, e responsável 

pela retenção considerável das correntes de tráfego do sistema 9 

de Julho e da Av. 23 de Maio, estava no Vale do Anhangabaú, onde 

se localiza o grande nó do tráfego da Cidade. 

Passando pelo Vale do BANANAS até 15.000 veículos por hora 

sendo as pistas disponíveis disputadas, durante todas as horas 

do dia, por todos os tipos de veículos, grandes e pequenos, de 

cargas ou de passageiros, individuais e coletivos, e somados a 

tudo isto o enorme volume de pedestres que cruzam o local, havia 

pois o imperativo de se solucionar definitivamente o problema. 

Isto posto, a PMSP elaborou o estudo técnico para a solução via 

ria, com a implantação de dois túneis (um deles representado pe- 

la ampliação do "Buraco do Ademar") e de passarelas, criando um 

boulevard de superfície para os pedestres, restituindo aos pau- 

listanos as Praças do Correio e do Anhangabu, hoje inexistentes. 

Terminava-se assim o conflito permanente entre os pedestres e os 

veículos. 

O projeto viário foi compatibilizado com o profêto de reurbaniza 
   

ção e paisagístico dos arquitetos Jorge Wilheim e Rosa Klias, pr 

o
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miados em concurso publico, sendo por eles revisto e aprovado. 

Para completar as obras do Corredor, a PMSP esta ultimando a revi 

são do projeto do cruzamento em níveis distintos entre a Av.Pres- 

tes Maia e Av.Senador Queiroz. O projeto, que é de execução do 

Escritório Técnico Figueiredo Ferraz, deverá ser entregue ainda no 

primeiro semestre de 1988, . para serem as obras componentes licita 

das no segundo semestre. 

Deve-se ressaltar que este projeto, bem como os demais que inte - 

gram o Programa de Obras Viárias Especiais da PMSP, foram desen - 

volvidos dentro de três premissas básicas que nos impuzemos ao de 

senvolvê-los: 

. evitar ao máximo desapropriações 

. respeitar e manter o patrimonio que ja integra o acervo da cida 

de 

. evitar, de forma ampla e abrangente, qualquer poluição visual e 

ambiental. 

Com relação aos métodos construtivos adotados, deve-se esclarecer 

que os mesmos utilizam-se de técnicas ja desenvolvidas e emprega- 

das em obras dessa natureza, existentes principalmente na Europa, 

evitando danos de qualquer espécie ao patrimonio local e lindeiro, 

seja ele representado por edificações, flora de qualquer outra na 

tureza. 

5 —- A ALTERNATIVA PROPOSTA E OS BENEFÍCIOS DE SUA IMPLANTAÇÃO 
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ligação dos bairros da região sudoeste da Cidade de São Paulo com 

seu centro. 

O conjunto das obras do Corredor Viário Sudoeste-Centro criará uma 

nova opção de trafego para ligação dos bairros das zonas sul e 

oeste com a área central da cidade. Tal como foi concebido, es- 

se novo corredor viário ira aliviar, de maneira considerável, os 

já completamente saturados corredores: Eusébio Matoso-Rebouças e 

Cidade Jardim - 9 de Julho. Estes corredores, atualmente, operam 

em condições precárias e qualquer inteferência física de maior 

porte, visando a melhorar suas características, e inviabilizada 

pelos altos custos de desapropriaçoes e grande impacto social de 

corrente. 

Dessa maneira, em grande parte da região sul da Cidade (mormente 

Butanta, Pinheiros,Itaim, Cidade Jardim e Jardim América), apos 

a conclusao das obras, ocorrerao reflexos imediatos, na forma de 

melhoria das condições de trânsito. 

Também a região de Santo Amaro será beneficiada, na medida em 

que poderaá utilizar este novo corredor, possibilitando o acesso 

através da Avenida Nações Unidas (Via Marginal do Rio Pinheiros). 

A Ponte Cidade Jardim tem capacidade de escoar 6.000 veículos por 

hora, por pista. Entretanto, hoje existem várias restrições ao 

fluxo normal dos veículos: conversoes, semáforos, cruzamentos É e 

entrelaçamentos de correntes de trafego. Estas restriçoes, com 

possibilidades nulas de melhorias, provocam hoje uma redução de 

é o. ” 

18% na capacidade de trafego da ponte que pasga a ser PoE 

| 
7 

culos por hora, por pista, quando está congesittionada. 
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Com a construção do Corredor Viário, serao desviados da ponte pa- 

ra o tunel mais de 2.000 veículos por hora, nos horários de pico. 

Este tráfego corresponde à 33% da capacidade máxima da ponte ou 

41% da vazao de pico atual. 

O volume de tráfego escoado deverá crescer ao longo do tempo, pois 

a obra servirá também como alternativa às pontes Eusébio Matoso e 

do Morumbi. Está prevista a utilização plena com 3.000 veículos 

por hora, nos horários de Dito, tão logo o Corredor Viário seja 

entregue ao tráfego. 

A obra beneficiara não so os bairros da região sudoeste e vizi- 

nhanças, mas também permitira: 

. Eliminação dos congestionamentos nas avenidas Naçoes Unidas e 

Marginal Pinheiros, junto à Ponte de Cidade Jardim; 

« Melhoria substancial nas condiçoes operacionais da Ponte de Ci 

dade Jardim, principalmente, e das pontes do Morumbi e Eusébio 

Matoso, com redução do tempo de viagem para os bairros mais 

distantes; 

—. Eliminação dos cruzamentos em nível ao longo da Av. Juscelino 

Kubitschek, para o tráfego de passagem pelo bairro do Itaim Bi 

bi; 

« Reurbanização da Av. Juscelino Kubitschek, portanto, atendendo 

a uma marcante tendência de desenvolvimento urbano e vocação 

da região; 

e Utilização plena da capacidade da Av.Lineu de Paula Machado 

que, atualmente, opera com capacidade ociosa; 

        

   

e Criação de alternativa para os usuários do trecho a. 

corredor de ligação da zona sul ao centro, condtitu pel 

mk É, 
a um 

e = 

 )    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

Cho SO 2 1? kh 

(13) 

  

avenidas Santo Amaro e 9 de Julho, que teve sua capacidade gran 

demente reduzida pelas linhas de tróleibus. 

Deve-se ressaltar que, para a obtenção de um tratamento viário ade 

quado a regiao, foram consideradas todas as limitações existentes, 

optando-se por travessias em tunel, tendo em vista o alto grau de 

tecnologia hoje existente em obras dessa natureza e considérando , 

principalmente, que a implantação desse tipo de ligação viária não 

requer desapropriaçoes, não agride a estrutura urbana e não irá 

poluír o meio-ambiente. 

6 -— TRANSPOSIÇÃO DO PARQUE IBIRAPUERA 

O projeto do Corredor Viário Sudueste-Bentra propoe, na concepção 

apresentada no RIMA, a transposição do Parque Ibirapuera, median- 

te a construção de um tunel, propiciando a interligação da Av.An- 

tonio Joaquim de Moura Andrade, desde o seu cruzamento com à Av. 

República do Líbano, e a Av. 23 de Maio . 

Essa interligação, na fase inicial do projeto e durante seu pro- 

cesso de elaboração, foi analisada com diversas alternativas de 

traçado e soluçoes construtivas, compreendendo, principalmente: 

a) Ligação em superfície, com melhorias viarias nas vias de con - 

torno do Parque, atualmente existentes, ou seja as Av. Republi 

ca do Líbano e Pedro Álvares Cabral. 

b) Ligação em tunel, sob o lago existente no Parque Ibirapuera , 

alcançando a Av. 23 de Maio na altura da Rua Stela, conforme 

consta no projeto básico inicial. 

   
  

c) Ligação em tunel, conforme concepção apresk
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Considerando que as obras do Corredor Viario tem como condicionan- 

te básica a preservação do Parque Ibirapuera, descartaram-se as al 

ternativas de ligação em via de superfície através do Parque, em 

via elevada sobre o Parque ou por tunel em trincheira, por exemplo. 

A alternativa a), implicando no aumento do volume de tráfego em 

uma área já saturada, aumentaria o tempo de percurso, a extensão do 

traçado e consequente emissão de poluentes. : 

$ Para a ampliação do numero de faixas de trafego nas vias existen- 

tes seriam necessárias desapropriações, com impactos diretos sobre 

areas a serem preservadas. Por essas razoes, esta alternativa foi 

descartada. 

A alternativa adotada, de se fazer a transposição do Parque atra- 

vês de um tunel tem como diretriz principal a busca de uma solução 

que propicie o maximo de preservação do Parque, tanto na sua Íase 

construtiva quanto na operacional, à exemplo de outras metrópoles 

onde existem tuneis sob parques como o Central Park em Nova Iorque 

e o Hyde Park em Londres. Até então, o tunel da Avenida 9 de Ju- 

lho sob o Parque do Trianon era o unico exemplo deste tipo na Capi 

x tal. 

Dessa maneira, e considerando todas as condicionantes existentesna 

area, escolheu-se um traçado que permitiu projetar o perfil do tu 

nel na profundidade adequada para posiciona-lo em sua maior exten 

são dentro da camada de argila rija e dura (tagua) existente sob 

o Parque, não passando sob o lago, evitando o Pavilhão dos Esta - 

dos e evitando também o rebaixamento do lençol. 
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dídade. Os acessos de veículos a estes túneis estão localizados 

junto às Avenidas Joaquim de Moura Andrade e 23 de Maio. O méto 

do construtivo específica o uso da moderna tecnica do " jet 

grounting", para garantir segurança total da escavação e impedir 

a drenagem das águas subterrâneas, desta forma mantendo o lençol 

d'água inalterado. Esta técnica, a mesma utilizada para garan - 

tir a integridade de várias edificações do patromônio histórico 

da Cidade de Milão, tais como o CastelloSforzesco, está sendo 

aplicada na construção de dois poços de acessos junto à Av.Pedro 

Álvares Cabral. 

Desta forma, todos os aspectos básicos da vida do Parque e de 

seu uso pela comunidade serviram como ponto de partida para a de 

finiçao das açoes de preservação de meio ambiente a serem adota 

das e elas incluem desde a estrutura do terreno à manutenção da 

disponibilidade das áreas de lazer, cultura e proteção da vegeta 

ção local. 

ITEM B - PROJETO DE EXAUSTÃO E VENTILAÇÃO DO TÚNEL 

Os principais critérios de cálculo adotados no projeto de exaus- 

tao e ventilação dos túneis são encaminhados em relatório anexo. 

Julga-se necessário tecer algumas consideraçoes suplementares que 

elucidam o conteúdo desse anexo, bem como seu relacionamento com 

as conclusoes principais indicadas no RIMA. 

a) As cargas poluidoras totais do Parque Ibirapuera tenderão a 

decrescer apos a construção do tunel. 
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a utilização de um trajeto mais curto em tunel (1,35 km de exten 

são), em contraposição ao mínimo de 2,0 km de trajeto alternati- 

vo em superfície pelas avenidas Moura Andrade, Republica do Líba 

nó e 23 de Maio contribuirá para a redução das cargas poluidoras 

no ambiente do Parque. 

Os cálculos apresentados no RIMA referem-se a monoxido de carbo- 

no, de vez que a manutenção de níveis adequados deste no meio am 

biente leverão outros poluentes a valores bem menores que os es- 

tabelecidos nos padrões de qualidade do ar, isto é, o monoxido de 

carbono é considerado como um "fator crítico", no caso de emis- 

soes veiculares. 

E importante, para compreender os cenarios apresentados no RIMA, 

levar em conta que a emissão de monóxido de carbono por veiculos 

e proporcional ao comprimento percorrido pelos mesmos. 

Desse modo, os calculos apresentados no RIMA têm como fundamento 

à idéia de que uma parte dos veículos que circularão nos tuneis 

sempre provira de usuários que anteriormente utilizavam o traje- 

to de superfície, isto e, trocarão um trajeto mais extenso ( que 

provoca maior emissao de poluentes), por outro de menor compri - 

mento (que provoca menor emissao de poluentes). 

Ainda no referido relatorio partiu-se de uma condição correspon- 

dente às fases iniciais de operação do tunel, nas quais os veíicu 

los que trafegarão no mesmo provirão quase todos de antigos usuê 

rios das vias de superfície lindeiras ao Parque. 

A seguir, admitiu-se que para o tunel seriam. atraidos veículos 

provenientes de outras areas estranhas ao /sistema viatio que eLI 

cunda o parque. Os calculos revelam que 
l, 
É  
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tais lançadas à atmosfera somente se tornam maiores que as 

atuais no caso em que o tunel viesse a ser utilizado, nas ho- 

ras de pico, por 70% dos usuários provenientes de outras areas 

que não os corredores lindeiros ao Parque. Esta hipótese E, 

desde logo, extremamente conservadora e improvavel. 

Além disso, vários fatores atuam no sentido de que venham a 

reduzir-se ainda mais as emissoes previstas de monoxido de 

carbono, a saber: 

a) À implantação de Programa de Controle de Emissoes Veiculares 

- PROCONVE - estabelecido pelo Conselho Nacional de Meio Am 

biente, em acordo com as montadoras de veículos. Estudos da 

CETESB estimam que as emissoes de monoxido de carbano chega 

rão a ser inferiores a 30% das atuais. 

b) Com a implantação do túnel, a velocidade média de tráfegono 

entorno do Parque deverá ser maior que a atual, o que tam - 

bem reduzira as cargas de poluentes. 

b) As concentrações de monoxido de carbono provenientes das torres 
  

de ventilação serão mantidas dentro dos limites legais 
  

O estudo encaminhado em anexo parametriza as condiçoes de emis 

sao de poluentes pelas torres de exaustão em função da velocida 

de de trânsito no tunel, com a finalidade precipua de encontrar 

a situação mais desfavorável para o dimensionamento dos equipa- 
  

mentos e instalações de exaustão e controle de poluição. 

O sistema de ventilação adotado é do tipo transversal, amplamen 

te utilizado nos meios urbanos de países,/tais como Estados Uni fi    

    

. dos, Japão, Alemanha, França, Inglaterra, 
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Consiste, basicamente, na adoção ao longo dos tuneis, de dutos 

de insuflamento, sob o leito carroçável e de exaustão, no teto, 

alem de torres para tomada e dispersão do ar na atmosfera. 

A concomitância entre uma situação de congestionamento no tu - 

nel, com uma inversão térmica forte com ausência de ventos e 

com o comparecimento maciço dos usuários do Parque, é evento de 

probabilidade extremamente baixa. 

MéBo assim, o dimensionamento das torres e do sistema de exaus 

tão é levado a cabo garantindo-se através de modelos matemáti- 

cos que, na intersecção da pluma de dispersão de poluentes com 

o solo e outros elementos de interesse, as concentrações de mo- 

noxido de carbono e outros poluentes mantenham-se inferiores aos 

padroes legais, mesmo em condiçoes de alta severidade, conforme 

indica o RIMA. 

No caso, isto e, garantido sobretudo pelo valor relativamente al 

to da velocidade de emissão dos gases superior a 12 m/s (contro 

lavel por se tratar de ventilação forçada), Oo que provoca o au- 

mento da altura efetiva da torre de ventilação, que pode atin - 

gir valores adicionais de cerca de 25m, além da sua altura geo- 

métrica . Deste modo, as emissoes serão lançadas em alturas su 

periores a 40m. 

Ressalte-se que a emissão, a partir das torres de ventilação, 

feita a altas velocidades e a temperaturas superiores a ambien- 

te, de um gás mais leve que o ar, é seguramente mais favoravel 

   

    

que a alternativa de lançamento das parcelas adicionais de emis 

são ao rês do chão, pelo adensamentd alternativol do transito nas 

vias lindeiras ao Parque. 
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A conclusão geral a que se chega nesta fase do projeto mostra 

que continua válida a que se chegou no RIMA: (pg.116) 

" Como conclusao final, a partir de calculos preliminares 

e da experiência existente internacionalmente pode-se 

dizer que é possível, mediante soluçoes adequadas de en 

genharia, utilizando-se tecnologia e equipamentos: dispo 

níveis, fazer a exaustão e ventilação dos tuneis sem 

que sejam ultrapassados os padroes de qualidade no ar 

do Parque Ibirapuera ou dentro do tunel". 

ITEM C - DISPOSIÇÃO DO MATERIAL ESCAVADO E FORMA DE TRANSPORTE DO 

MESMO 

O arranjo típico de disposição e transporte do material escavado 

no interior dos canteiros de apoio já implantados no Parque Ibira 

puera e mostrado no esquema anexo, constando essenciaimente de: 

. area de disposição do material escavado 

. pistas de acesso e saída dos caminhoes 

"piscina" (limpa-rodas) para os caminhoes utilizados no trans- 

porte. 

Os volumes máximos diários escavados previstos para cada poço Sao 

de 350m?º, considerando-se um avanço diário de 2 m e um coeficien- 

te de empolamento de 40%. Resulta um volume máximo total diário 

estocado na área de cada canteiro de 700 mº, a ser disposto numa 

área de 400 Mm? .. 

Para o transporte desse material, prevê-se a utilização de cami- 

nhoes basculantes com capacidade de transporte de 11 a 15 mM, car 
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vado será de 80 veículos/dia. Para um período de transporte for. 

do horário de pico, de 8 horas, resulta um fluxo adicional de 1 

veÍculos/hora, desprezível face aos fluxo médios de trafego na ré 

giaãao dos canteiros, que atinge de 8.000 a 12.000 veículos/hora. 

Os seguintes cuidados adicionais serão adotados no transporte do 

material: 

.« não coroamento da carga no caminhão basculante; 

. cobertura da carga com lona; 

. utilização de piscina para lavagem de pneus na praça de recarga; 

. os transportes dos materiais escavados serão feitos, preferencialmente, no. 

horário noturno. 

As aguas de lavagem serão encaminhadas para tanques de decantação 

situados dentro da area do canteiro e posteriormente transporta - 

dos por carros-pipa para locais de lançamento adequado, em pontos 

distantes do Parque. 

Os locais de bota-fora estão situados a uma distância média de 20 

km da obra,em áreas particulares, com autorização dos proprieta - 

rios, respeitadas as disposiçoes legais vigentes. 

* * 

São esses, Senhor Secretário, os esclarecimentos que submeto a 

Vossa Excelência, em cumprimento ao pedido do Conselho Estadual do 

Meio Ambiente. 

Valho-me do ensejo para apresentar os proteg&kos de estima e apreço.    

   
   

ALTER PEDRO BODKIINI 

Sec e Vias Publicas 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor JORGE WILHEIM Y 

Digníssimo Secretário de Estado do Meio Ambiente 

SÃO PAULO 
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l. 
ESCOPO 

Este relatório tem por objetivo, apvresentar os resultado 
e conclusões dos estudos realizados para definição do. 
sistema de ventilação à ser implantado nos túneis sob 
O Parque Ibirapuera. 
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INTRODUÇÃO 

O Corredor Viário Sudoeste-Centro, é composto por 3 túneis 
que permitirão a ligação expressa entre as Avenidas Oscar 
Americaro/Lineu de Paula Machado até a Avenida 23 de Maio, 
passando sob o Rio Pinheiros, Avenida Presidente Juscelino 
Kubitschek, Avenida Antonio Joaquim de Moura Andrade e Parque 
do Ibirapuera Devido ao comprimento dos 
tuneis, e a sua localização em uma área urbana, com vossibili- 
dade de congestionamentos, verificou-se a necessidade .de 
implantação de um sistema de ventilação, que possibilitasse a 
diluição dos produtos de combustão dos veiculos, a um nivel 

— .. aceitável , no que diz respeito, à concentração de monóxido de 
EF” carbono, visibilidade e conforto térmico. 

: Com este objetivo foram realizados uma série de estudos, para 
O definir os limites aceitáveis de concentração dos gases | 
" poluentes, vazões de ar necessárias e alternativas a serem 

utilizadas no sistema de ventilação. 

Para os túneis sob o Paraue Ibirapuera foi adotada como 

premissa básica não considerar torres de ventilação dentro 

e. da área do Fases | 
= 

À configuração dos túneis sob o Parque Ibir puera está - 

mostrada nas figuras 01 e 02: 
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ENISSÕES VEICULARES 

Os produtos de combustão gerados em túneis veiculares, podem 
em certas concentrações causar desconforto e até danos a saúde 
de seus usuários. As emissões veiculares dos motores a 

combustão interna, tanto a explosao (álcool e gasolina), quanto 
à compressao (diesel), possuem caracteristicas distintas. 

No caso dos tunºeis sob o Parque Ibirapuera, não 

existe previsão de sua utilização, por veículos a diesel, exceto 
por ônibus de turismo em pequena quantidade. Assim, Tóltáremos 
nossa atenção para os produtos de combustão dos motores a 
explosão (álcool ou gasolina). 

Para se estabelecer metas e estratégias de controle ambiental, 
através da avaliação da contribuição de cada fonte no total das 
emissoes veiculares, a CETESBE publicou em 1986, o Inventário de 
Emissão Veicular, válido para a Região Metropolitana de São 
Paulo, referente ao ano de 1985, 

As tabelas I e II apresentam os resultados das medições deste 
Inventário, para a frota de veiculos a gasolina e a álcool em 
S.Ps. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                    

ANO KM 1? DE % VE % KM . FATOR DE EMISSÃO (o/Kkm) 
MODELO | ANUAL | VEÍCULOS | ÍCULOS Co ne Ne 

Pré 75 | 9.000 | 400.051 |33,0 | 25,0 39,6 3,5 1,4 

75 | 10.000 — 89.968 7,4 6.2 39,6 3,5 1,4 

76 [13.000 | 99.844 | 8,2 8,9 139,6 3,5 1,4 

77 [13.000 | 92.489 | 7,6 8,3 [42,4 4,1 nr. 

.78 | 13.000 | 118.342 9,8 11,0 42,4 4,1 1,4 

79 | 14.000 | 125.720 | 10,0 12,6 42,4 4,1 1,4 

80 | 14.600 | 99.278 8,2 9,6 42,4 4,1 1,4 

81| 14.000 | 58.896 4,9 SF A IL 3,9 1,4 

82| 15.000 | 85.459 7,1 8,8 39,8 3,8 1,4 

83| 17.000] 26.210 2,2 31 38,4 3,6 1,4 

84 | 19.000 7.993 0,7 1,0 31,57 247 13 

85 | 22.000 6.856 0,6 1,0 20,4 2,2 1,6 

— FATOR DE EMISSÃO (HEDTA PONDERADA) 40,5 Set 1,4 
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cm NUR, VETBUNOS ESCUROS e T . ? E 

80 14.000 27.528 6,9 5,3 [23,1 1,4 1,0 

81 14.000 — 33.332 8,3 6,4 | 22,4 1,3 1,0 

82 15.000 26.592 6,6 5,4 | 21,7 1,3 1,0 

83 — 17.000 104.263 — 26,0 24,0 | 20,9 1,8 1,0 

Bá 19.000 98.609 25,0 26,0 | 18,8 1,5 AA 

85 —— 22.000 110.719 280 33,0 | 15,3 2,0 1,2 

FATOR DE EMISSÃO (MÉDIA PONDERADA) 18,8 1,56 1,09           
  

Tabela II - Emissão pelo tubo de escapamento da frota de, veículos 
à álcool na RMSP — 1985. 

Com estes dados e Levando em conta considerações adicionais, para 
determinados tipos de veiculos, a CETESB elaborou a Tabela III, 
que apresenta os fatores de emissão da frota. 

  

  

  

  

  

  

| FONTE DE TIPO DE FATOR DE EMISSÃO (a/Kkm) % 
EMISSÃO VEÍCULO “col Inox [sm Te VEÍCULOS 

Gasolina — l4o,5! 3,77/1,40| 0,16 | 0,21 72.1 
TUBO DE 
ESCAPAMENTO | Álcool 18,8 | 1,56/1,09 | - ” 21,0 

Taxi 28,3 | 2,531 1,23 | 0,07 | 0,09 1,3 

Motoci- 

cletas 19,8 | 3,83/0,13 | 0,09 | 0,07 5,6                     

Tabela IIT — Fatores de emissão da frota. 

CO: monóxido de carbono 
HC: hidro--carbonetos 
NOx: Óxidos dê nitrogenio 
SOx: óxidos de enxôfre 
MP: material particulado 
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Com estes dados, determinamos o fator de emissão de monóxido 
de carbono, para um veiculo tipico da frota da RMSP, 

é 

mo. 0 PE = 34,6 gdeco o | 
| km 

. . 

Levando em conta que os ensaios são válidos para uma velocidade 
média de 31, 5 km/hora, 

Vco = 15,8 1 

min e 

'Cabe frisar, que todo o cálculo é baseado nos índices de 
monóxido de carbono, pois a sua manutenção dentro de limites 
aceitáveis , leva todos os outros elementos à níveis de 
concentração muito baixos. 

A avaliação da emissão veicular em outras velocidades , ou na 
— condição de marcna lenta, seria possivel através de ensaios, ou 
atraves do conhecimento dos fatores multiplicativos adequados. 

“Devido à ausência de informações específicas, estes fatores 
foram estimados, com base em levantamentos realizados em outros 
paises, e obteve-se à curva da Fig. 03. Na mesma figura, 
apresentamos os valores de emissão veicular, utilizados em outros 
paises, para efeito de comparação. 

Com estes resultados e levando em conta as seguintes hipóteses: 

.. tráfego máximo = 3.000 veiculos/hora 

. espaçamento mínimo entre veiculos = 5m : 

. velocidade máxima = 60km/hora 

duas pistas de tráfego com um comprimento de 1000m 

Podemos calcular a emissão de monóxido de carbono, nas diversas 

velocidades. Estes resultados estão apresentados na figura 04, 

e mostram que à situação critica ocorre na condição de marcha 

Jenta, ou em baixas velocidades. : 

Cabe frisar que a tendência, com a entrada em vigor da nova 

legislação para controle das emissoes veiculares em 1989, €& a 

gradual substituição da frota é de diminuição destes valores. 
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FIGURA 03 - EMISSÃO VEICULAR X VELCCIDADE 

" m3/h Í : : + 

200 Í 

NB 

A 

BR 10 20 ' 30 40 50 60 

FIGURA 04 - EMISSÃO VEICULAR NO TUNEL 

COMPRIMENTO = 1000m - 2 PISTAS    
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CONCENTRAÇÕES ADMISSÍVEIS DE CO 

A inexistência no Brasil de uma legislação especifica, fixando 
limites da concentração de monoxido de carbono, em túneis 
veiculares, levou-nos a pesquisar as normas existentes e 
utilizadas em outros paises. 

Neste ponto deve ser feita uma ressalva quanto a classificação 
em que normalmente sao divididos os túneis veiculares. 

Nos túneis onde existe a previsão de um patrulhamento a pé, ou 
à utilização por parte de pedestres, adota-se como limite 
aceitável, o valor de 50ppm, publicado pela "Americán 
Conference of Governmental and Industrial Hygienists", que coloca 
este valor como aceitável para um periodo de trabalho de 8 horas. 

No caso particular dos túneis sob p Parque Ibirapuera, 
não existe esta previsao, e os limites aceitáveis são fixados 
a'partir da premissa de que mesmo no caso de congestionamento, a 
permanência do usuário no tunel se dá por um curto espaço de 
tempo. 

Em 1975, a "U.S. Environmental Protection Agency", publicou um 
suplemento do "Guidelines for Review Of Environmental to Impact 
Statements for Eighway Projects", onde foi fixado o valor de 
125 ppm e o tempo de exposição máximo de | hora, como condiçoes 
adequadas à serem utilizadas nos projetos de tuneis rodoviários 
dos Estados Unidos. 

' A publicação "Die Luftung der Autotunnel", é a mais utilizada na. 
Europa, e define duas limitações: 

1. 
CO real - limita em 150 ppm, a concentração que se atingiria no 

túnel, somente com carros de passeio, na pior condição 
"de tráfego. : 

“. : | 

CO virtual - limita em 250 ppm, à concentração que se atingiria 
no túnel, com uma composição mista de carros de 

- passeio e caminhões, supondo que os caminhoes 
" emanassem CO proporcionalmente a seu peso. 
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' Com estas informações, e supondo uma condição de congestionamento 
total nas duas pistas, com o espaçamento minimo entre os carros, 
f£fixamos como limite: 

max CO = 150 ppm 

Conforme pode ser observado na figura 05, este valor permite 
à permanência do usuário por um período de uma hora, no 
interior do tunel com segurança. 

Fixado este valor, e utilizando os resultados da figura 04, 
pudemos definir a vazão de ar necessária, por km de túnel. 

Qar = 360 mº/s 

Este valor é compativel, e apresenta uma margem de segurança, 
quando comparado com indicações bibliográficas e valores da 
relação vazao de ar/comprimento do túnel, em túneis 
construidos no mundo. 

Outra condição a ser atendida Dor esta vazão, e aquela ditada 
pela ocorrência de um incêndio no túnel. 

Na eventualidade de um incêndio no interior do túnel, o sistema 
de ventilaçao deve possuir à capacidade de extrair à fumaça e 

Oo calor gerados, sem prejuizo dos ocupantes das áreas vizinhas. 

Para atender a esta exigencia, o "ASHRAE Eandbock - 1982 
Applications" em seu capítulo "Enclosed Vehicular Facilities", 
fixa como valor mínimo 

Qinc = 155 1/s e 

* m/pista de túnel 

  

O que para um túnel de 2 pistas, com 1000m de comprimento, 
fornece 

Qinc = 310 m/s 

Este valor éê plenamente atendido pela vazão de ar especificada. 
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Ref.: Tunnel Engineering Handbook 

: FIGURA 05 - Relação entre o nível de monóxido de carbono, 
O tempo de exposição, a atividade e as reações 
do ser humano. 
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SISTEMAS DE VENTILAÇÃO 

5.1 : 
Introdução 

Os estudos iniciais das alternativas para O sistema de 
ventilação a ser implantado nos túneis sob o Parque do 
Ibirapuera, mostraram que as duas alternativas possíveis 
de serem adotadas seriam O sistema de ventilação longitudinal, 
através do uso de jato- ventiladores, ou sistema de ventilação 
transversal Duro. 

Assim foram feitos estudos de maneira a determinar as condições 
de operação destes túneis, e as limitações : 
envolvidas na escolha de um destes dois sistemas. 

5.2 
Ventilação Longitudinal 

O sistema de ventilação longitudinal, atraves do uso de jato- 
ventiladores, é O sistema mais simples do ponto de vista 
construtivo, e apresenta os melhores resultados do ponto de 
vista economico, devido a inexistencia ãe obras civis para 
sua instalação. 

“ 14 . 

Neste sistema um grupo de jato-ventiladores, instalado numa 
secção do tunel, provoca uma variação do fluxo de momentum 
do ar, cedendo energia a massa de ar (vide £ig. 069). 

Nestas condições, com uma série de grupos, espaçados ao longo 
do tunel, é possivel introduzir ar externo e vencendo as 

"— resistências internas, criar um fluxo de ar ao longo de todo 
O tunel. Este fluxo de ar produz uma diluição do monóxido de 
carbono, ao longo do tunel, atingindo seu valor limite na 
extremidade oposta do mesmo (vide fig. 07). 

As limitações da velocidade do ar no interior do túnel, como 
garantia de conforto aos usuários, e as limitações de potência 
dos jato-ventiladores, restringem no entanto, a aplicação deste 
sistema a túneis de comprimento médio de até 1000m. 

- Isto pode ser visualizado, através do gráfico da fig. 09, ond 
baseado em pesquisas de tuneis existentes no mundo, mostramos 
à utilização de tres sistemas, inclusive o longitudinal, em 
função do comprimento dos tuneis. 
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Com O intuito de verificar as condições de operação do 
sistema, com jato-ventiladores, foi feito um dimensionamento, 

com as seguintes hipoteses: e ; 

— 2 jato-ventiladores por grupo (vide fig. 08) 

. = Concentração admissível = 150 ppm 

“= Vazão de ar = 360m? /s/km de túnel 

— Espaçamento mínimo entre grupos - 50m 

—- Velocidade do ar < 8,0m/s. 

A tabela IV apresenta os resultados deste dimensionamento. 

'As altas velocidades do ar, assim como o espaçamento muito 
pequeno entre os grupos, mostraram ser inviável a utilização 
de jato-ventiladores, de maneira a atender as vazoes de ar 
necessárias para manutenção das concentrações de CO abaixo 
de 150 ppm, para a condição critica de dimensionamentos, Ou 

seja, congestionamento total no interior dos tuneis. 

No entanto, com c objetivo de se determinar as concentrações 
de CO, que seriam atingidas, foram estudadas várias configu- 
rações, propostas por fabricantes, levando-se em conta as 

-« seguintes hipóteses: 

— 2 jato-ventiladores por grupo (vide fig. 08) 

'= Situação de congestionamento (s=5m) (vide fig.06) 

= Desconsiderados efeito - pistão e/ou influência de ventos 

« A tabela V apresenta os resultados deste dimensionamento, 
. onde podemos verificar que a utilização de jato-ventiladores, 

— implicaria em concentrações: de monóxido de carbono, muito 
acima do limite especificado, o que resultaria na necessidade 
de implantação de um sistema de restrição ao tráfego, que 
atuaria sempre que este limite fosse atingido. 

Além disto, podemos verificar que a vazão necessária em cAso 
de incêndio, especificada pelo "ASHRAE Handbook",não é 
atingida em quaisquer das configuraçoes. 

*.. 

A 
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Para visualizar as condições de operação, levando em conta o 
efeito-pistão, e as diversas velocidades de tráfego, fizemos 
um estudo para o tunel Ibirapuera, no sentido centro-bairro, 
com a configuração de 16 ventiladores de À 1000mm. Os resultados 
estão apresentados na Tabela VI, e mostram que com uma 
velocidade menor do que 10km/h, para um fluxo de 3000 veic/h, 
teriamos o limite de concentração de CO muito atima dos valores 
aâdmissiveis. 
Portanto, podemos concluir que a utilização de jato-ventila- 
dores, implicaria em restriçoes ao tráfego de veiculos 
dentro de certas faixas de velocidade, fato que se agrava, 
quando considerarmos que O ar nã região destes túneis já 

  

  

  

  

apresenta concentrações -de monóxido de carbono da ordem de o 

10 ppm. 

SENTIDO | VAZÃO DE | VEL. DO | NO DE ESPAÇAMENTO | OES 
AR (nº/s)| AR (m/s) | JATO-VENT. | ENTRE GRUPOS | 

T.Ibirapuera | Bairro- 510 9,6 62 44,7 Vrzalta 
Centro : : Esp 
(1415m) miniro 

T.Ibirapuera | Centro- 479 9,0 -50 51,0 Vzaita 
Bairro ESp uv 
(1330m) miniro                 

Tabela IV - Pré- -dimensionamento do sistema de ventilação lorcitu- 
dinal, com 228to- ventiladores (concentração = 150 por    
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—-OO —GOOO—= 

fado CS 
Ss= 5m   

FIGURA 06 - VENTILAÇÃO LONGITUDINAL ATRAVÉS DO. USO 
DE JATO-VENTILADORES 

      “. — —. 

FIGURA 07 - CURVA DE CONCENTRAÇÃO DE CO AO LONGO 
DO COMPRIMENTO DO TÚNEL 

    
FIGURA 08 - SECÇÃO TÍPICA DOS TÚNEIS PARA INSTALAÇÃO 

DE JATO-VENTILADORES 
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5,3 : | | 
Ventilação Transversal 

Diante das limitações apresentadas pelo sistema de ventilação 
longitudinal, realizou-se um estudo para implantação do sistema 
transversal puro. 

Neste sistema, utiliza-se um duto sob a pista de rolamento, para 
O insuflamento de ar, e outro, na parte alta do túnel, para a 
exaustão do ar viciado (vide fig. 10). 

Apesar do custo mais elevado, devido a necessidade de obras. 
“civis para construção de casas de máquinas e modificação da 
- secção do túnel, este sistema apresenta uma melhor condição 
de operação em túneis longos, devido a inexistência de fluxo 
de ar longitudinal, manutenção de um: nível de concentração de. 
monóxido de carbono constante ao longo do túnel e possibilidade 
de exaustão localizada, na hipótese de um incêndio. 

No nosso estudo, foram previstos ventiladores do tipo 
vane-axial, com pás ajustáveis em movimento, ou motores de 
dupla polaridade, O que permitiria um controle da vazão, em 
função da concentração de monoxido de carbono nos túneis, e 
à consequente economia de PNETgias e 

Além disto, todos os eis contam com dampers, que 
permitiriam a atuação do sistema de ventilação, sobre qua rsquer 
dos dois sentidos de trafego. 

Estã sendo .previsto o insuflamento de ar, a cada 5m, em grelhas 
localizadas nas paredeéês laterais do túnel, enquanto que a 
exaustão seria feita por uma série de grelhas, localizadas na 
parte central superior do mesmo, também espaçadas de 5m. (vide 

figura 10). o 
. 

º ... 
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Na figura 12 estão mostradas as necessidades de vazão de 
ar, bem como os equipamentos requeridos para atender estas 
vazoes, para à condição critica de dimensionamento, ou seja, 
congestionamento total no interior dos tuneis. 

Nas tabelas VII e VIII, para os equipamentos dimensionados 
para atender a condição crítica acima, estão mostradas as 
vazoes de ar e concentrações de CO para as diversas 
velocidades de tráfego no interior dos túneis, levando-se 
em conta o efeito pistão provocado pelo movimento dos 
veículos. 

Convém. salientar que para a velocidade de 30 km/h o 
«Relatório de Impacto no Meio Ambiente (RIMA) estimava 
uma concentração de 35 ppm de CO, para a condição de 
exaustão do ar ao nivel das residências. A convivência 
no projeto com valores acima do estimado pelo RIMA, 
impõe a adoção de torres de ventilação com altura adequada 
à dispersão do CO na atmosfera, sem causar danos nas 
Circunvizinhanças. 

E 
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VELOCIDADE 
FLUXO 

|ESPAÇAM 
|VEICS. 

CO 
EFEITO-PISTÃO 

|VENTIL.| 
VAZÃO 

| CONCENTF 

(
k
m
/
h
)
 

(m/s) 
MR eaaoe 

(m) 
TONEL 

(m?/h) 
(m/s) 

(m3/s) 
|
 
(m?/s) 

TMAZE) 
(ppr 

60 
16,7 

| 
3.000 

40,0 
71 

85 
5,6 

296,8 
510 

806,5 
29 

50 
13,9 

| 
3.000 

| 
33,3 

| 
85 

85,6 
| 

4,9 
159,7 

|' 
510 

|
 

769,7 
31 

40 
11,1 

| 
3.000 

| 
26,7 

| 
106 

109,4 
| 

4,2 
222,6 

510 
|
 

732,6 
a1 

30 
8,3 

|] 
3.000 

20,0 
| 

141 
146,5 

| 
3,4 

180,2 
| 

510 
| 

690,2 
5º 

20 
5,5 

| 
3.000 

13,3 
| 

213 
168,3 

| 
2,5 

132,5 
510 

642,5 
7: 

10 
2,8 

| 
3.000 

6,7 
| 

422 
253,0 

|4,8 
68,9 

510 
578,9 

12) 

1.5 
2,1 

| 
3.000 

5,0 
| 

566 
272,4 

|-1,0 
53,0 

510 
|
 
563,0 

13: 

5 
1,4 

2.000 
5,0 

| 
566 

196,8 
| 

0,6 
31,8 

| 
510 

| 
541,8 

10] 

0 
- 

- 
5,0 

| 
566 

| 272,4 
| 

- 
ã 

510 
| 510 
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ECO 

E 
NA 

AR EXTERNO 

FIGURA 10 - VENTILAÇÃO TRANSVERSAL PURA 

CO 

  

  
    

CONGESTIONAMENTO 

TRÁFEGO UNI-DIRECIONAL 

  

FIGURA 11 - CURVA DA CONCENTRAÇÃO DE CO AO O GO 

DO COMPRIMENTO .DO TÚNEL 
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VAZÃO EQUIPAMENTO POTÊNCIA (Kw) 

CASA DE MÁQUINAS DE AR. 
(m3/s) FABRIC., À FALRIC.B | FABRIC.A | F2BRIC.E 

TR 2 ' 

INSUFLAM,. 240 170.000 CEM 120 mº/s 600 480 

270 cv 240 kw 

I 1/14 
&o 3x 2x | S 

EXAUSTÃO 240 170.000 CFM 120 m?/s 600 480 

270 cv 240 kw . 

3X | 2X 

TINSUFLAM. 255 182.000 CFM 128 m?/s 600 500 

| 270 cv 250. kw 

12/13 
3x É x 

EXAUSTÃO 255 182.000 CFM 128 m3/s' 600 500 
: "270 cv 250 kw | 

 FABRIC.A - HIGROTEC 
FABRIC.B - VOITH , 

TA Av.23 62 Maio 

| 

L=7Il15m 

1255 mô3/s) 

L = 665 m 
L=7l15m 

(255 m/s) 

Il 

.. : (240 m3/s) 
Av. Republica 
do Libano | 

12 

FIGURA 12 - SISTEMA DE VENTILAÇÃO TRANSVERSAL  
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6. 
SUPERVISÃO E CONTROLE 

Com o intuito de supervisionar e contrólar o funcionamento do 
sistema de ventilação, está sendo prevista a instalação de uma 
série de sensores ao longo do túnel, que através de uma 
'cêlula eletro-quimica, medem continuamente O nivel de CO 
(vide fig.o1 ). 

Este sinal será utilizado para uma indicação local na casa de 

; máquinas; para uma indicação em uma sala de controle do 
Corredor Viário; e após processamento, para atuação do Sistema 
'de Ventilação, através de dampers ou do ajuste da vazão dos 
"Ventiladores. : . 

á No caso do sistema de ventilação longitudinal, este sistema, 

4 acionaria as baterias de jato-ventiladores, e emitiria uma 
sinalização de alarme e/ou interdição do túnel, no caso de se 
atingir níveis de concentração, acima do especificado. 

' No caso da ventilação transversal, deve-se ainda prever a 
atuação do sistema, em caso de incóndio, com uma exaustão 

localizada, na região do acidente. 

Recomenda-se, ainda que a sala de controle, seja dotada 

de” um circuito fechado de TV, possibilitahdo uma completa 
monitoração do sistema, e uma atuação imediata no caso de 
acidente ou falha de qualquer componente. 

Além das informações citadas acima, outras, tais como número 
: de veiculos por hora, entrada de ventiladores em funcionamento, 
presença de fumaça e/ou alta temperatura nos túneis ou nas " 
casas de máquinas, podem ser .uúteis para um operador, e devem 

o fazer parte do sistema de Supervisão e Controle. 
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CONCLUSÃO : 

* Os- estudos realizados forneceram uma clara visão das 
condições de operação dos tuneis sob o Parque Ibirapuera, 
com ambos os. sistemas de ventilação, e permitem concluir 
que o sistema transversal é o mais adequado, pelas 
seguintes razoes: 

Atende as recomendações de normas internacionais, para 

todos os níveis de velocidades de tráfego dentro dos túneis, 
inclusive para à situação de congestionamento total, evitando 
"interrupções de operação.. 

de 
Evita a descarga total do CO nos portais dos túneis ao nível 
das residências, através de torres de ventilação com altura 
e velocidade de saída dos gases dimensionados para permitir 
uma adequada diluição dos poluentes, sem causar danos nas 
Circunvizinhanças. : : 

3. . 
Na condição critica de congestionamento, ou fluxo maior de 
veículos em apenas um dos túneis, permite o direcionamento 

dos ventiladores de forma a obter maior diluição dos gases 
neste túnel, . 

4. 
Na ocorrência de um incêndio no interior do túnel, permite 
uma atuação eficiente e localizada, sem causar perturbação 

. nas regiões próximas e com vazoes de ar dentro dos valores . 
Popemticados pelas normas. : 

5. SN | 
Na ocorrência de uma inversão térmica, permite direcionar 
os ventiladores para o tunel que estiver apresentando a 
maior concentração de CO, de forma a melhorar a diluição 
dos gases, bem como aumentar a sua velocidade de saida, 
pára contrapor os efeitos da inversão termica. : 

Podemos “concluir desta forma, que a adoção do sistema de : 
ventilação transversal garantirá niveis maiores de 
segurança e,conforto para os usuários dos tuneis, bem 
«como para toda a circunvizinhança.- 
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——  —— ESTUDO: PRELIMINAR DE DISPERSÃO DO MONÓXIDO DE CARBONO 

EMITIDO NO TÚNEL SOB bs PARQUE IBIRAPUERA 
nas -- cad me a oc   

Para se efetuar o estudo de díspersaão do Monóxido de Carbono 

(CO), foi utilizado o modelo matemático "Improved Model for 

Sereening Maximum Concentrations", da Série UNAMAP que é uti 

— lízada pela Agência de Proteção Ambiental dos E.U.A. O rezeri 

do modelo consiste numa versao aprimorada do modelo Gaussíano 

“clássico para a dispersao de poluentes podendo, desta forma, 

— - c— s— . s.— 
-—— .- =) 

ser adaptado as condiçoes urbanas. 
  

F
W
 

e
 

a
.
 

. 
4 

  

— o ng ao E A ao ro cn a > o: e 

Em anexo, encontram-se os resultados dessa modelagem, que foi 

executada segundo as seguintes hívoteses: 

a) Taxa de emissão: 23 a/seg de. CO, -econforme-previamente-cal=- 
É” 

culado, para cada um dos 04 pontos de exaustão (7,000 veí 

culos/hora, emitindo 37,4 g/km de CO); = Ea 

b) Velocidade de saida do gás: 5 m/seg. (correspondente à uma 

  

diluição do poluente até uma concentração de 200 ppm no in 

terior do túnel); E 

c) Altura do receptor: 1,5 m, que' corresponde à media da zona 

respirável de um adulto; 

d) Temperatura ambiente: 20 ºC; 

f) Velocidade do vento, variando de O,5 a 20 n/8, em 06 hipó 

teses de estabilidade; 

g) Altura da camada de inversao: 200 m (típica da região do 

Ibirapuera). 

Foram estudadas O5 alturas diferentes da chamiíne, à saber: 

0,5 m, que corresponde a uma grelha ao nível do solo Ou à 

exaustão pelas proprias "bocas" dos túneis; 2 m; 5m; lO0Ome 
45 Bs 

| , ; : ae 
Cumpre observar que, foram desconsiderados os valores ootidos 
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ES E o : 
para uma distância inffíor a 10 m, que corresponde ao * raá=- 

  

— > io aproximado da area necessariamente ísolada de uma chamíné 

Ou grelha. Foram, tambem, avaliadas as hipóteses de isolamen 
  

to de até 50 m em torno das chaminés (admissíveis ou viáveis 

PISA. DANENTE na regiao). 

Finalmente, é importante dizer que os dados de concentração 

de CO, apresentados no Anexo, estão expressos como média de 

24 h. Para poderem ser comparados com os Padrões de  Qualida 

de do Ar, expressos como média de 8 h e média de 1 h, devem 

ã — ser multiplicados por 2,17 e por 2,70, respectivamente; | É 

oportuno lembrar que os estados de Atenção, Alerta e Emergên 

— cia, definidos na legislação vigente são expressos como media 

  

de Bh para o CO. 

> Analise dos Resultados 

1) Para grelha ao nível do solo ou exaustão pelas bocas do 

+ ———. - tunel é = 
NOS = - . 

Nesse caso, a uma distância entre 15 e 25 m, pode-se atin 

gir uma concentração de até 56,4 (média de 8 h), somente 

devida ao tunel, caracterizando um estado de Emergência. 

Somando-se a este valor a concentração de 10 ppm (media de 

8 h), que tem ocorrido na região do Ibirapuera, pode-se 

atingir 66,4 ppm. 

| o A S5Omda grelha, pode-se atingir até 19,5 (média de à nh) 

ev dependendo da condição de dispersao, além da concentração 

ja existente. Esse valor ja se situa acima do estado de Aten 

ção e, dependendo da concentração de fundo,poderaã  carac- 

' terizar um estado de Alerta ou Emergência. 

| 2) Para chaminé a 2 m do soloi. 

“ O valor maximo é de 58,6 ppm a uma distância de até 20 m 

da chamiíne, 

A 50 m da chaminé, o valor máximo calculado foi de 23,8 pam. 

  EM/mtr.-SPVR/04.1.88/Pas. 02/04  
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nir a melhor localização das mesmas, eos respectivos raios 
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dita 

de isolamento necessários. 

Elaborado por: 

Engº Fduaras Mascarenhas Murgel 

Estat. Antonio de Castro Bruni 
.. 

Aprovado por: 

" —. Eng? Gabriel Murgel Branco 

o Superintendente de Pesquisas 

em Veículos e Ruído 
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Portanto, esta solução mostrou-se mais inadequada, do por 

to de vista ambiental, que a anterior. 

3) Para chaminê a 5 m do solo: 

O valor maximo é de 34,7 ppm, a cerca de 20 m da chaminé 

O valor máximo calculado a 50 m'da chamine, foi de 274 

ppm., dessa forma, demonstra-se que essa solução é melho 

que as 2 anteriores, embora ainda inadequada. 

4) Para chaminé a 10 m do solo: 
- 

O valor máximo é de 15,2 ppm., entre 20 e 30 m da chaminé 

O valor máximo calculado à 50 m da chaminé, foi de 8,7 pm 

"Portanto, embora melhor que as 3 soluções anteriores, ne 

se caso ainda ocorreriam, Tas imediações da chaminé, con 

: tantes. violações «do padrao de qualidade do ar e ultrapa 

sagem do estado de Atenção 

5) Para chaminé a 15 m do solo: 
; e 

O valor maximo é de ra 3 pom., entre 50 e 80 m da chaminé 

Portanto, a chaminé a 145 m do solo apresentou-se como 

melhor solução, provocando apenas um aumento de no maxim: 
A 

4,3 ppm ao CO ja existente no ponto de concentração maxi: 

    

ma, ao nível do receptor (1,5'm). 
  = —— s— ———— 

Conclusão : >» 
  

.chaminês, tais como vazão de ar, diametro, altura, velccida 

Dessa forma, fica convenientemente demonstrado, que chaminé: 

com alturas a partir de 15 m do solo já apresentam viabilic: 

de de solução para o problema de dispersão, sendo acon isetha-= 

vel, no momento, à execução de um estudo de dispersão mai: 

completo, à ser procedido com os dados reais de projeto * caí 

dades 

de saida dos gases, temperatura etc., o que permítira  defi- 
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P o 
CEL 

ENTER 6 LEOA Mo ENA TATA EA 10) 2 8 

  

i ". + 

CURRENT INPUT DATA = 
— DEFAULT: 

i. DEFAULT IS NOT USED 
1º DISPERGION: reto RR A Ari 

— URBAN so : o. 
OPTIONS: COMPUTE GRADUAL RISE " = 

COMPUTE DOWNUWVASIH | 
É COMPUTE BUOYANCY INDUCED DISPERSION 

METEOROLOGY: AMBIENT AIR TEMPERATURE (0): 293,0 
MIXING HEIGHT (M): 200.0 

ANEMONME TER HEIGHT (M): 20.0 
WIND PROFILE EXPONENTS: &0.07 9.07 Q. 10 d.iu é oo O. oo 

REGEP TOR HEIDOMT (MYR C ls oo 
SOLRCE CHARACTERISTICS: SOURCE STRENGTH (G/SEC) : 23. O e 200 ?| 

PHYSICAL HEIGHT OF STACK (M): O. me SS 
E cocos  STACK GAS TEMPERATURE (K) : 300.0 da. NA 

STACK GAS VELOCITY (M/SEC) : IO Ns 
INSIDE STACK DIAMETER (M) : E sms Lam r— —-=- =— 

  

TITLEINODELO PARA CO - IBIRAPUERA dem 

e 
ENTER M TO RETURN TO MENU 

  

s———. 

K | co ndiçoo Lindo o Ext Rh < SE ma ro | ” 

N avos Tor do a ua NS OS X VANNro Plonsso a. el 
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3º 

4 ES 
. PTPLUI-2.0 -=- IMPROVED MODEL FOR SCREENING MAXIMUM CONCENTRATIONS -- DA 

FILE 2í ON UNAMAP (VERSION ) JULY 1986 

)ISINFUT PARAMETERSACA 

xIUNTITL EDNA 

MODELO PARA CO - IBIRAPUERA 

CONVERTED BY : 

KBN ENGINEERING AND APPLIED SCIENCES, INC. 
GAINESVILLE, FLORIDA . 

(FO04) 3701-0000 

o COPYRIGHT 1986 
,* . = mo” = ro 

. | ; 

ev KANXDISPERBION AND DEFAULTEKXX", 

URBAN DEFAULT IS NOT USED 

AXKNOPTIONSAXA : 

TIE = 4, USE OPTION ——— " 
IF = O, IGNORE OPTION ——— ——s 
IOPTCISI) = 4 (CGRAD PLUME RISE) 

"IOPT(2) = 4 (<CSTACK DOVWNWASH) 
10PT(3) 14 (C(BUOY. INDUCED DISP.) Hi 

KIKIC TEOR OL OG Yu3x3 
iBanNT ALR TEMPERATURE : 293.00 (K) 

: MIEXING HEIGHT co == 20000 (M) 
ANEMOMETER HEIGAT = 10.00 (M) 

A:O.07, BEO.O07, C:O.1O 
D:0.15, E:O.3B0, FIO. 

[+
 ,' WIND PROFILE EXPONENTS 

HXXRECEPTOR HEIGHTAXX ii.) (M) 

KEXNGOLIPRCENKK 

— EMISSION RATE 
STACK HEIGHT 
EXIT TEMP. 
EXIT VELOCITY 
STACK DIAM. 

23.00 (6/SEC) 
E.50 (M) 

200.00 (K) 
TOO NOEL 
2.00 (5) 

Í 

> ICALCULATED PARAMETERSAÓCE 

" 
n
n
 

kd 

VOLUMETRIC FLOW = 4.54 (MXXS/SEC) . 
BUOYANCY FLUX PARAMETER = 1.79 (MXN4/SECXX3) 

bi.) 
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MODELO PARA CO - IBIRAPUERA : 

xRENXWINDS CONSTANT WITH HEIGHTKXKKX. 
6STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 
4 0.50 1. 640O2E-03 0.190 Tso 
á, 6.80 2 LSL104E-03 0.121 47.4 

Se. 4 4,00  -3.0382E-03 0.093 398.6 
í 1.50 A 46778-003 6.066 EO 
í 2.009 5.0650E-03 0.050 19.2 
í. 2,56 7 2191E-03 0.040 E 
it: 3.00 8.55H27E-OS 0.033 13.0 

HXXNXSTACK TOP WINDS CEXTRAPOLATED FROM “40.6 METERS)XXKKX 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT. 

(M/5SEC) (G/CU M) (KM) (M) 
: 5 O. í 34105-093 TO, 8IT ————— 93,6 

í o.ó5 2.,0735E-03 O.1A48 8,3 
4 $ 6.81 2.54HLSE-O3 9.120 46.7 

5, í. e 3.65940E--03 0.084 31.3 
í 1.62 A BIEAE-O2 0.051 23.6 

4 3 os 5,9793895 -03 0,049 19.0 
í 2.43 7.03748E-03 9.041 15.9 

RKXKNWINDS CONSTANT WITH HEIGHTKEXX EA EA Ma ” 
— STABILITY WIND AO MAX DCONC DIST OF MAX PLUME HT B' 
e E (M/SEC) — <|(6/CU M) (KM) (M). 

ã se 1 L26402E-O3 = QOZz190 TIS 
2 0.80 2L5104E-03 424 47,4 
2 1,060 3.082 2[—-03 €.398 38.0 
22 1.50 — ATTE79IL=03- -—  —Q0.066 DAE e a 
2 2.600 5, 86502-093 2.050 19.2 
2 oe 7. 01591E-OA 0.049 15.5 
2 3.00 8.5529E-OI 3,083. 13.0 
2 4.00 1. 2492E—-02 0.023 A 
2 5,00 1. 5892E-02 0.018 75 e 

KXXKESTACK TOP WINDS CEXTRAPOLATED FROM 10.0 METERS)XKKX 

STADBILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 
CM/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 

e O.44i 12361B8E-O3 . 232 93.0 
E! 0.65 2 .0735E-03 O.148 58.3 
2 Sá 2 .S4L6E-03 0.1? 46 7 
2 1.22 3.6940E-03 0.081 21.8 
2 1.62 4,82584E-03 0.061 23.6 
2 2.03 5, ,9389E-03 0.049 19.0 
2 2.43 7 OT74E-03 0.041 5. 
e 3.24 9.198O6E-03 0.031 o BA 
2 1.26ó671E-02 : 9.2 4.005 

3 

0.023 
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Sp 

Etna Sin ro a T EB ha aaa A o, A o ” * 

' a ro o o 

MODELO PARA CO — IBIRAPUERA 

NRKARUINDOS CONSTANT WITH HEIGHT 
To BTABILITY - WIND SPEED MAX GONC—— DIST OF MAX PLUME HT 

A (M/STEC) (G/CU HÁ) (KM) <M) 

3 2.009 6. B1202E=-03 0.052 19,7 

3 250 OA1786E-OI 9.017 15.5 

3: 3.060 1. 0001E-O2 0.048 13,0 

Z 3 4.00 - 14.,4ó517E-62 0.027 9.AÁ 

3 5.06 1. BOOBE-G2 .0822 : FHaS à 

3 7.00 ea Z747E-DVe O.91A n.A pesios ' 

3 10.008 5.107 E-02 9.006 eso RO al) 

o e - ic 909. o 8. 164DE-O07 0,003 3. E ve veí 

3 —S5:00 7  1.,7741E-01 0.901 ds Gisbuiso 

A. ERA a fc so: — o á .- ar lhe 

EXEXBTACK TOP WINDS (EXTRAPOLATED FROM 40.0 METERS) XXX 

  

STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX — PLUME HT 
- o AM/SEC)  <4G/CU M) (KM) (NM) 

Se 4.48 5. 1224E-03 0.083 — es 
4p S 1.685 . 6é6.9353E-03 0.967 20.7 

, 3 2.22 7 .5307E-0S 0.055 17.4 
3 2.96 9.ESGUE-XOS 0.042 13.5 
3 3.71 1.3491E-02 0,031 10.1 
3 Ses 1. 93I298E—-02 0.025 7.2 
3 7.8) 2.9765E-02 0,012 Se modelo 

3 8.87 4. 0070E-02 ole seo inauadra 

3 11.1? 6.5963E-02 0.694 3.4 

KEKNAUWINDS CONSTANT WITH HEIGHTKHAKNK 

STABILLITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

( 

  

M/SEC) iG/CU M) (KM) (M) 

A o.5 1.7 LO7E-03 0.364 75.5 

KR 0.80 2.7033E-03B — 0.224 AZA 

4 4,00 3,3572E=-03 O.179 238.9 

4 1.50 4.,9573E-03 O.418 25: 1) 

4 2.00 O.5454E-63 0.08? ig,5 2áso Set! 

4 2.56 8.079 95E-03 O.07 a 

4 4 3.00 9 6B15E-03 29.059? 13.0 

4 4,00 1 41108-062 OR, 9.4 

4 5,09 í 797AE=-072 O.,031 T.5 mes del 

4 7.00 2 68ó58BE-02 0.019 

A 10,00 ALF79IGEC-0O2 0.008 

A 12.08 BLOAZRE-O2 E.605S 

4 : 15.00 4.7825SE=-04 0.001 IS ND 

4 — 20.00 4.7007E-01 ' 0.901 1. ro 

RRRRSTACK TOP WINDS CEXTRAPOLATED FROM 10.0 METERS) KxXX 

STABILITY WIND SPLED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

o (M/SEC) (S/CU M) (KM) (M) 

4 : 0.32 —- 14.1153E-03" 0.610 118.0 

4 O.Si 4 7ABUE-OS 0.359 74.0 

4 O. óA 2DLILSSPRE-OS 3,283 IPS 

4 0.96 3.2173E-03 0.187 39.7. 
; à |  
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1.28 

a 

0.139? 

Ph 

D
E
B
S
B
I
L
D
B
S
B
D
B
B
S
B
S
 | 4. 25093E=-93 29.7? 

1.60 G.267/E-0I 0.111 24.0 ”” 
1.94 &.2772E-03 $.093 DOS — 

à: 55 8.2408E-O03I 0.069 15. 
3.,i9 4. 0D09E-02 0.055 12.3 
4,47 1 SOGG3E-02 0.036 2 
6.38 2.,387/74E-02 0.023 Se 
7.66 3.04237E-02 9.016 do 4? 
9,57 4. 5169E-02 005) AA, e o 

12.76 9.7 650E-02 0.003 | anvá 2.9 

—— ——.. ss— — — — 
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MODELO PARA 

HM INDO 

STABILITY WIND SPEED 
CM/SEL) 

” 2.00 
o 2.00 
o 3.00 
o 4.00 
U 2.00 

AXAXIGTACK TOP 

CO -— IBIRAPUERA 

MAX (CONC 
(G/CU M). 

2 16471-003 

16013] +OL 
Fa PLTÓCHOOS 

e POSOELTOO 

à FOGIBTOR 

WINDS (EXTRAPOLATED 

CONSTANT WITH HEIGHT OK 

DI 

EROM 

E 

ST OF MAX PLUME 
(KM) (M) 
O.259 29.1 
9.001 1.7 
0.007 io 4.6 
3.004 /[ evei 4.4 
0.005 1.3 

10.0 METERS) XXX 

  

HT 

  

STABILITY WIND SPZED MAX CONC DIST OF MAX PLUME Tt 
(M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 

S 0.70 2.9783E-03 9.285 As. 
E 0.88 2..79850E-6S3 0.353 38.2 
5 1.05 2. 6367E-OS 0.329 36.0 

a. 1.40 e ALISE-O3 96 ao 
5 — CA. 7S e -o3 0.272 30.4 

KKXNXUWINDS CONSTANT WITH HEIGHTEXXX é 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (G/CU M) KM) (M) 
ó 2.00 3.17615E-03 SuDii 2Ã.3 
8 2 50 2.98603E-QO3I O.195 22.6 
ó 31 OO GL 719PS5ETOOI O.O02 Tandido . ti B 

ó 4.00 2 9020ETOO 0.004 f invalido 1,4 
ó 5,00 —  1.73ó3E+OO. 0.005 1. 

KXXKSTACK TOP WINDS CEXTRAPOLATENM FROM 16.0 METERS)xKKXX 
STARILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX .— PLUME HT 

(M/SEC) (G/CU M) (KM) IM) 
6 0.39 5.2730E-03 0.294 nicó 
ó 0.48 4, 9337E-E3 $.359 38.7 
6 0.58 34 ,6701E-03 0.334 36.4 
ó O.77 4.2785E-03 0.300 —33 2? 
. 0.96 3.F952E-C3 0.276 30.8 

(4) THE DISTANCE TO THE POINT OF MAXIMUM CONCENTRATION IS SO 
GREAT THAT THE SAME STABILITY IS NOT LIKELY TO PERSIST 
LONG ENOUGH FOR THE PLUME TO TRAVEL THIS FAR. 

(2) THE PLUME IS CALCULATED TO BE AT A HEIGHT WHERE CARE 
SHOULD BE USED IN INTERPRETING THE COMPUTATION. 

(3) NO COMPUTATION WAS ATTEMPTED FOR THIS HEIGHT AS THE POINT 
2 OF MAXIMUM CONCENTRATION IS GREATER. THAN 100 KILOMETERS 

FROM THE SOURCE. 
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"i 
—— =— ' a 

na 7 Bh, VARUES e —  s—— 
no a TE a oo oo E E 

E 

EaD 2 SEEM SS ATOS | : ô Na 
— PTPLUI-=2.29 —— IMPROVED MODEL FOR SCREENING MAXIMUM CONCENTRATIONS -—- 

FILE 24 ON UNAMAP (VERSION ) JULY 1986 
PT A A cena no amo ao —— 

  

--- - = -— — — o ao a caco 

: * 
e 

2) >?INPUT PARAMETERSÓ(CCA 

RKXNXTITLENXN : 
eENSX MODELO DE DISPERSÃO PARA CO = IBIRAPUERA joXXX 

CONVERTED BY : 

KBN ENGINEERING AND APPLIED SCIENCES, INC. 
="  GAINESVILLE, FLORIDA 

(904) 3275-8000 

  

  

  

COPYRIGHT 1926 pratas 

EAXEDISPERSION AND DEFAUL THANK 

URBAN DEFAULT IS NOT USED 

ANLOPTIONSXXK | o Focus ESSES 
"IF = 414, USE OPTION focos EESTESEGANES SAE MEIAS : 

IF = O, IGNORE OPTION : 
JSOPTÃAI) = 4. (CGRAD PLUME RISE) TIO go E. rotor 
IOPT(2) = 4. (STACK DOWNWASH> 
IOPTCS) = 1 (BUOY, INDUCED DISP.) 

ARDMETIORZOLOGY KKK : 293.00 (U) AMBIENT AIR TEMPERATURE = 
MIXINS AETGRT = nECOLOO (M) 
ANCMOMETER HEIGHT = 10.00 (MM) 

= AI0.0/, D:0.07, COL 10 WIND PROFILE EXPONENTS 
o DIO. io; CI0O.SO; PIOQÕOO 

ENXRECEPTOR HEIGHTXXX% = 1,50 (M) 

KENXSGOURCEXNKA : 

23.00 (5/SEC) EMISSION RATE = 

STACK HEIGHT = c.00O (M) 
EXIT TEMP. s SO6.00 (X) 

EXAT VELOCITY = J.00 (M/SEC) 
STACK .DIAM. = 2.090 (M) 

IOCALCULATED PARAMETERSACCAK 

VOLUMETRIC FLOW = PALSA (MXX3/SEC) 
BUOYANCY FLUX PARANETEMR = 1.79 (Mex4/SECXX3) 
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KM MODELO DE DISPERSÃO PARA CO - IBIRAPUERA Nino 

—STABILITY 
P
E
E
R
 
I
A
D
I
N
D
H
A
 

EXEXSTACK TOP WINDS (EXTRAPOLATED FROM 
DIST OF STADILITY 

P
R
I
 

D
I
A
 

MXN ALJTNDO 

STABIaLZITT 

WIND SPEED 
CHZSEC 

0.50 
0.80 
1.009 
1.50 
2.00 
e. oO 
3.00 

) 

WIND SPEED 

CHZSEL 
O.43 
O.71 
0,89 
À e A 

1.79 
ec. 
2.68 

CONSTANT à 

) 

É 
"aeexkWINDO CONSTANT WITH HEIGHT 

MAX CONC 
(G/CU M) 

1.9/90E-032 

2 SSE6DAE-OI 
naBIDIOE-QO3 

da TIDIE"O03 
va O330E-O3 
= V/ ROETOS 
6.327 5SE-03 

MAX CONC 

(G/CU M) 

4 ” 434 41-03 

DIST OF MAX 
(KM) 
0.19 

0O.ícó 

0.102 

0.071 
0.97 
.0A4S 

O.038 

PLUME. HT 
(M) 

77.0 
18.9 
35.5 
27,0 
20.7 
7.0 
14.5 

10.0 METERS )XKHKX 

(KM) 
—<O.2tô - 
  

e2.i4308E-0S3 

£EHM 

wihi) SPELCD 
preso 

% Ç ss, nose A 

o 
o.RO 
1.060 

— 1.50 
21,09 

Ea) 
2.66 

4,09 
I.00 

4 

o o 

QNT ETOS 
3. 54MMBE-03 
AL 6044E-Q3 
SG. AB26E-93 
O.nTR2E"OS 

HEIGHT NNE 
MAX CNC 
E/OU HÁ) 

áno/ TOLOS 
” 23603 E—-OS 
2.985208-03 
3.99R1íE-O3 
ST. OITITEOS 
E 9724E-03 
é. 8275E-03 
1.0512E- 02 

isoBTEL"O02- 

0.140 
OLA 
0.678 
0.069 e 3. 

O.0O7O S8.8 

0.042 s6. 

OF MAX — - PLUME “HP ——— 

(KM) (MM) 
Os iTo 27 O 

Q.126 49. Y% 
O.102 TES 

0.071 i 27 O , 

QL05G TITO To 

D20O4TZ 17 «O 

0,038 1A4.O 

0.025 10.5 

COLS cuda S . 

MAX PLUME. HT 
(M) 

BE.9 
SAS 
44.0 
30.0 

—— 

10,0 METERS)XXKXK 4 O XENESTACMK TOP WINDS CEXTRAPOLATED FROM 
PLUME HT STABILITY WIND SPEZD MAX CONC DIST OF MAX 

CHZSEL ) COS LU M) (KM) (M) 

  

2 0.47 1 4BAAE-OS 0.216 85.9 
2 0.71 2.1438E-03 O.140 GAJO 
2 0.8? 2.5932E-08 O.141A 44,0 
2 1.24 3.64448E-0R 0.078 30.0 
2 i.79 4 6044E-03 0.060 23.0 
2) 2.23 SG AR2RG6GE-O3 0.08Q 18.8 
2 268 ó.CID2E-03 0.042 16.0 
e) 3.57 D.4044E-QI O.031 12.9 
e & 47 1:9710E=-02 09.021 8::5 

n
O
.
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— meo 

air mas ma mas no cmo nao ao 

Pa o ES Elgin o OLE 

gakKX MODELO DE DISPERSAO PARA CO - IBIRAPUERA MLLNN 
- — 

  

XEEHINDSO CONSTANT WITH HEMGHTXE 
0 STABILITY WIND SPEED MAX CONC — DIST OF 

CHIBEDTO O IB/CU Do AM) 
PLUME HT 

(M) 
MAX 

à 0.00 5. 1017E"O 0.005 

2047 

Se Z 

—— 3 2,60 5 8527E-23 0.668 

2 2.50 &.97815E-08 0.055 17.0 

3 3.00 2.0034E—-92 0.047 14.5 

3 4.00 1.24572-02 0.002 10. 

8 3,00 4 .B608ET-02 0,022 145 

2 7 .€? 2 77A7E-02 0.044 5.4 

2 
2 12,02 A AGATEICOR 0.002 3.1 

s 0.001 2,5 e 45.00. 1.7744E-0! 
10.0 METERS)XKXNK 

MAX PLUME HT 
(M) 

24,0 

— aegeESSTACK TOP WINDO CENTRAPOLATED FROM 

STABILITY WINO Sorgep MAX CONC DIST OF 

(M/SEL) (G/CU M) (KM) 

mL iRBADC-QRR 0.078 

&I
 

LO 
O 

5)
 

OO 
LO 

(O
 

CO 
(O 

KAKKLWINDO 

STABILATY 

D
S
B
s
B
D
S
S
S
b
B
B
L
B
B
S
S
D
L
O
S
 

KXNEKOTACK TOP. WINDS CEXTRAPOLATED FROM 

WIND STABILLTY 

Net 

Ghserrorels 

4.965 4 43P1E-Q2 0.028 9.2 

5 96 2.,2717E-02 Q.0418 &.3 

ess: 3,7094AT—=02 0.007 4,4 

40,22 Ss 3BA7ZEE-02 0.604 Se? 

Ou 77 o.n75ApeRA 0.003 COTAR Terena 

WIND 

3.4 

CONSTANT W 

= Éra 7 ——— 

.—.. 

2,1 À 

GPEEO 

CM/YSELO 
O. 

O. 

HEITGHTREXX 

MAX CONCL 

(G/CL M) 

1 64412703 
= rx. eos em ”. 

Ex a re! A Fara tv) e. 

O.041 

DYST OF MAX 
(KM) 
$.375 
- .. 

K. ESA 

$82.7 

PLUME BT 
(M) 

I7.O 

n8.? 

5700 3.L034AT-03 0.187 39,5 

1.00 A ADI TE-O3 "O. Ies 27.0 

2.00 
elo 
3.00 

S.61ó2n-03 

&.7023E-03 

7 69-02 

La 2007 cSO- 

0.097 
2.079 
0.067 
9.045 

201./ | 

17.0 
14.5 
10. 

7.00 
10,00 

12CÇCO 
Sa 

2 O ” LO 

SPEED he 

(M/SEC) 

O. 
0.63 

O./F 
1.36 

2 6988EC02 
A 97DATOR 
R.047RE-02 
t 7B2SE-O1 - .. 1 E. 

4,7007E-O1 

MAX CONC 
(B/CU MM) 

1. B1GERE-QOS 
2, 02340-053 

na AGE9E-AD 
3.SBSSE-03 

0.01? 

0.008 

Q.005 

0.001 

0.001 

DISE OF MAX 
(KM) 
E.4AB2 
0.297 
0.238 
O.160 

* 
RI
 

O 
DI
 

Ot
 O

N 
E 

” 
= 

O
 
U
P
A
 
N
S
 

1,0 METERS)XXXX 

PLUME HT 

(CM) 
97.5 
Oi 7 
49.7 
32. 

h 
| 

Í 

Ú TE “als Có1T72O77-08 0.054 VOTADO 

EaD) 7 + OPIDE-03 9.074 OZ 

m——— 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

.
 

S
S
B
B
D
B
A
B
S
D
B
E
b
S
S
 

o e id SG
 

  

4 5994E-03 
Je IdIIET OS 
&O114E-O3 
F:9G04E-02- 
Lat oaseESOS 
2 COLAE-O2 
2. L262TE"O 

Nuas FOLTO 
- Fa OQIILIO 

2.221" 0l 

  

- 
a O 4 o a o 

0.122 
0.07? 
9.004 
0.065 
0.047 
0.028 
O.0t6 

0.010 

0.665 

0.001 

Do. 
“e ES 

17 ex 
13." 
10. 
O 
At 

4. 

Sus: 

Ea 

  

  

a A = o 
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To 

XKXKKXA MODELO DE DISPERSÃO PARA CO = IBIRAFUERA XxX 

NXXXUINDO CONSTANT WITH HEIGHT OG 
STABILITY WIND SPECD MAXCONC DIST OF MAX PLUME HT E de ma 

(M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 
o 22.00 Le FotUE"O03 0.07? 30.6 

7 APENA) Ia GINOL-2O3 0.017 7.3 
U 3.009 9. 4806E-03 O.017 E. 
o 4.09 1.07 5C00TO 0.902 i.8 

e I.00 1.7 363E+OO 0.007 ia 

KXULARITACK TOP UINDS (EXTRAFPOLATED FROM 10.0 METERS)NKXE 

STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT bee ado os da 

| (M/STC) (G/CU M) (KM) (É) 
S 4.14 — 2.24098E-03 0.340 26.5 
5 1:48 2 1728E-03 O,R41A 7 | 

— 4.74 2R.0421E-03 OBD MT ——Sa,2 
S 2.28  1.8495E-08 0.266 29.4 
5 2.85 B.Í7iRE-O3 0.017 6.7 

KELERVINDOS CONSTANT WITH HEIGHTEXX 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (G/CU HM) (KM) (M) 
ó 2:00 DL TRPOE-OR 0,239 25,8 
é 2150 2Q5675E-603, Os DESA E, o doa 
ó 2.00 2 40248-603 OL 20L E DDS 
o 4,00 — 1.6790E+OSL 0.062 1.8 

é 5,00 1.,7363ETOR 0,005 Les 

KKLUEGTADK TOP WINDS CEXTRAPOLATED FROM 10.0 METERS)KXAX | 
STABILITY WIND SPEED MAX COND DIST OF MAX - -PEBMETO———— 

(M/SEC) (G/CU M) (KM) (CM) 
é 0.82 3.7827E-03 0:313 393.9 
é 1.63 3.5056E-03 6.289 31.6 
é 1.24 3.2933E-03 oe7á a 09 
6 1.65 2.97982E-03 0.245 TAS, 

é 2.06 2:75123E-03 0.227 25.5 

(1) THE DISTANCE TO THE POINT OF MAXIMUM CONCENTRATION IS SO 
GREAT THAT THE SAME STARILITY IS NOT LIKELY TO PERSIST 
LONG ENOUGH FOR THE PLUME TO TRAVEL THIS FAR. 

(2) THE PLUME IS CALCULATED TO BE AT A HEIGHT WHERE CARE 

SHOULD BE USED IN INTERPRETING THE COMPUTATION. 

(3) NO-COMPUTATION WAS ATTEMPTED FOR THIS HEIGHT AS THE POINT 

OF MAXIMUM CONCENTRATION IS GREATER THAN 190 KILOMETERS 

FROM IME SOURCE. |   
amn— 

% 

| & 
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> 

E EX ee Fsb seen E e — ao 2 e ás 

To. PTPLUI-2.0 —- IMPROVED MODEL FOR SCREENING MAXIMUM CONCENTRATIONS == 
—— FILE 21 ON UNAMAP (VERSION ) JULY 1i984 | 

  

  

O )DIINPUT PARAMETERSÓCO O o o e = = PA 

—— e NNTITLENUA: 
uNXANAHA MODELO DE DISPERSÃO PARA CO - IBIRAPUERA XMHKLUK' 

CONVERTED BY : 

XBN ENGINEERING AND APPLIED SCIENCES, INC. 
GAINESVILLE, FLORIDA *” 

Tom LL A994)375- 6000 

  e ee COPYRIGHT 1986 

eXREDISPERSION AND DEFAULTEXNI 

URSAN DEFAULT IS NOT USED 

KXKOP TIONSNEX 
IF = ii, UBE OPTION 

  

  

IP = à, IGNORE OPTION | o ines pse Maa asa ReseIcaenTe 
IGPT(C1) = 14 (GRAD PLUME RISE) 
IOPT(A) = 4 (CSTACK DOVWNUASE) : | : a 
IOPT(3) = 4 <(BUOY, INDUCED DISP,) TA 

xENMETIEOROLOGY RX 
AMBIENT AIR TEMPERATURE 
MiXiNG FIGHT 
ANEMONCTER HEIGHT 

cP3.00 (K) 
c0o.0U (M) 
10.00 (M) 

LU 
E 

3 
wu 

WIND PROFILE EXPONENTS = A:QO.0O7, BiO.O7, CIO.SO 
Di60.15, E:s6.35, F:O.SS 

1.50 (M) O  **xREIEPTOR HEIGHTKOÓNS 

KHUKSOLIRCERNK KR 

EMISSION RATE = 23.00 (G/SEC) 
STACK HEIGHT = 5.00 (M) 
EXIT TEMP. = 800.00 (K) 

EXIT VELOCITY = 5.CO <M/SEC) 
STACK DIAM. = D.50 (UM). 

))>CALCULATED PARAMETERS(CC 

VOLUMETRIOC FLOW = 24.04 (MXXS3S/S]LC) 
BUOYANCY FLUX PARAMETER = 1.79 (MXxedg/SECXX3) 

CS 
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— me 

à 

ax MODELO DE DISPERSÃO PARA CO - IBIRAPUERA XXX 

XXXEXNINDS CONSTANT WITH HEIGHTXXX 

ro
 

  

  

  

  

SIABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

oo CM/ZSELG) (G/CU M) (KM) º (M) 
Í O.50 isAGOTEZOS 0.203 00.0 

"e 0.80 a OFIDE-OS3 O.135 e 
a LO APAE O O.S12 42.7 

É ia oO JIJ. 22366E-03 0.000 30.0 

ã e2.VvO 3a Bios, E" 0.064 FE 

1 ea Aa nTÓIETDO VOTA 20.0 

Í 3.00 A OU7ic- 03 0.048 $$ o) 

xXKXXSTACK TOP WINDS (EXTRAPOLATED FROM 19.09 METERS)XKKX 

STAGILITY WIND SPETD MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (6/CU ÀM) (KM) (MM) 
í O.43 1 24124E-03 O e r— 83. 
1 0.76 E. OCIVE-OS O.1A4i SEE 

í Ba a AE. -O3 O.115 44. 
Ab Á 1.43 ÁSSTE-ODO 0.083 3Í a E 

o É 1.Ps à SgOEs Os Is0O56 . DAL 

à E EO &. 15/00" "03 0.055 cO./ 

E 2. 6S 4 LO63VE-OO E.047" "18. 

o RRkNNTNDS CONSTANT WITH HETIGHINKIKCK stage aaa Sea er SS ASA 

STABILITY WIND SPEED' MAX CONC IET OF MAX PLUME HT 
SIT asAr to/tU É) (KM) (M) 

AA O. CRS 9E-O3 0.203 DO. 

“o Ú.ao e COPIE "OS " Osi3o Die 

he .0V0 DO AGTAD-OR - 0.112 Nan) 

E) e Lao0. Seed o0E03 . O.080 2 322 
e. 2.00 3.E327E-O02 02054 Roz 
e! 2.00 A.ePáIUE-OS 0.004. 20.0 
e 3.00 4, 6871E-02 0.043 17 so 
E 4,00 O.e0o0oE-05S 0.033 13.1 
e Ivo B.ó6070E-0O3 0.025 10.8 

O... TOP WINDS CEXTRAPOLATED FROM 10.0 METERS)XKEXX 

TABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST Or MAX PLUME ET 

; (M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 

e) LAS - Ainv4Ar-O3 sl: 3.7 

s. 9.76 a OLDIGE-O3 O.ÍA4i 54,2 
e. 0.95 SS SSATETOS Q.1iíió 44,4 

E 1.43 Is 1357/E-O03 0.083 Ji ee 
e 1.9) 3.7309E-03 0.055 24.7. 
2) 2.238 A4.1Y70E-03 09.086 20.7 
22 2.06 dd aUóSITFESOS O.0O49 IB. 

". 3.85 9.799 5E-03 0.038 13.7 
2 4,76 7.9926E-03 9.028 10.6 

€ 
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ão -. — 2. 
fia ata cm o A O A a 
Roo mr E 

  

Er —— a —. - 

o > 

ABDE MODELO-DE" DIS 3PERSAO PARA CO - IBIRAPUERA XXX 

e ER RXUT NDS CONSTANT WITH HEIGHÊÍNKKE 

  

  

STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 
— (N/SEC) (G/CU M) (KN) OM) 

3 200 4 ,4607E-G63 2.079 " 29.7 7 

3 SO 5, 025E9ÇE-O3 0.067 20.0 
3 2.00 5 ,4681E-03 0.658 17.5 
3 4,00 7. 3164E-63 0.043 13.1 
3 5,00 1.01BiE-0O2 0.032 10.0 
3 7.00 . 1.,8375E- 0? 0.049 6.4 
3 10.900 5,1017E- 0.006 7 
3 > 42.00 B.1645E- o? 0.003 3.1 
3 45.00 4 .7741E-O 0,004 2,5 

XKENXXSTACK TOP WIND5 O CEXTRAPOLATED FROM 419.06 METERS)NAXE 
“STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

” | — tirados —— (G/CU M) (KM) (MM): - : 
3 1.87 A PBAGE-OS 0.083 25.41 

oe 3 2.33 A; ESL1GE-OS 0.670 di 
3 2,80 56,23023E-03 0,084 18.4 
8. 3.78 & G4AGE=-DA O.0A7 1h, o 
3 4.67 9, iSLI4E-03 0.935 10.9 
3 6.53 1.68 947E-02 0.021 Te 
3 9,33 3.05S9E-S2 Á 0.008 ME aee E 

3 11.20 &.7304AE-Q2 0.004 2. 
3 14.0 À Só54E O. O.00í o EAZ 1 

KAXXKXUWINDS CONSTANT WITH HEIGHTKXXX 

STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 
(M/SEC) (G/CU M) KM) (HM) 

4 0.50 1 52246-293 0.374 no, o 

A 0.82 2RAGOÓOE-O 25 51,9 
4 1.00 à SCERCOO 0.205 42.5 
4 1.50. 3. 5704E-03 O.1A44 309.0 
4 2.00 4, 26SPDE-O38 2,114 23.7 

E) À A n.50 — 4.B141E-00 0.096 26.0 
ao 3.00 5 2414E-03 0.024 7.5 
A 4.00 7 O256E-03 0.062 13.1 
4 5 00 $,790HE-03 0.946 10.0 
4 " 7.00 1.7729E-02 027 8.4 
4 ME  [i0.00 4 97962-002 0.008 3.7 
4 tberrastis 12,00 8.041478E—-02 6.005 3: 
4 15,00 4 .7825E-OS 6.001 2,5 

A 20.060 4 7007E-0S 0.004 1.9 

KENXSTACK TOP WINDS CEXTRAPOLATED FR 10.0 METERS)XXXX 

OSTABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

: (M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 

A 0.45 4.39441E-0O3 + 0.436 88. 2 

4 0.72 2 068B9E=-03 0.277 57.0 
A "O.90 2.4708E-03 0.225 46.6 

4 1.35 —  3.3293E-03 0.158 se.7 
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s
s
S
B
s
3
s
S
S
S
S
b
S
.
 

no
 

co
 1.80 — 4.0129E-03 0.124 5.E 

2.25  AJS6AZE-OS L.104 at 
2.70 — 5.0010E-03 0.091 
3.6í — 6.0B1GE-OS 6.071 p

x
 

+ 
OO
 

3 
O
C
 

4.51 Des TES OS 0.053 de 
6.31" 1 2 4D0OGEE-O2 0.03 
9,04 — 3.3256E-0Z 0.014 

10,82 — é.0]5GE-G2 0.007 
43.52  4.4959E-01 0.007 
18.03 — 3.438680E-01 0.001 PI

NO
 
O
S
N
 

CN 
* 

O
 

MM 
>
 

db 

— uea—.—-———..—-—— —  . 
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KANAAN MODELO DE DISPERSÃO PARA CO - IBIRAPUERA XXXXK 

RKXXXUINDS CONSTANT 
STABILITY 

WITH HEIGHT KIA 
WIND SPEED 

SH OE 

MAX CON 

(6G/CU MM) 
DIST Or MAX 

(KM), (MÁ) 
PLUME HT 

J . 0 d a O/ QUE OS 0.318 331.6 

> 2 «00 1 AGSTIETOS 9.106 CE? 
So 3.00 2ai7eiEbk-03 0.077 18.8 
OS 4.090 Ja 3S6ILE-OS 29.95? Si. 
J J.0O 1,.60833ILE-O02 O . O U.Ô 

KXKXKESTADK TOP WINDS 
. STABILITY WIND PES MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC (G/CU M) (KM) (M) 
b e ES 1 .7297E-03 Q.344 36.0 
S 1.96 1.58528E-03 0.220 33.8 
5 2.35 1.4701E-03 SMS TAL A 
Ss. —3B.4A DLSSLIE-SS 0.094 17.9 
5 3.92. 4 956EBE-03 0.062 Lin 7 

| 

NEXNAWINDOS CONSTANT WI" 

STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 
(CM/SEC) (G/CU M) (KM) .(M) 

ó 2,00 PLAIBIIEC-03 0.268 28.8 
6 2,50 LPBIRBE-OS OL25O co.  P7.41 
ó 3.00 1, 8307E--03 0.237 25,8 
6 4.00 5,365971E-03 O.059 it. 
& 5,00 A.68335Z—-02 0.00 5.6 

NXUXSTACK TOP WINDS (EXTRAPOLATED FROM 49,0 METERS)XKKXX 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX -PiGMEHT 

(EXTRAFPOLATED FROM 10.0 

HEIGHTXKKHKK 

METERS) KKK 

  

CM/SEC) (6/0 M) (KM) (M) 
6 1.37 2.S564EnO3 d.301 32,90 

ó 1.71 2.3311E-03 2.281 30.0 
ó 2.05 2.158BE-038 0.266 28.6 
6 Da7S 1.9073E-03 0.244 26.4 
é 3.42 2.8790E-03 0.086 16.0 

(15) THE DISTANCE TO THE POINT OF MAXIMUM CONCENTRATION IS SO 
GREAT. THAT THE SAME STABILIIY IS NOT LIKELY TO PERSIST 

LONG ENOUGH FOR THE PLUME TO TRAVEL THIS FAR. 

AT À HEIGHT WHERE CARE (2) THE PLUME IS CALCULATED TO BE 

CONPUTAIN LION. SHOULD BE USED IN INTERPRETING THE 

(3) NO COMPUTATION WAS ATTEMPTED FOR THIS HEIGHT ÀS THE POINT 
x OF MAXIMUM CONCENTRATION IS GREATER THAN 1090 KILOMETERS 

FROM THE SOURCE. 
  

  c
s
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Ph 

—PTPLUI-2.0 —— IMPROVED MODEL FOR SCREENING MAXIMUM CONCENTRATIONS —-- 

FILE 2í ON UNGMAP (VERSION ) JULY 1986 

2) >) ;NPUT PARAMETERS(<SCA 

  

  

KMUNTITLE NA : 
KeEEXK MODELO DE DISPERSAO PARA CO - IBIRAPUERA xxkxkXX 

CONVERTED BY : 

KEN ENGINESRING AND APPLIED SCIENCES, INC. 
GAINESVILLE, FLORIDA 

(904) 2375-8000 

COPYRIGHT 1986" 

XxENDISPERSION AND DEFAULT 

URBAN DEFAULT IS NOT USED 

HLNOPTIONGAAA | 
2F = 1, USE OPTLON 
IF = O, IGNORE OPTION ão PESA SSEO SMEERU TARSO: 
IO0PTÇL) = £ 'CORAD LUME RISE) “o. — 
IOPT(H) = £ (STACK DOWNWASH)? o 
T1OPTC(S) = À (CBUOY. INDUCED DISP,) ——. 

ARAEMITEOR OLOGY EN B " 
AMBIENT AIR TEMPERATURE =-—298:00 (K) Ns 
MINING HEIGHT = 200,00 (M) 
ANEMOMETER HEIGHT = 10.00 (M) 
IND PROFILE EXPONENTO = A:0,.07, B:0.07, C1Q.10 

| DI0.15,- ES0.35, FIOLSS - no 

XAXRECEPTOR HEIGHTEXX = 1.50 (M) “ss 

HKUKEDOUIRNOE a , 

EMISSION RATE = 23.066 (6/SEC) 
STACK HEIGHT = 10.00 (M) 

EXIT TEMP. = 300.00 (ii) 
EXIT VELÓCITY = T.00 (M/SEC) 

OSTACK DIAM. = Caso LM) 

IITALEUVLATED PARAMETERS<ICC 

  VOLUMETRIC FLOW = 24,4 (MXXI3/SEC) 
BUOYANCY FLUX PARAMETER = 1.79 (MKxX4/SECXX3) 

. a 
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ndo, a CE ca —.—.—  — 
ag o E - 

  

+ axe MODELO DE DISPERSÃO PARA CO - IBIRAPUERA xxXXX 

aexxeUINDS CONSTANT WITH HETIGHTXX%3X 

—
 

  
“= 6TABILITY "WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX  . PLUME HT. 

| (1M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 
7 & . 0.50 1 .2061E-OI 0,218 85.0 

í. 0.80 í .7537E-063 0.156 Só.? 
L.: 1.00 1 .9825E-03 0.126 47.5 
5 1.50”  2.3836E-038 0.095 35.0 
5 2.00 2.6190E-Q03 0.079 28.7 
5 2.50 2.7509E-C3 0.069 25.0 
io 3.09 2.8160E-03 0.063 22.5 

eXEXSTACÇK TOP- WINDS (EXTRAPOLATED FROM 41409.,0 METERS)XXXX 
STABILITY WIND SPEID MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

ro o enem M/S E 00) (G/CU M) (KM) (À) 
í 0.50 1 .7O4LE-0O2: 0.218 85.0 
É ooo 0.80. 4.7537E-03 Q.1i5O 5679 = 

a RO acne 0 O 1.9925E-O3R 0.126 47.5 
4p 5. 1.58 2. S9SSE-09 0.095 354.0 

í 2.00 2..6190E-03 0.079 28.7 
à "E.S0 2.75097E-03 0.069 20.0 
5 3.00 2 C16RE-SI 0.063 22.5 

KKANUINDS CONSTANT WITH HEIGHTHÇERS O pese ça " 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (G/CU NM) (KM) — (1) SS 
2: 0.50 1 .3061E-03 0.218 85.0 
2 6.80 1 ./75975-03 0.15 só? 
2 1.90 1.9B25SEZOB 0.126 47.8 
2 1.50 2.3836E-093 0.095 35.0 
2 21.00 ASL190E-0B 0,07% 28.7 
2 2.50 2.,7509E-03 0.069 25.0 
2 3.00 2 .8160E-03 0.063 22.5 
2 4.00 3.23234E-63 9.05 if. ã 
e 5.00 3.7 662E-03 0.042 OO 

o AALXOTACK TOP WINDS (EXTRAPOLATED FROM 10.0 METERS)xXXX 
STABILITY WIND SPEED" MAX CONC DIST OF MAX PLUME 4T 

(M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 
2 0.50 1.2061E-02 0.218 85.0 
2 0.80 i 7527E-03 0.150 56.9 
2 1.00 1. PHB2TE-03 0.126 4745 
2 1.58 2.3836E-03 0.095 35.6 
2 2.00 2.6190E-03 0.079 28.7 
2 2.50 2.7509E-03 09.069 DS. 
a 3.00 2.81640E-03 0.063 22.5 
2 4,00 3.2S34E-03 0.05 18.41 
2 5.00 3.7662E-03 09.042 15.0 

* & 

À 
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PARA CO - IBIRAPUERA xXXXX XxXXN MODELO DE DISPERSÃO 
: ó 

  

  

KEXEWINDOS CONSTANT WITH HEIGHTXEXX 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (G/CUYU M) (KM) (M) : 
3 2.00 3.0427E-03 09.098 28.7 
23 2.50 3.2124E-03 0.085 25,0 
3 3.00 3,.3009E—-03 0.077 nDo.5 
3 4.00 3.8120FE-62 0.062 18.1 
3 5,00 4 A5S74AF-OR 0.05 15.0 
3 7.00 EL 5124E-02 0.039 Si. 
3 . 19.00 6.6624E-Q3 0.029 B.Z. 
3 12.00 7. 2252E-03 0.025 al : 
2 15.090 "7 .8565E-03 9.024 6.7 

KEXEANSTACK. TOP WINDS C(EXTRAPOLATED FROM £1£0.0 METERS) XUXA 
STABILITY WIND SPEED' MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) "(6/CU MM) (KM) o (M) 
2 2.00 3-0429E-03 0.098 28.7 
3 2.50 3.2124E-03 0.085 DS. 
3 3.00 3.3007E-O3 0.077 SUE 
3. 4.60 3.981 29E-03 0.067? 18.4 
3 5.00 ALASTAE=OS 0.054 15,0 
3 7.00 SE 5121E-O0S 0.03: 51.4 
3 10.00 6. 663B4E=-032 9.029 8.7 
3 12.00 7 .22R5SE-A3 OTRDGr— na] 4 É - 
3 155,00 7 .B5GSE-ÇGS 0.024 Ss 

KLLEEIINDO CONSTANT WITH HEIGHTXXXX 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC — DIST OF MAX PLUME HT 

Ao (M/STC) (G/CU M) (KM) (M) 
A 0.50 1 3A73E-03 0.472 TA B5,.0 
A 0.80 1.8686E-03 0.281. 56.9 
4 1.08 2,1378ÉE-03 2.234 A7.5 
4 5.50 2 ,.61538-02 0.173 35.0 
A 2.00 2.901 3E-03 0.142 = DO. Z 
4 2.50 3.0661E-ER Q.1í2A 25,0 
4 3.00 3.1504E-03 0.112 2.5 
A 4.00 2.6462E-03 0.089Q 18.1 
4 5.00 A .26BBE-O3 0.074 15.0 
4 não 7.00 5S.2859E-03 0.055 1.4 
4 om! ai 10.00 6 IGE7E-03 0.042 8.7 
a Observaveis|; "5, &.9392E-03 0.036 7.7 
Aa ' 15.00 7 .5S4A78E-03 0.030 Es 7 
A 20.00 8.2111iE-03 0.02A 5.6 

EXXXETACK TOP WINDS"' (EXTRAPOLATED FROM 10.0 METERS)xxXX 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (G/CU M) (KM) bride CAR antas ANS, 
A 0.50 1.23473E-03 Q.APA 85.0 : 
4 9.80 1 .8686E-03 0.284 56.9 
4 1.00 * 2.1378E-03 0.234 RF E 
A 1.50 2.,6153E-03 35.0 O.ir73 
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Ml Co E 

  

— 2.00 
e DSO 
o 3.00 

FA, 00 

sue. 

10.09 
12.009 
e. DO 

20.00 

—IenB69E 

ce.901DBE-Q0I 
3I.0661E-03 
JIiSI241-03 
3t6462E-03 
426B0E-03 

6. 3957E-Q03 

ó.9372E-03 
7 .IA7ZOE-03 

S.2111E-03 

ans cao o o o ao F— 
kd 

3. — =Es e 

42 0.1 
0.124 
O.í io 
0.090 
0.074 
0.085 
0.042 
0.036 
0.030 
0.024 

28.7 
eu. 
eo.) 
168.1 
O. 
1i.A 
"Ba 

O
N
 

C
N
N
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| 
xXXXUVINDS CONS TANT WITH HE 1OH TN ER 

a kxxkKX MODELO DE DIS Res E PARA CO — IBIRAPUERA xxXXXX 
nato — 

=> 

  

see o LOSBALITY . WIND SPEED MAX CONCÇ DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) — C(6G/CU MT - (KM) (M) à 

o 12.00 Len u3I9E-03 9.386 “38.6 

o e.DO 11º OSSOE-03 0.363 36.6 

o 3.00 FL46IE-04 0.345 JT .O " 

ES 4.00 1. 4817E-03 0.14 ce.O 

o D.009 2.,3246E-03 O.iíio 164. 

XAKXXBTACK TOP WINDS (EXTRAPOLATED FROM 10.0 METERS)xxXX 

STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

  

    

  | 

  

FO
CA
 

AL
 

DA
NA
 

AT
 

o A
 

IN
 

OR
A 

A L
IS
 

RA 
SA
R 

ÇA
 

E. 

    

- 
2a 

so sines CM/ZSECS 2. ABZEU. BR) (KM) (M) 
5 2.00 1.1539E-03 0.386 39.6 

o Fo o Ox 1. 635T8E-03 0.263 36.6 
S 3.900 9,4655E-04 0.345 35.0 
sã 4.00 1.4B17E-0B “ Q.14D : 22.8 
5 >= Er, SERIA 2,92464E-02 0.150: .. AE 

SEFIINDO CONSTANT WITH HEIGHTX=XXX :. 
TABILIT WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

  

(M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 
á 2,090 £. SSSOE-02 0.332 33.8 
6 2.5 1.3670E-02 0.313 32.4 
6 — 3.00 1,04A4NGE-0B — 0,299 20.8 
8 4,90 1 17208-028 0.264 BE Tam 
é 5 00 2.27246E-03 0.440 6.6 

  

o r— 
—— a SO rn ni 

xXXXGTACK TOP WINDS (EXTRAPOLATED FROM 40.0 METERS)SAX 
STABILIT WIND SPEED MAX CONC - DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 
é 2.68 .532BE-O03 0.232 23.8 
é 2.50 1.3670E-03 2 9.313 30 
6 3.00 1.24223E-03B 0.299 30.8 
6 4.00 1. 1720E-03 0.264 27.6 
6 5.00 2.3246E-0A2 Q.110 tósS 

(1) THE DISTANCE TO [HE POINT OF MAXIMUM CONCENTRATION IS SÓ 
GREAT THAT THE SAME STABILITY IS NOT LIKELY TO PERSIST 

LONG ENOUGH FOR THiZ PLUME TO TRAVEL THIS FAR. 

(2) THE PLUME IS CALCULATED TO BE AT A HEIGHT WHERE CARE 

SHOULD Be USED IN INTERPRETING THE COMPUTATION. 

(3) NO CONPUTATION HAS ANTICMPTEO FOR THIS HEIGHT AS THE POINT 
OF MAXINUM CONCENTRATION IS GREATER THAN. 100 KILOMETERS 

FROM THE SOUKCE. : 

c
n
.
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PTPLUI-2.2 = IMPROVED MODEL FOR SCREENING MAXIMUM CONCENTRAYTIONS =- 
FILE 24 ON UNAMAR (VERSION!) JULY 1986 

>>> INPUT PARAMETERSO( 

REXTITLENEXN 

KxXNKX MODELO DE DIGPERSAO PARA CO - IBIRAPUERA XxX 

CONVERTED BY : 

KaN ENGINEERING AND APPLIED. SCIENCES, INC, 
GAINES VILLE, FLORIDA 

(9O4)370-8029009 

COPYRIGHT 1986 

eXAXDISPERSION AND DEFAULTXX*X* 

URBAN DEFAULT IS NOT USED 

TIEGONSXXR 
à, USE OPTION - 

O, LUNORE OPTION 
(1) = 5 ERA Puúuc RISE) 

= STACK DOVNWASH) 
= à EUOY, SNDUCED DISP =) 

ERNNIÍLICOROLOG (ee 
AMBIENT AIR TEMPERATURE 
MIXING HEIGHT 
ANCMONETER HEIGHT 

cIP3.00 (1) 
200.00 (M) 

10.00 (M) ' 
WIND PROFILE EXPONENTS = A:QO.07, BIO.07, CIO.1O 

D!IO.15, E:0O.35, F:O.SS 

XEERECEPTOR HEIGHTNNHO = 1.50 (M) 

XxLKXKOQUR CE XX 

EMISSION RATE = — 23.00 (G/SEC) 
STACK HEIGHT = 15.00 (M) 
EXIT TEMP. — = 300.00 (1) 
EXIT VELOCITY = 5.00 (M/SEC) 
STACK DIAM. = 2.50 (M) 

))>CALCULATED PARAMETERS(CS 

VOLUMETRIC FLOW = — 24,564 (MXE3/SED)' 
EUOYANCY FLUX PARAMETER = 1.79 (MXXA/SECXX3) 

“ & 
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PTPLUI- 2d. —— IMPROVED 

FILE .RA O UNAMAR 

>))IINPUT PARAMETERSCCCA 

exHTITLEN=Z=N 

MODEL 
(VERSION!) JULY 1986 

roOR SCREENING 

exKXKX MODELO DE DISPERSÃO PARA CO - IBIRAPUERA XXXXX 

CONVERTED BY : 

KBN EN 

(904)3 

JINEERING AND APPLIED. SCIENCES, 
GAINESVILLE, 

n- 

ING à 

FLOR 

-29900 

DA 

COPYRIGHT 1986 

URBAN 

KNHOPTICONINKA 

IF = 1, USE OPTION 
IF = QO, IGNORE OPTION 
FOPTC1) = 14. <(GRAD PLUME 

minina LOP T (2) & 4 
; ZOPTITCA) = 14 tOUOT. 

REXHECTEOROLOGY XANA 
AMBIENT AIR TEMPERATURE 

MIXING HEIGHT 

ANEMOMETZR HEIGHT 

WIND PROFILE EXPONENTS 

HENRECEPTOR HEIGHTXX%X 

XxLXKXGOURCEXAHX 

EMISSION RATE 

STACK HEIGHT 

EXIT TEMP. 

EXIT VELOLITY 

STACK DIAM. 

23.00 
15.090 
300.00 

5,00 
2:50 

FT 
| N
S 

LS 
| 

)) >CALCULATED 

VOLUMETRIC FLOW = 
BUOVYANCY FLUX PARAMETER 

DEFAULT IS 

== mo 

li 
à 

SAQTA (MXKX3/S 

“ ii 

  

XXOISPERSION AND DEFAULTXXX 

NOT USED 

RISE) — 
COSTACK DOWNWASH) " 

INDULEL DIS? ” ) 

— 

MAXIMUM CONCENTRATIONS 

h 

  

eTI0OO0 () 
200.00 (M) 
109.00 (M) ' 

ALO.O7, R:10.07, 
DI0.15, E1O.3O, 

íi.50 (M) 

(6/SEC) 
CM) 
(IO) 
CM/SEG)?) 
Cm? 

PARAMETERSCAXR 

  
Lu) 

1.79 (MxXxA/SECXX3) 
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URNKAK — MODELO DE DISPERSÃO PARA CO - IBIRAPUERA X*XxXX 

= A — — 

— TRxKkEUTINDS CONSTANT WITH HEIGHTEXXX 

  

PLUME HT 

  

-  STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX 

2. (M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 

5. 0.50 £ 1714E-03 0.232 99.0 

í 9.80 1 .4894E—-03 0.164 61.9 

4 1.00 1. .6310E-03 Q.1A65 52.5 

d 1.50 1. 5235E-03 0.107 40.0 

í 2,00 1 .90992RE-Q3I 0.093 33.7 

3, 2:50 1 .91989E-03 0.084 30.0 

o 3.00. 41.98936E-03 0.077 TS 

HLKKITACK TOP WINDS (CEXTRAPOLATED FROM 410.0 METERS)xXxXXxX 

"STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 
(M/SEC) (G/CU MM) (KM) ] (M) 

4 e Q.5 22221. 1904E-OS DOF 87.9 0. 

í ——— 0.82 "4 50814E-OS3 0.161. 60.6 
os 1,023 1. .6479E-03 Ô.138R 54,5 

4 1.5 1. 84138E-03 E.íce8B 239.3 
4 06 4, 9129E-O3 0.072 se Se a, 

4 Do 57 1 .9169E-203 0.023 29.6 

di 2.09 1. 8870E—-C3 0.075 Tao 

KXXLKUTNDOS CONSTANT WITH HEIGHTXXXX : e ne 

STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 
(M/SEC) (G/TCU M) (KM) ——. M ) ss 

2 0.50 4 17446-003 0.232 70.8 
= 6.280. £ ABPAL—-O3 O.L6A 6f. 
2 1.00 1 .6310E-03 a LAS SO 

2 1.50 4 RIASE-OR 0.109 49.0 
2 2.00 4 2 9O092E-O3 0.093 8.7 
2 2.50 14.9189E-03 '9 084 30.0 

2 3.00 4 B7936E-03 0.077 27.5 
2 4.060 4 .7930E-O3 0.065 DS. 

2 5,00 2. 1209E-03 0.057 20.0 

EXXESTACK TOP WINDS C(EXTRAPOLATED FROM 40.0 METERS)xXKX 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 
2 0.5 5 .1904E-03 0.227 87.9 
2 0.82 1.5081E-O3 0.161 60.6 
? 1.02 4. 6479E-03 0.139 54,5 
2 4.54  41.842685E-03 0.408 39.8 
2 2.046 1. 9529E-CS 0.092 93.2 
= 2,57 1.9169E- OS 0.083 29,6 
2 3.09 $ .89870E—-03 0.076 27.2 
? 4.412 2 .0O142E-0O2R 0.064 DOS 
2 5,14 2.1345E-03 0.056 19.7 

% 
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FW 

* 
Ex 

—.— o DE  DISPERSAO PARA CO - IBIRAPUERA XxXXX 
| 8 

RKNXXXUINDS CONSTANT WITH HEIGHT KXX 

  

       

  

1 | 

MAX 

  

Í 

"o CG6TABICITY WINDOSPEED--- MAX -CONC. JLDIST OF PLUME HT 
Ne (H/SEC) (G/CU M). (KM) (M) 

3 2.00 2.210BFE-OS3 0.16. 33.7 
€ E a O pe co snOr O3. Q.i0A 39,0 = 

3 3.090 2.2110E-03 0.095 27.5 
3 4.00 2 2462E-03 0.080 23.41 
3 5,090 2.5006E--03 0.069 20.0 
23 7.00 2.,6474E-63 0.057 16.4 
3 10.00 2,6492E-03 0.943 13.7. 
3 12.00 2 ,58322E-O03 0.044 ET: 
3 O 45,00 = 2:4617E-03 0.040 o O 

TT --gKXXKSTACK TOP-HINDS C(EXTRAPOLATED FROM 40.0 METERS)XXXX 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC T OF MAX PLUME HT 

e —  <1tóN/SEC) — (G/CUM) (KM) (M) 
a: ==. .08B  ATAIBOE-OS O.11A4 33,0 

de 3 60 . 22313E-65 0.102 29,4 
3 go 2 0014E-03 0.074 27.0 
G 4.417 2.3725E-03S 0.078 22.5 
3 5,25 2 5251E-03 0.068 19.5 
3 7.29 DL6TS9E-Q3 E.056 1ó.i 

“ 3 10.44 2,637 2E-03 9.047 13.5 
3 12.50 2.5693E-63 O 0A4AB-———  s..5— — 
3 15.67 2. .4327E-03 0.039 ILS" 

KXXELUINDS CONSTANT WITH HETGHTXXXX Rafa ASS .. 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 
4 0.50 1 .2O1PE-C03 O.455 99.0 
4 0.80 4 .5773E-03 0.310 61.9? 
4 1.00 1 .7480E-03 0.263 52.5 
4 1.50 1.9993E-03 0.201 40.0 
4. 2.00 2.1016E-03 0.170 3.7? 

[o A 2.50 2 1250E-03 O. 30.0 
4 3.00 2 10565-003 0.139 STS 
4 4.60 2 .2321E-03 0.116 DS. 
4 5,090 2.38380E-O3 0.100 20.0 
A ão 7.00 2 5214E-0603 0.082 16.4 
4 1º (140.090 2a 5359E-03 0.068 18.7 
4 OBSvIOvelS | 129,00 2, A783E=-03 0.063 15.7 
4 15.00 2 .3578E-03 0.05 it. 
A 20.00 .1292E-03 0.052 10.6 

KXEEXOTACK TOP WINDS':(EXTRAPOLATED FROM 10.0 METERS) XXX 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 
A 0.53 5 2490E-03 0.482 85.6 
4 O.OS L:s02I2ES"O3 se IT A 

A 4.06 *41.7916E-03 0,355 509.3 
4 1,59 2.0271E-OS 0.193 38.5 
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A
S
S
B
S
S
B
D
B
S
 2.13 

c.66. 
3.1? 

rm 
seo 

7.94 
109.63 
10.75 
io.7A 
2is2o 

e. 1i30E-03 
c.iceocr0 
2.07 16E-93 
2.278IE-03 
2. 22AIE-O3 
2a I3GRE-O3 

2.SeI0E "03 

2 ADOIE-OS 

deSI60E- 03 
2 00ó2E-O3 

09.164 
0.147 
0.135 
O.11i2? 
0.097 
0.077 
Q.067 
09.061 
9.055 

0.01 

— — — — — — 

5,6 
e PP. 
2. 
”ÚÚ 

ee. 
3763 
io. 
13.4 
12.4 
ii.4 
10.4 

3 
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KAAKXA MODELO DE DISPERS RO PARA CO - IBIRAPUE RÁ NANA Ú —=—— 

KRXXCWINDS CONSTANT WITH HEIGHT : 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (G/CU M) (KM) (M)- 
5 . 00 8.80660E--04 Q.A55 43.6 
= Se 7 . LODAE-GA 0.431 41.6 
so 3.00 7 0527E-04 0.412 40.0 
5 4.00 G.4AAGLE-OA 0.369 36.5 
5 5,00 9.9216E-O4 0.183 25.Í 

—dENNKSTACK TOP WINDS CEXTRAPOLATED FROM 410.9 METERS)XKXX 
STABILITY WIND SPEXD MAX CONC DIST OF MAX PLUME HT 

C(M/SEC) (6/LU M) (KM) (M) 
o e .30 Sue ivOJC"04 O.4239 492.3 
E e — 2.88 — Z7.Q2iíicóE-VDA 0.416 40.3 
- TIAGO — .6L807E-O8 O.395 "38.65 
o 4.61 8.9790S1E-C4 O.1i9S — 27.5 O = 2 
o I.7Ó 1 067 E-0S O.1ó4 SR) 

XXNXEUINDS CONSTANT WITH HEIGHTXHAX 
STABILITY WIND SPEED MAX CONC DIST OF MAX * PLUME HT 

ns EC) (G/CU M) (KM) (M) 
6 080 1. 1314E-03 0.398 38.8 

— 6 2:50 9 ,95LÓE-OA4 0.378 37. 
5 3.09 3.9/419E-Q4— .. 09.364 5. 
é 4,080 3.1S18E-OA — 0.326 32.6 
ó 5.00 PL9215E-DA4 0.103 DO. 

KXNKXSTACK TOP WINIOS CEXTRAPOLATED FROM. 10.0 METERS)XXAXX o 
STABILITY WIND SPEED MAX CONT DIST OF MAX PLUME HT 

(M/SEC) (G/CU M) (KM) (M) 
ó 2.50 9G,9524EF-SA4 0.378 . 37.5 
ó 3.12 B8B.7275E-04 0.360 35.5 
ó 3.75 CQTRSE-OA 0.326 33.4 
6 5.00 9. 173E-QA 0.183 Et 
. — 6.25 1.2623E-03 O.í5S * SS 

(1) THE DISTANCE TO THE POINT OF MAXIMUM CONCENTRATION IS SO 

GREAT THAT THE SAMeE STABÍLITY IS NOT LIKELY TO PF -R5457 

LONG ENOUGH FOR THE PLUME TO TRAVEL THIS FAR. 

(2) THE PLUME IS CALCULATED TO BE AT À HEIGHT WHERE CARE 
SHOULD BE USED IN MT ERT ROS | ENS THE COMPUTATION. | 

(3) NO COMPUTATION WAS ATTEMPTED FOR THIS HEIGHT AS THE POINT 
& OF MAXIMUM CONCENTRATION IS GREATER THAN 100 KILOMETERS 

FROM IHE SeuRCE. 
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OFICIO SMA 022 | 88 (ii 
    

Fis A ECT, 

INT: JORGE WILHEIN-SECRETÁRIO DO MEIO AMBIENTE 

ASS: Complementação referentes ao Tunel sob o Parque Ibirapuera. 

À SA para juntar 

ao processo. 

GP/CONDEPHAAT,aos 15 de janeiro de 1988.   
( 

VA | 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    

  

OERSSSE [” LST 

  

  

PARECER DA COMISSÃO ENCARREGADA DO ESTUDO DO RELATÓRIO DE IMPACTO 
  

AMBIENTAL - ( RIMA ) RELATIVO AO TÚNEL SOB O PARQUE IBIRAPUERA = 
  

DADOS COMPLEMENTARES 
  

  

A Prefeitura Municipal de Sao Paulo encaminhou ao CONSEMA ' 

resposta aos três quesitos considerados insatisfatoórios, formula 

dos a respeito do presente RIMA, e que refletem parcialmente o con 

junto das restrições e críticas feitos por este Órgão através do 

Parecer apresentado em 07/12/87. 

Tais quesitos referem-se as alternativas para o traçado es 

colhido, detalhes do projeto de exaustão e ventilação do tunel 

além de dados sobre o material escavado e a forma de sua retirada. 

Em relação ao 2º tópico, houve mudanças importantes em relação ao 

projeto original, uma vez que as torres de ventilação são agora po 

sicionadas fora do Parque Ibirapuera, havendo informes mais preci 

sos sobre o sistema de exaustao e ventilação adotados. 

LTEM — A -— 
  

Alternativas de traçados para o corredor viário Sudoeste-Centro 
  

O texto procura justificar a necessidade do projeto, diante da, ex 

pansão urbana paulista, mostrando os benefícios de sudfiimplantação, 

sem entretanto articulá-lo com planos viários ou governamentais 

mais amplos, o que lhe confere um caráter de obra especial. Insis 

te,ao expor as premissas básicas ( pág. 10 ), que houve a preocupa 

ção de " respeitar e manter o patrimonio que ja integra o acervo 
  

da cidade ", assim como de " evitar de forma ampla e abrangente , 
  

  

qualquer poluição visual e ambiental ". Desta forma, o doeumento ' 
4 

  

toca de forma indireta, no delicado problema das áreas, monumentos 

e bairros protegidos pela legislação do tombamento, sem reconhecê- 

los e identificá-los, como requer o Artigo 6º, Item I, Letra C, da 

Resolução CONAMA 01/86. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

      

  

  

No Diagnostico Ambiental da Àrea de Influência do Projeto ! 

a resolução exige, no mínimo,a análise do " meio sócio-econômico - O uso 
  

e ocupação do solo, sítios e monumentos arqueológicos históricos e 
  

culturais da comunidade, as relações de dependência entre a socie- 
  

  

dade local, os recursos ambientais e a potencial utilização futura 

desses recursos "'!, 
  

Dessa maneira, como no RIMA, os impactos sócio-econômicos e 

culturais são de novo subestimados como fatos subjetivos, quando já 

ha técnicas modernas para sua avaliação. 

Por outro lado, quanto à escolha da alternativa adotada, su 

as vantagens sao ressaltadas em funçao de outras alternativas pou 

co aceitáveis,apenas mencionadas, não sendo cotejadas coma hipo 

tese de não execução do projeto,como requer o Artigo 5º, Item I da 

Resolução CONAMA 01/86. 

Aponta-se também como atributo da alternativa escolhida a 

posição do corpo principal do túnel na camada de argila dura e ri 

ja, considerada praticamente impermeável para fins construtivos 

( pag. 14 ). No RIMA apresentado, entretanto, os dados geotêcnicos 

disponíveis receberam algumas restrições, ficando claro que estas! 

condiçoes tinham sido apenas presumidas, devendo ser encarados os 

riscos de rebaixamento do lençol freático e suas sequelas. 

Finalmente, é oportuno salientar que o próprio texto apresen 

tado deixa claro que o corredor 23 de Maio - Rubem Berta tem , pro- 

blemas Serios atualmente, no trecho próximo à saída do túnel pre- 

visto e " devera receber tratamento viário complementar " para dis 

ciplinar o tráfego, o mesmo ocorrendo com o Vale d Anhangabaú 

( Pags. O8 - O9 ). Até que ponto estas obras garantirão o fluxo 

lançado pelo novo corredor em estudo na Av. 23 de Maio? 

Considerando que o exito final deste projeto depende subs-- 

tancialmente desta articulação, seriam necessários informes e docu 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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    : sNúmero 

    
  

mentos mais precisos, no sentido de verificar a procedência das |om
 

legaçoõoes feitas. 

ITEM — B — 

Projeto de exaustão e ventilação do tunel 
  

Neste tópico houve mudanças substanciais, com novo posicionamento! 

das torres de ventilação nas extremidades do túnel, definição de 

sua altura e adoção de um sistema de ventilação transversal. A no- 

va posição das torres consta das figuras Ol e O2?,que são : documen- 

tos extremamente esquematicos, não permitindo uma análise em esca 

la adequada para avaliar as consequências para a ambiência da área. 

Assim, sabe-se apenas que ficarão fora do Parque Ibirapuera, não 

se podendo aquilatar corretamente que efeitos cênicos trarão para 

os bens tombados dos Bairros Jardins, cujos limites passam pela Av. 

Antonio Joaquim de Moura Andrade e República do Libano,numa das ex 

tremidades do túnel. O mesmo ocorre do lado oposto, onde as torres 

parecem se situar nos limites da area envoltoria ( 300 m ) do Monu 

mento ao Soldado Constitucionalista. 

O documento volta a afirmar que "as cargas poluidoras totais o6odo' 
  

Parque Ibirapuera tenderaão a decrescer apos a construção do tunel" 
  

(pag. 19), argumentando que a utilização de um trajeto mais curto ' 

com 1.35 km de extenção, em contraposição ao minimo de 2.0 km —. de 

trajeto alternativo em superficie, contribuirá para essa redução . 

Cabe indagar se esta comparação foi feita considerando-se a hipote 

se de não eXecução do projeto como pede a Resolução CONAMA 01/86. 

O mesmo se poderia dizer dos efeitos benéficos da Implantação de 

Programa de controle de Emissoes Veiculares (PROCONVE - pag. 17) , 

apresentado como fator de redução futura do monoxido de carbono.Se 

houver, ela melhorará também as condições já vigentes, não podendo !' 

ser utilizada como argumento para justificar maior tolerancia nesta 

questão. 
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olha de Informação 

ubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO is 

: =Número         
    

Outra: afirmaçao : contida neste item, diz respeito as concentrações 

de monóxido de carbono provenientes das torres de ventilação que 

"serao mantidas dentro dos limites legais" (pag.17) "na intersecção 
    

da pluma de dispersao de poluentes com o solo e outros elementos de 
  

interesse". Fica claro portanto que no entorno destas torres,os pa 

droes serao alteresdos pois não se toma comoreferência a condição ' 

existente, mas o admitido na legislação. 

Considerando-se que os padroes legais adotados nos ultimos anos ! 

tem sofrido alterações no Brasil, onde frequentemente são mais tole 

rantes que os recomendados internacionalmente, não haveria prejuí- 

ZE reais para a área imediata das torres, exatamente nas proximida- 

des de bens protegidos pelo tombamento, decorrentes da ação síner + 

gica e cumulativa de vários poluentes? 

É preocupante para este Conselho conviver com uma obra sofisticada! 

que dependerá de tantos imponderáveis, inclusive de um requintado ' 

sistema de controle, que deverá contar até com sensores ao longo do 

túnel (célula eletro-química) e um circuíto fechado de TV. 

Na hipotese da Av. 23 de Maio provocar congestionamentos frequentes!" 

após a alguns anos, como estarão estes equipamentos, considerando o 

proverbial desleixo dos serviços públicos no Brasil? Nestas condi - 

çoes, provavelmente, não serao baixas as probabilidades de uma com- 

comitância entre calmarias e inversoes têrmicas, com congestionamen 

tosno tunel e presença de muitos usuários no Parque conforme foi a- 

firmado ( pag. 18). 

ITEM - C - 
  

Disposição do material escavado e forma de transporte do mesmo 
  

Em relação a este item permanecemindefinidosos locais de bota-fora, 

"situados a uma distância media de 20km em áreas particulares!" 
  

Informa-se também que serca de 80 veículos/dia farão o transporte ' 
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com os seguintes cuidados adicionais: não coroamento da carga do 

  

  
  

caminhao basculante , cobertura da carga, utilização de piscina! 

para lavagem das rodas e preferência pelo horário noturno. 

Deve-se indagar se estas exigencias constam dos contratos com as 

empresas responsáveis e se as experiências que o paulista vem 

vivenciando nos ultimos anos autorizam acreditar na efetividade 

destas medidas. 

  

CONCLUSÃO 
  

Esta Comissao, diante do expoxto, vem reiterar as críticas apre- 

sentadas no parecer original, uma vez que as três questoes levan 

tadas pelo CONSEMA não esgotam as deficiências do RIMA, princi - 

pamente no que concerne aos impactos sociais e culturais, o mes- 

mo se dando com as respostas enviadas pela Prefeitura Municipal *' 

de São Paulo, que acaba propondo ainda outros problemas não pre- 

Vistos anteriormente. 

Tratando-se de uma obra de grande envergadura e de profundas im- 

  

plicações na vida da cidade, é inaceitável que o RIMA, com sua 

parte complementar, limite tanto a análise em torno de alguns 

quesitos sobre o Parque Ibirapuera, quando na realidade deveria! 

focalizar todo o corredor proposto. 

Desta forma, torna-se indispensável que o referido projeto seja" 

encaminhado para apreciação ao CONDEPHAAT, órgão que tem as atri 

buiçoes legais para o tratamento destas questoes. 

Sao Paulo, 18 de janeiro de 1988. 

AUGUSTO HUMBER VAIRO 

Conselheiro Relator dá Comissao. 
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RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CFP 01009 - PABX - 257-1311 

  

Ofício GP/060/88 

Sao Paulo, 15 de janeiro de 1988. 

senhor Presidente 

A comissão encarregada pelo Egrégio Co- 

legiado do CONDEPHAAT de analisar o RIMA do projeto relativo ao tu 

nel do Parque Ibirapuera, tendo-se reunido em 15/01/88 para .exami 

nararesposta encaminhada pela Prefeitura Municipal de São Paulo aos 

quesitos formulados pelo CONSEMA, vem através deste, reafirmar as 

críticas feitas no documento anterior que basicamente permanecan sem' 

atendimento, principalmente a referente ao impacto social e patri 

monial do Parque. 

us Not OQ FE CooadenndaR - Ru 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

MEMORANDUM 

GS-001/88 30 de janeiro de 1988 

Professor Augusto Titarelli 

À proposito da informação GP-16/88 que 

reza sobre a questão da construção do túnel sob o Parque 

do Ibirapuera, com todo o respeito à valiosa análise es- 

boçada por Vossa Senhoria, penso que a decisão aprovada 

pelo Egrégio Conselho deveria ser acrescida de alternati- 

vas de soluções. 

Tomo a liberdade de lhe fazer este pedi- 

do, pois acredito que o Condephaat estará muito mais res- 

paldado no caso de contestações futuras, oferecendo, em 

qualquer situação que se assemelhe, indicações do cami- 

nho correto a ser seguido. 

No aguardo de um pronunciamento sobre mi- 

nha solicitação, subscrevo-me 

Atenciosamente 
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. GABINETE DO SECRETÁRIO 

TÚNEL SOB O PARQUE DO IBIRAPUERA 
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GABINETE DO SECRETÁRIO 

“No dia 22? de janeiro de 1988, o Conselho Estadual do Meio 

Ambiente - CONSEMA, aprovou por 17 votos a 11, o seguinte parecer 

da Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SMA, referente ao tunel 

sob o Parque do Ibirapuera. 

PARECER 

| 

q O presente e teta as atribuições específicas 

deste Conselho, dedicado ad trato de questoes ambientais, assim co 

mo à cobertura jurídica fornecida pela Portaria 001/86 do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA que, no ítem XV do artigo 2º re 

fere-se à necessidade de "elaboração de Relatorio de Impacto  Am- 

biental - RIMA para "áreas consideradas de relevante interesse am- 

biental".,. O Parque do Ibirapuera é considerado área de relevante 

interesse ambiental. O parecer procura responder as seguintes ques 

toes: 

4 "A obra do tunel viario proposto pela Prefeitura sob o Par 

que do Ibirapuera afetará o meio ambiente deste Parque ? Como miti 

gar eventuais efeitos negativos ?" 

O parecer se baseia nos seguintes elementos: 

a) RIMA solicitado pela SMA elaborado pela empresa de con- 

sultoria JNS para a Prefeitura, referente à região do 

Parque do Ibirapuera; 

b) discussão técnica com a JNS objetivando esclarecimentos 

e conseqgiiente alteração da posição das chamines de exaus/:    
tão do tunel para fora do Parque;
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GABINETE DO SECRETÁRIO Os 

ec) subsidio oferecido pelo Conselho de Defesa do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado de São Paulo - CONDEPHAAT em 11 de dezembro . de 

1987; 

d) debates da 31º reunião do CONSEMA (18/12/87); 

e) resposta da Prefeitura a três quesitos formulados pelo 

Conselho e entregues em 30 de dezembro de 1987 e comple 

4 mentos tecnicos subseqiientes; 

f) cálculos de exaustão produzidos pela Companhia de Tecno 

logia de Saneamento Ambiental - CETESBE; 

g) debates da Audiência Pública de 19/01/88. 

Examinado o RIMA e os seus esclarecimentos complementares, 

considera-se necessário que, para ensejar a preservação da qualida 

de ambiental, a Prefeitura garanta, previamente ao início da obra 

do túnel sob o Parque, que atenderá as seguintes exigências e reco 

 mendaçoões: 

EXIGÊNCIAS 
  

l. manter a exaustão do tunel fora dos limites do Parque e 

submeter oportunamente sua localização e projeto deta- 

lhado à aprovação da CETESB; 

2. dispersar esta exaustão a partir da altura de 15 m aci 

ma do solo provocando um aumento de no máximo 1,7 ppm 

de CO em média de 8 horas num raio de 551 m a partir 

de cada chamine e exercer controle rigoroso para garan- 

    

tir a velocidade mínima de saída de gases de 12 m.p.s.;
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GABINETE DO SECRETÁRIO -03- 

3. rever a geometria das vias alterando o projeto de modo 

a evitar qualquer invasão do Parque do Morumbi por par- 
  

te da obra, e mantendo as arvores do canteiro central 

da Avenida Lineu de Paula Machado; 

4, instalar e manter sistema de monitoramento do lençol 

freático no Parque do Ibirapuera, vinculado a um siste- 

ma de irrigação de equilíbrio; 

5. instalar, para os trechos em tunel, sistemas de monito- 

ramento contínuo para a concentração de monoxido de car 

bono, com acionamento automático dos sistemas de venti- 

lação interna e exaustão quando à concentração atingir 

35 ppm, media de 1 hora, bem como interdição automatica 

quando o nível instantâneo alcançar 200 ppm; 

6. instalar sistemas de alerta aos motoristas para que des 

liguem os motores nos casos de congestionamento e para 

que abandonem os veículos em caso de emergencia; 

7. impedir, nos trechos do tunel, o trafego de veículos a 

o diesel com exceção dos destinados ao atendimento de emer 

gências; 

8. não expandir os canteiros de obra (1,58 ha) tomando do 

Parque mais áreas do que as indicadas no Relatorio; não 

efetuar tráfego de veículos ou máquinas entre canteiros, 

atraves do Parques; reconstituir a área verde ocupada pe 

los canteiros, apos o termino da obra; 

9. apresentar os estudos de prospecção, bem como os resul- 

tados dos ensaios geotécnicos e hidroloógicos "in situ" 

e em laboratório, para caracterização precisa do compor    
tamento do solo na área objeto do tunel do Ibiranuera;
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GABINETE DO SECRETÁRIO -04- 

10. caracterizar o volume de tráfego na região do Parque 

do Ibirapuera, considerando a situação e as variações 

provocadas pela operação do tunel. 

RECOMENDAÇÕES 
  

l. considerar, no detalhamento do projeto e execução da 

obra, os planos de contato geológico constante na carta 

geoteécnica da Grande São Paulo, IPT, 1984; 

2. considerar, no detalhamento do projeto e execução da o- 

bra, a localização de antigas cavas e portos de areia, 

na proximidade e sob o atual canal do Rio Pinheiros; 

3. minimizar o nivel de ruido produzido nas torres de 

exaustão, assim como no interior do tunel. 

Paralelamente a CETESB procedera a estudos complementares e poste- 

e rior monitoramento das emissoes de poluentes na região do Parque, 

"incluindo aspectos de relevo, climatoloógicos, regime de ventos e 

trafego. 

Uma vez atendidas estas exigências e recomendações e firmado termo 

de compromisso pela Prefeitura Municipal de Sao Paulo, atraves da 

Secretaria Municipal de Vias Publicas - SVP, nada indica que à o- 

bra venha afetar negativamente o meio ambiente da area em exame, 

podendo o tunel ser executado. 

Finalmente, assinala-se que os debates da Audiência Pública, real 

zada na Assembléia Legislativa do Estado em 19 de janeiro de 1988  
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GABINETE DO SECRETÁRIO -05- 

indicam que a analise de aspectos viários, sociais, econômicos, as 

sim como a prioridade em investimentos, assuntos externos a compe- 

tencia deste Conselho, São polêmicos e mereceriam ser aprofundados 

pela Egregia Câmara Municipal, mormente à luz de um Plano Diretor, 

cuja existência forneceria parametros que facilitariam a compreen- 

são dos aspectos urbanísticos de obras desse vulto. 
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ACHAMOS QUE MEDIDAS AUTNRITARIAS CONMON ESSA, FEREM A AUTONOMIA DOS 
NRGANS PUBLICOS E DIFICULTAM Nº AVANÇO DEMNCRATICO DE NOSSAS INS- 
ITUIÇOES. 

O CONSELHO DF REPRESENTANTES DE FUNCIONARIOS DA CETESB APROVEITA 
O ENSEJO PARA CONGRATULARSO CONE º* PELA SUA POSIÇAO FIRME E 
CORATOSA CONTRARIA AH APROVAÇÃO DO RIMA APRESENTADO PELA PREFEI- 
TURA PARA AS NBRAS DO TUNEL DO IBIRAPUERA, 

  

CORDIALMENTE. 

LUCIN MANFREDO LISBOA 
VICE-PRESIDENTE DO 

CONSELHO DE REPRESFNTANTES DO 
FUNCINNARIOS DA CETESE 
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CONDEPHAAT 

Ofício GP-152/88 

São Paulo, 09 de fevereiro de 1988. 

Senhor Vice-Presidente 

Acusando o recebimento do telex 1818/88, 

sirvo-me do presente para cumprir incumbencia do Egregio Colegiado 

AD do CONDEPHAAT no sentido de agradecer os seus termos, acentuando ' 

que consideramos particularmente significativo o apoio recebido,da 

do tratar-se de equipe igualmente envolvida na problematica da pre 

servaçaão ambiental e conhecedora, portanto, da necessidade vital, 

para um país como o nosso, de aplicar, com rigor, os instrumentos" 

de defesa do património, tão durante conquistados por nosso povo. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

P 

ds DE MELLO BASTOS 

Presidente 

ae
? 

imo Senhor | 

Dr. LUCIO MANFREDO LISBOA + 

DD, Vice-Presidente do Conselho de Representantes 

dos Funcionários da CETESB 

Av. Prof. Frederico Hermann Junior, nº 345 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP.: 05459  
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CONDEPHAAT 

Ofício G6P-203/88 

São Paulo, 18 de fevereiro de 1988. 

Caro Professor Carvalhosa 

Li com interesse e atenção seu artigo pu- 

i) blícado em 02/02 p.p., na Folha de São Paulo a respeito dos Tu- 

neis do Ibirapuera. E 
- Êo 

É 

Baseando-se, acredito, em notícia inveri- 

dica, veiculada pelo mesmo Jornal, -suas referências não fazem jus 

tiça ao trabalho e à atuação do CONDEPHAAT no episodio. 

Os recortes anexos da referida materia e 

, resposta dada no mesmo dia, porêm publicada uma semana mais tar- 

de, bem como notícia publicada sobre o mesmo tema, na mesma data 

da Folha, porém correta no seu teor por "O Estado de São Paulo" , 

creio que ajudam a esclarecer a questão e eventualmente levar o 

caro Amigo a rever sua posição e temores. 

ss Com abraço, subscrevo-me 

Atenciosamente 

V A NVIna In 
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[A Esmeiia USE 

See As obras no túnel, ainda la paralicadis: só continuam depois da manifestação do Conselho : 
o   

únel preocupa o Condephaat 
es . Cessna de Defesa do Patrl- | Melo Ambiente (Consema), devem | eomo a própria localização das tor- 
ménio Histórico, Arqueológico, Ar- | ficar fora ca área do Parque do Ibi- | res <> exaustão fora do Parque do 
Xtística e Turístico do Estado (Can- | rapuera —, é necessário que a pre- | Ib:i-=>-zera e o monitoramento do 
demhaat) quer ter à palavra final so- | feitura envie ao órgão o projeto fi- | nívao. cos leonçou:s freaticos da arco, 

' bre a localização das torres de | nal da obra. Caso o Condephaatnão | para 2:-1tar um rebaixamento. Nem 
exrustão do túrial do Ibirapuera.O | aprove a localização escolhida para | por e:53s extzências, porém, mudvu 
presidente do conselho, Paulo se | as torres, a prefeitura sera comunst- | a c=:=23ão do Condephaat, que conu- 

à Mejb Bastos, disse que essa decis:ão, | cada, sendo sugendas, tambéro, as | nuz contrário à existência da obra =     tomada ontem à tarde, tem por buse | modificações. Paulo Bastos cgaran- devora na <em iImnNAPNtA Ambhiantal a 
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ANEUNNVO MODESTO CARVALHOSA 4, 
PULA Advogado 

INTZAS 
02/03/98 

São Paulo, 23 de fevereiro de 1988 

Ilmo, Sr. 

Arquiteto Paulo Bastos 

D.D. Presidente do Condephaat 

E. M, 

Prezado Amigo Paulo Bastos , 

Tive a honra de receber seu prezado oficio 

de 18 de fevereiro que dá conta da inconformidade do querido amigo 

com os temores que manifestei em meu artigo - "Conselhos de pre- 

servaçaão ou de homologação ?", publicado no jornal Folha.de S.Pau- 

lo de 11 de fevereiro de 1988 . 

Quero primeiramente lembrar que os temores 

sao fundados, pois na realidade o que resultou da deliberação do 

Consema foi o levantamento do embargo da famigerada obra, sendo que 

a redução do veto do Condephaat, anteriormente manifesta, para me- 

ras exigências de localização de torres de exaustão, levaram ao 

prosseguimento da construção daqueles tuneis, cujos malefícios am- 

bientais e de patrimonio para a cidade são incontestáveis . 

Isto posto, como cidadão gostaria imensamen 

te que o Condephaat mantivesse sua posiçao anterior de veto total 

aquela obra, ao invés de simplesmente transigir com exigências 

técnicas que serão pura e simplesmente desprezadas, como reiterei 

naquele artigo . 

Não obstante, a minha critica localizada 

a este caso fundamental para o futuro ambiental e patrimonial da 

cidade não retiram o meu apoio à todas as iniciativas do Condephaat 

em prol da preservação dos monumentos históricos e paisagisticos 

sob sua jurisdição administrativa, sendo portanto normais e, acredi 

E FEED so      
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MODESTO CARVALHOS A 

Advogado 

to, até uteis as reflexões sobre o papel do órgão num regime demo- 

crático, pois se agora não estamos mais jungidos ao autoritarismo 

estamos tentados a ceder às ambições e pressoes políticas que ai 

estão à mostra de todos . 

Solicitando pois ao querido amigo e ilustres 

conselheiros que recebam aquele texto como colaboração, ainda que 

critica, aproveito para reiterar os meus votos de amizade e admi- 

ração e confiança na atuação do Condephaat . 

Cordialmente, 

Modesto rvalhosa 
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— FOLHA DE SÃO PAULO, 

e. à PIA, 

kd 

02/02/88, pagina A-12 é 

| Cond«phaat agora apóia 
túnel sob o Ibirapuera 

O ConsHho de Defesa do Histórico, Artístico, Patrimônio 
Arqueológino e Turistica (Condephzat) aprovou ontem à tonstrução de $3b o parque Ibirapuers. PAG. A-12 

Do Reportagem Local   
“: O Conselho de Defesa do 
: Patrimônio Histórico, Artístico, 
Arqueológico e Turístico do Es- 
tado de São Paulo, em reunião 
jontem às 14h30, aprovou com 
restrições as obras referentes à 

. Construção do túnel sob o parque 
irapaera. 

Levando em consideração as 
exigências anteriores do Conse- 
lho Estacial do Meio Ambiente, 
o Condenhaat condiciona sua 
resposta final à entrega, por 
parte da Prefeitura, da localiza- 
ção e das: alturas das torres de 
exaustão, os respiradouros ne- 
Cessários para renovar o ar no 
interior do túnel. 

ds Torres deexantão 
|. A decisão considerovias medi- 
: das do Comema como; suficien- 

* tes Para à garantia das analida. 

Com restrições, Condephaat 
aprova túnel sob Ibirapuera 

tão, localizadas fora do períme- 
tro do parque que poderiam 
influir negativamente na estéti- 
ca das áreas de proteção de 
outros monumentos já tomba- 
dos, como é o caso do obelisco de 
1932, do monumento dos Bandei- 
rantes e principalmente da área 
dos Jardins. 

Decisão final 

Se estas torres forem aceitas 
pelo Condephaat, a obra poderá 
ser executada. Se não, à decisão 
final será do juiz Nilton Gordo, 
da 5* Vara da Fazenda Estadu. 
al, que analisará à questão. 

O túnel faz parte de um 
corzedor viário da Prefeitura, 
que ligará a avenida 23 de Maio 
ao bairro do Morumbi, com. 
pouco mais de 6 km. As obras 

estãss embargadas desde o dia 25 

  

* — reiterou sua preocuvnação 
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À propósito da matéria ubl; -Ro dia 02/02, sob chamada de Página “Condephaat agora apóia unel sob o Ibirapuera" e reportagem RP. Página A-12 sob o título “Com restrições, Condephaat aprova túnel sob Ibirapuera', faz-se Necessário «esclarecer que em 01/02, analisando A'Situação decorrente da resolução "do Consema em sua reunião de 22/01 à respeito da construção dos túneis o Parque do Ibirapuera, o régio Colegiado do Condephaat: 1) entendeu que dadas as exigeênci- contidas na referida resolução, determinando a retirada das torres --de exaustão do perimetro do parque, estabelecendo os processos de lan- çamento para dispersão de poluen- tes, monitoramento, controle da Poluição e da eventual variação de “hível do lençol freático e submeten- aferição da Secretaria do Meio 

dA 

O 

  o. "Ambiente a execução e operação de ais medidas, o Consema e Secreta- ria do Meio Ambiente consideraram 
satisfeitas as dúvidas e objeções -tevantadas nos pareceres elaborados 

“ pelo Condephaat, assumindo, assim, -Papel de grande importância na =Rarantia de resultados não danosos 
empreendimento em relação ao meio ambiente, como. Órgãos res- Pponsáveis que são nesta area; (2) 

quantc à .. operacionalidade e permanência. no" Fêempo, nous sistemas e equiDAmECnNiIOUS 
exigidos, dadas as crônicas deficiên-. 
cias e altos custos dos esquemas de 
implantação, controle e manutenção 
de tais instrumentos: (3) o colegiado 

IStiu na apresentação, legalmente 
exigida e até agora não efetivada 

: por parte da Prefeitura Municipal de 
o Paulo, do projeto da obra, com a 

definição cabal dos embóques dos 
túneis, da localização e concepção 
das torres exaustoras, de modo a 

- Quê possa ser analisada pelo Conde- | 
phaat a interferência ou não destes 
elementos nos bens tombados à 
saber: os monumentos ao Soldado 
Constitucionalista e às Bandeiras, a 

dos Jardins e aqueles em 
processo de tombamento, ou seja, o 
Parque do Ibirapuera e respectivos 

ifícios originários e contemporà- 
neons das enmemaranãos Ada 40 am (à 
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ESCOLA SANTA 

  

É meu desejo alirmar-vos, Até que um dia, cansado 

Devedor que tenho sido De ser dêspota violento, 

Que à iepra não vem a nós Pedi a Deus me prendesse, 

Sem ter um justo sentido. Na cela do sofrimento. e 

Segundo as lições da Terra Dos Céus chegou-me a resposta: 

Que a Verdade nos aponta, S Teria éu doce cruz... 

A nossa vida, até hoje, — Renascendo, minha mãe, 

É de existências som conta Quis chamar-me por Jesus. ; 

Muitas vezes renascendo, Para esquecer o passado | 

Quis ser alto, chele ou rei, E elevar o coração, 

Exterminei multidões, Tive um reino de feridas | 

Rasgando normas de lel. E um trono de solidão. 

"e Por séculos fui assim, Sofri e chorei, entretanto, | 

Orgulho vão que se expande, . Ante o Mestre Nazareno 

Dominio da crueldade "* Tenho agora à Santa Lepra 

Na mania de ser grande. Que me ensina & ser pequeno. 

JESUS GONÇALVES 

“
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Mensegem recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier em 16/04/1982.     s 
s
s
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Exmo. Gen. Leonidas Pires Gonçalves 

Dignissimo Ministro do Exercito 

FORÇAS ARMADAS BRASILEIRAS 
1 

| 
BRASILIA - DF 

Ref.: Construção e programação de obras viarias, 

predius da alto porte, tune? de mais de 

tres quilometros sob o Parque do Ibirapue 

ra, por baixo dos lagos ali existentes, em 

area de circunscrição proxima do Comando e 

Administracao Militar do Sudeste, e Equi- 

pamentos Militares ali existentes, no Ibi- 

rapuera, na Capital de Sao Paulo. 

Caro Sr. Ministro do Exercito, nosso honrado Gen. Leonidas Pires 

Goncalves e comandados do Exercito Erasileiro. 

Cordiais saudações. 

Com o mais acrisolado respeito e acatamen 

: “to às sabias luzes de V. Exa. e dignos auxiliares, rogamos à Deus 

à paz de espirito, à screnidade e o posicionamento no assunto que 

levamos ào Vosso conhecimento, na interpretação das vozes dos mora 
dores e familiares proximo do Comando do Sudeste, rogando à inter- 

sessão, avocaçaão e estudos cabiveis das alternativas tecnicas vali 
* 2 o LAIO as Do mo oo am É om A m Caruíircan Aos Intolinoenria das For- 
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oa 2h 
Lt : 

bx 

Ff o nosso pedido de socorro nas horas se 

renas ante à previsão, agradecendo à Deus, pela patria que temos, 

e confiando nas autoridades militares e civis, onde nos problemas 

da vida, visando o bem do equilibrio, confiamos nas soluçoes em 

Deus e que p alto vos inspire na medida de prevenção cabivel aqui 

proximo do tomando e Administraçao Militar do Sudeste das Forças 

Armadas Brasileiras. 

Exmo. Sr. Ministro do Exercito Leonidas Pi 

res Gonçalves, se à epoca & de paz e de transição E tambem de dis 

ciplina e vigilancia no ordenamento nacional, pedimos excusas por 

estas letras solicitativas da intersessão cabivel junto E atraves 

do exposto, para que as alternativas tecnicas validas de obras via 

rias e do tunel de dificil e polemica projeção e construção sob Oo 

Parque do Ibirapuera, em inicio de construção, possam o Serviço de 

Inteligencia Militar-e à Engenharia Militar, bem como outros or- 

gãos tecnicos de engenharia civil, opinarem e como medida de Lei 

cabivel, avocar e sustar, o inicio desta obra polemica e  custosa 

realizarão, principalmente pelo risco, e da proximidade do estabe- 

lecimento e equipamento militar em area de zona do Comando do Su- 

deste. 

Esperamos e confiamos na justa solução, 

e que à atual administração da Prefeitura do Municipio da Capital 

de São Paulo no Jbirapuera possa encontrar outras alternativas tec 

cas válidas e uma melhor revisão de obras programadas conforme o 

exposto, em zona estrategica e proxima de Comando Militar, no bi 

rapuera, e sem nenhum exagero, constituiria tal realizacao,um even 

to semeltiante ào da"Linha Maginot"no Parque do Ibirapuera, sem 
  

precedentes na Historia Militar da America do Sul... 
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EE Who 

ora lhe fazemos conhecer, Com o devido respeito de vossas sábias 

luzes e tino militar, tratando-se deste extensão territorial, em 

area restrita por lei, no zoneamento de segurança - Zona Mili- 

tar do Ibirapuera, deve merecer o respaldo do Estado Maior das 

Forças 'Armadas, na avocação e embargo das obras iniciadas no tu 

nel do Ibirapuera, calcada em legislação federal, restritiva e ve 

datoria, à todas e quaisquer construções e predios de altas es 

truturas, tunel, metro, e construções viarias, por colocarem em 

perigo e risco à zona militar do Ibirapuera, na Capital de São 

Paulo com reflexo nacional, localizadas historicamente em toda 

3 extensão territorial - em area restrita por Lei vigente no 

Brasil - (Decreto-lei no 58, de 10 de Dezembro de 1937, taxati- 

vo em seu Art, 19 no paragrafo 19): 

"Tratando-se de propriedade urbana, o 

. plano e.a planta de loteamento devem 

ser previamente aprovados pela Pre- 

feitura Municipal, ouvidas, aouanto ào 

que lhes disser respeito, às autori- 

dades sanitárias, militares e, desde 

que se trate de area total ou parcial 

mente florestada, as autoridades flo 

sestais". 

Bem como o Decreto-Lei no 9.760, de 

5 de setembro de 1946 - "Dispoe sobre os bens imoveis da Uniao 

e dá outras. provideências":- Art. 100, letra 32) com redação do 

espirito da letra, à prévia audiência: a) dos Ministérios da Guer 

ra, por intermedio das Capitanias dos Portos; da Aeronautica, 

por intermedio dos Comandos das Zonas Aereas - "em torno das for 

tificações e estabelecimentos militares;" (bem como legislação 

ue al un E o 1aemhrar 
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o us. 

Existe fundamento na lei, e pedimos 

à permissão para anexar os demais documentos que refletem à co- 

moção intestinal que este projeto do Jbirapuera, do tunel, esta 

causando aqui em São Paulo, devido uma apreciação unilateral, es 

tamos fazendo o apelo às dignas autoridades, das medidas urgen- 

tes e cabiveis, à fim de evitar transtornos maiores com à conti 

nuidade de sua polemica e indesejavel construção subterranea de 

baixo de lagos e proximo de area de zona de segurança. 

Com o vosso devido respeito, estamos 

enviando copias para o Ministro da Marinha e da Aeronautica e 

ao Estado Maior das Forças Armadas, com respaldo do Sr. Presi-— 

dente da República na representação que fazem os signatarios — da 

presente, com fundamento na Constituição brasileira e legislação 

em vigor. : 

; Rogando à Divina Providencia as lu- 

zes cabiveis, na sustentação da ordem e do equilibrio, certo de 

que na lembrança de Rui Barbosa, “exaure todos os argumentos que 

a tua consciência pede"; em busca da justa solução à fim de evi 

tar danos maiores na prevenção cabivel, apelamos por Brasilia 

envolta em luz na intercessão cabivel no assunto que submetemos 

prioritariamente às Forças Armadas do Brasil, 

Na expectativa de uma breve solução, 

aceite "ex corde" os amplexos destes sinceros amigos signatários 

- | São Paulo, 29 de fevereiro de 1988, 
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Ao Distinto Senhor tlresidente da 

Ordem dos Advogados do Brasil - Secção de São Paulo. 

Dr. Antonio Claudio Mariz de Oliveira 

e dignos Conselheiros da OAB,SP,    

Nef, Projeto viário de Engenharia de 
Trafego Urbano - Morumbi ao Par 
que do Ibirapuera - tunel com - 
seis quilometros. 

Senhor Presidente, 

É com grande satisfação n'alma, ligados em 

pensamento e no ideal da "preservação dos direitos" que vi 

mos perante o nosso mui Órgão representantivo da classe ju- 

ridica, apelar ao vosso bom-senso e dos dignos Conselheiros 

no acolhimento dos documentos anexos, que provavcimente, po 

derão servir de auxilio aos estudos e agilização que os Co- 

missoes da VAB.SP, segundo divulgação pela imprensa, vem se 

movimentando para embargar as construções em inicio do tu- 

nel de mais de tres quilometros sob o Perque do Ibiropuerea- 

SP, por caberem alternativas tenicas válidas! 
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1 
o 

o Dec.-Lei nº 58/37 que permite a intercessão das autorida 

des militares, em area proxima do Comando Militar, e desde 

este esclarecimento legal, na epoca de 1969, à comissão -— 

conseguiu à audiencia junto ao Comando MNilitar no lbirapue 

ra, onde expos tecnicamente as outras soluçõoes, com o devi 

do respaldo do então saudoso General Jose Canavarro Perei-— 

ra, que recebeu os estudos e alternativas tecnicas validas, 

enviando ao Presidente da Republica, Garrastazu Meédici,que 

recebendo juntamente como na Cpoca, o5 estudos, determinou 

ao M,nistro da Justiça Dr. Buzaid, a redação da entao Lei 

Desapropriatoria - Decreto-Lei nº 1075, de 22/11/70 - Brasi 

lia - 22.1.1970 - "Considerando que, na cidade de São Pau- 

lo o grande numero de desapropriações em zona residencial* 

amesça desalojar milhares de famílias;" "Considerando, fi 

nalmente, que o desabrigo dos expropriados causa grave - 

? risco à segurança nacional, por ser fermento de sBgitação 

social, decreta:". 

Isto posto, às portas se abriram na epoca' 

e hoje à luta continua, com a apreciação unilateral da Pre 

feitura Municipal de São Paulo. 

É certo que o Decreto Expropriatorio (Dec. 

Lei nº 3365, de 21.6.41 (LD), no artigo 9º “Ao Poder Judi- 

ciário € vedado, no processo de desoproprieção, decidir se 

verificam ou não os casos de utilidade publica". 

"Data venia", o tunel Morumbi ao longo dos 

seis quilometros, até a Av. 23 de Maio, sob o Parque do - 

Ibirapuera, e outras desapropriaçoes em estudos, ao longo 

do trajeto, por incrivel que parece, como Projeto resolu - 

- - e ã - . 

cão. A DrinciDio parece não existir meio legsl que o embar 
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PPA, 
3 

que no ano passado derem inicio às obras, mas por embargos- 

requeridos por sociedades ecologistas, atraves da Curadoria 

do meio-ambiente, conseguiram atraves dos meios legais sus- 

tar o tunel, atraves da ação existente na $!= Vara da Fazen- 

da Estadual, mas que por continuidade da ação, com anexação 

de outros pareceres de se causam ou não impectos no meio am 

biente, o douto Juizo ; louvou-se pelo prosseguimento da - 

Obras.- e... 

Entretanto, Senhor Fresidente da OAB.SP e 

dignos Conselheiros, foi omitido e olvidada a aplicaçao da 

Lei,na proteção aos interesses do Estado e da seguranço, no 

caso em apreço, porquanto a consulta à prévia autorização - 

legel, sobrelevará qualquer outro bem UM interesse juridi- 

camente tutelado, 

Ê 4 

o caso do documento-xerox, em anexo, sub - 

judice enviado com abaixo-assinado, ao Ministro do Exército 

e das Forças Armadas Brasileiras, calcado em lei, que salvo 

melhor julzo, foi acintosamente omitida à sua devida e ade- 

quada aplicação, como determina o Dec.Lei nº 58, de 10.12.'* 

1937 - Art. 1º, $ 1º e legislação complementar - Dec. 3079, 

de 15.09.38, no seu artigo 19, $ 2º: ... ouvidas, quanto o 

que lhe disser respeito, as autoridades sonitarias e milita 

res" - e Lei 4,778, de 22.9.65. 

Bem como o Dec.Lei nº 9.760, de 5.9.1946, ar 

tigo 100, letra a): a prévia audiência: 

a) dos Ministérios da Guerra, por interme - 

dio das Copitanias dos Portos; dn Avro - 

nautica, por intermédio dos comandos das 

Zonas Aereas - "em torno das fortifica - 

çoes e estabeledimentos militares". 

- - .— 2 — CE ini aii 
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YA 

de São Faulo, à vigilancia de suas almas, na lembrança de. 

que os MORTOS ACORDAM OS VIVOS, em levarmos adiante à luta' 

jurídica, social,urbana e legal, da preservação dos direi - 

tos até a regulamentação constitucional da epoca atual, das 

legislações esparsas em vigor em torno de terras, áreas, la- 

gos e zonas de interesse nacional sob o angulo estrategico 

como também a lembrança do destacamento militar situado no 

Parque D.Pedro 117, da Capital de São Paulo, so lado da pro- 

jetuda Ocupação, exceção da área para a zona comercial com - 

prejuizo des áreas de lazer e ecológicas, sob oO aspecto ur. 

« . 

banistico.,. 

Perante à história, vem-nos à lembrança o 

esessoramento juridico e legal por parte do entao Ministro- 

de Estado e da J,stiça, Campos Salles, no governo do Mare , 

digo, do General Deodoro da Fonseca, no governo provisório- 

de 1890, quando redigiu-se o Decreto que regulamentava a 

ocupação de terras no campo privado no brasil. 

Rermissa venia, há muito que fazer peio apr 

moromento de nossas Instituiçoes, sem nenhum intuito de lan 

tejoulas ou bajulação, a presente administração da OAB,SP - 

deu um grande passo civico em defesa da natureza, pelos em- 

bnrgos do tunel sob o parque do Ibirapuera e revisão das o 

bras urbanisticas, na visão dos problemas nacionais, onde - 

pedimos permirRasão para anexar à nossa modesta colaboração - 

juntamente com outros idealistas, onde a união de pensameno 

tos fortalece o espirito da luta honesta e sincera da clas- 

se juridica, na colaboração com as autoridades € no progress 

so dulegisloçõo e das Instituiçoes no Brasil, assim queira 

DEUS, 

Os nossos amplexos de estiinn e considera-e 

ção, pela Comissão em defesa legal do Parque Ibirupuera,Sao 
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Numa ordem de Comando, neste Bra- 
sl Central, ouvido os diversos escalonamen- 
tos e unidades operacionais, no sigilo da in- 

lorinática, a que se piopõe, a atual conjun- 

tur Nacional, semm ferir melindies, ou to- 

Ittadas de posicionamento um tanto temer á- 

rlo nas logísticas aguerridas de atualização 
arimaltmentista, devarnmos, nuim parecer sem 

considerarmos as diversas correntes filosóli- 

cos e técnicas da era nuclear que à delesa 

dou nusso solo e soberania sempre foram 
jungidos ao princípio da Legalidade e Li 
berdado numa Pátria livre e ordena, no res- 

poito às «leis, orçamento e finalidade voca- 
clonal de uma Nação Cristã. 

"1a dal, não olvidamimoes o passado, 
Com visão no futuro, tmnas com às costas vol- 
tedas para a Terra Mar, na soberania espa- 
ciol, e terivona do “uti-possidetis”, concei- 

tundo pela Diplomacia de Rio Brancol 
Assim considerando, o recente episó- 

dio de aventuras logísticas e termer árias dos 
conceitos de foiça tarela, de rápido alcance 

e pronta ocupaçãou, :havida na parte próxi- 

mao à Patagônia, deixou-nos um clarão vago, 

qual lavas de Vesúvio a teacender chamas 
extintas em prosas e versos, nas conções 
maternas dos quartéis crucificados de vidas 

sacrificadas em holocausto à vaidade e ào 

o' gulho conceituado em raciocínios de 12- 
Cas... ; 

Assim pensando e agindo, a atual dinô- 

mica na fronteiriça existencia de pacifica- 

ção brdeira, entre nativos e colonizadores, 

Taro 
4 dão 
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  As - ENRESENSSEEN A BEE CEA 

riquezas de imuitas gerações a frente, não 
pretendarmos, s.m.j., construir neste rincão 
natal, do oeste, as barreiras inísseis do “in- 

ferno”", a fim de que não cometarmos 05 er- 

ros tradicionais de novas barreiras defensi- 
vas como a “linha Maginot”, na França ou 

das Normmandias, porquanto 05 novos tein- 

pos possauín exigir atualização; poréin te- 

nhamos em mente de que as escolas e ofici- 
nas são Eestugantes vivas das preocupações 

desde Rondon, Deodoro, Caxias, Conde 

D'Eu, e tantos valores de que a Pátria es- 

treinece pelo patriotisiinmo ordeiro sermm de- 

mInoNStrações de ousados empreendimentos 

balísticos, que se queira planificar à custa 

de suor e árduos encargos que poderão le- 
var a diásticas consequencias de inentes de- 

savisadas em poder de força internal... 

Falsa premissa e ousada aventura do 

ocasol... 
Sejamos arnigos e comandados de ca- 

serna, à prudência da serpente e o olhar ar- 

guto da jaguatirica, na obia silenciosa de 

construções civis, e não de casamatask... 
Paz e confiança no Mundo Maiorl 

DEODORO 
(Página recebida através da psicografia 

pelo médiuin Dr. Artur Puxian, na reuniao 
pública da noite de 16/08/1282 na “União 
Espírita André Luiz”, sito na Rua José An- 
tonio, 2550, Bairro São Francisco, na capi- 

tal de Campo Grande do Estudo de Nato 
Grosso do Sul.) 

  

Conclusão da pág. DOS 

nômeno social, antropológico, cultural, e 
articular nossos esfoiços em transmitir ao 
nível de compreensão dessa considerável 

malorie dos adeptos do Espiritisimno, os co- 

tihecimentos fundamentais que os libeitará, 
Cont A têninfN fieceooe enndiminmeantmme nn taA&€ 

ta, ajudemo-os 8 ampliar os seus conheci- 
mmentos é respeilemos às suas capacidades 

“je transftonmação, que O tempo e as expe- 

riências de vida se encariegarão de efetuar, 

nas, sem críticas destrutivas e desmerece- 

doras e sem fmpetos de radicalização, tão 
caniriaACcA earmnmnfaA ntreone rea esionror fasor rim 
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| 
"— 

ra 
superar 

a 
influência 

surpreendente 
da 

má- 
quina. 

Diz 
o 

nosso 
Emmanuel, 

que 
está 

presen- 
*i 

te: 
“Nós, 

c
o
m
o
 

cristãos, 
v
e
n
c
e
m
o
s
 

300 
anos 

de 
martírio 

nos 
primeiros 

séculos 
do 

Cristianismo. 
Será 

possível 
que, 

agora, 
não 

saibamos 
vencer 

o 
nosso 

próprio 
excesso 

de 
conforto, 

para 
sermos 

cristãos?” 
É 

uma 
pergunta 

para 
nós 

também. 
W
a
 

Hremsuula 
avo 

S
U
 
v
o
 

Dos 
H
i
p
p
i
u
 

e
 

Pro 
blonmous 

ls 
N
a
d
o
 “
(
E
m
a
 
a
m
u
e
l
 
)-FraNerds om 

Câwolielo 
Voutek 
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Co licãses F-E-E.CP. 
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Cx Portel 

E363/rm Rus, 
— 
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m
p
u
m
d
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promenma 
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Na 
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o
n
d
,
 

o 
o 

d
i
t
e
ç
ã
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d
o
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D
i
á
R
I
i
o
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Q 
C
o
l
a
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h
o
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A
t
s
o
u
n
d
o
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À 
ASODAL 

A
a
 

r
o
g
i
t
a
ç
n
o
 

d
e
 

D
e
t
i
a
 
V
P
 

a 
F
o
p
o
 
H
i
"
,
 

à 
MANSA 

- 
g
o
m
n
t
a
t
o
 

da 
MAIA 

L
A
R
A
 
R
o
 
n
o
n
 

1
u
i
d
o
 
s
u
s
 

b
t
 
C
O
C
A
 

O RUA 
d
i
n
 

i 
A
A
 

AX 
4
h
 

Fummuitio 
CA. 

did, 
MOVIA 

ma 
euro. 

DarReta 
TOBROII 

Atalho 
"Eópios 

ABM 
"
2
a
 

C
o
m
u
 

M
i
d
e
o
L
 

- 
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p
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.
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O 

Brasil 

atual 

S
A
U
L
O
 
G
O
M
E
S
 

— Chico, 
que 

pensam 
os 

chamados 
benfeitores 

espirituais 
quanto 

à 
po- 

sição 
do 

Brasil 
atual, 

seja 
no 

terreno 
político 

ou 
social? 

C
H
I
C
O
 

X
A
V
I
E
R
 

—
 

Vamos 
responder 

com 
muita 

consideração, 
s
e
g
u
n
d
o
 o 

que 
temos 

ouvido 
dos 

nossos 
benfeitores 

espirituais. 
À 

noi- 
te 

é 
consagrada 

ao 
Natal 

de 
Nosso 

Senhor 
Jesus 

Cristo, 
em 

cujos 
ensinamentos 

e
m
p
r
e
e
n
d
e
m
o
s
 

a 
nossa 

formação 
como 

povo 
organizado. 

Por 
vá- 

rias 
vezes, 

Nosso 
Senhor 

Jesus 
Cristo 

se 
referiu 

à 
nossa 

necessidade 
da 

oração 
e 

da 
vigilância. 

Sabemos 
que, 

segundo 
os 

nossos 
léxicos, 

orar 
não 

é 
apenas 

endereçar 
a 

nossa 
palavra 

ou 
nos- 

so 
pensamento 

a 
Deus 

em 
súplica 

ou 
louvor. 25 
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Orar 
significa 

também 
discursar, 

expor 
os 

nos- 

sos 
pontos 

de 
vista 

e, 
por 

isto 
mesmo, 

a 
oração 

é 
uma 

das 
expressões 

mais 
vivas 

do 
espírito 

de- 

mocrático 
do 

Cristianismo, 
porque 

cada 
um 

de 

nós 
ora 

segundo 
as 

suas 
possibilidades 

de 
crer 

ou 
de 

interpretar 
o 
fenômeno 

da 
fé. 

Então, 
sem 

qualquer 
expressão 

eufemística, 
declaramos 

que 

a 
posição 

atual 
do 

Brasil 
é 

das 
mais 

dignas 
e 

das 
mais 

encorajadoras 
para 

nós, 
porque 

a 
nos- 

sa 
democracia 

está 
guardada 

por 
forças 

que 
nos 

defendem 
contra 

a 
intromissão 

de 
quaisquer 

ideologias 
vinculadas 

à 
desagregação. 

Precisa- 

mos 
honorificar 

a 
posição 

atual 
daqueles 

que 

nos 
governam 

e 
que 

vigiam 
sobre 

os 
nossos 

des- 

tinos. 
À 

oração 
e 

a 
vigilância, 

preconizadas 

por 
Nosso 

Senhor. 
Jesus 

Cristo, 
se 

estampam 

com 
muita 

clareza 
em 

nosso 
Governo 

atual. 
E 

nós 
todos 

vamos 
dizer 

com 
os 

nossos 
benfeito- 

res 
espirituais: 

devemos 
orar 

muito, 
pedir 

muito 

 
 

   

  

a 
Deus 

e 
unir 

os 
n
s
a
m
e
n
t
 

ar 

a 
união 

sej 
ervada 

d 
das 

nossas 
For- 

ças 
A
r
m
a
d
a
s
,
 

a 
fim 

de 
termos 

o 
direito 

de 
orar, 

isto 
é, 

discursar, 
permutar 

livremente 
os 

nossos 

pontos 
de 

vista, 
dar 

os 
nossos 

pareceres, 
emitir 

as 
nossas 

opiniões 
em 

matéria 
de 

vivência 
parti- 

cular 
e 

coletiva. 
Portanto, 

com 
todo 

o 
respeito, 

sem 
n
e
n
h
u
m
a
 

idéia 
de 

bajulação, 
falo 

pessoal- 

mente 
de 

minhas 
pequeninas 

confabulações 
com 

26 

os 
espíritos 

amigos 
e 
profundamente 

amigos 
do 

Brasil 
cristão, 

em 
Nosso 

Senhor 
Jesus 

Cristo. 

Digo 
que 

devemos 
pedir 

para 
que 

tenhamos 
a 

custódia 
das 

Forças 
Armadas 

até 
que 

possamos 

encontrar 
um 

caminho 
em 

que 
elas 

continuem 

nos 
auxiliando 

como 
sempre 

e 
para 

que 
não 

descambemos 
para 

qualquer 
desfiladeiro 

de 
de- 

sordem. 
Não 

podemos 
ignorar 

—
 

abramos 
um 

parêntesis 
—
 

que, 
muitas 

vezes 
ito 

acreditam 
que 

as 
Forças 

Armadas 
funcionam 

apenas 
nas 

ocasiões 
de 

Deli 
| 

siões 
de 

guerra, 
diante 

do 
m
u
n
d
o
 

civil. 
M
a
s
 a 

v
e
r
d
a
d
e
 

é 
que, 

espiritualmente, 
estamos 

em 

grande 
conflito. 

Conflito 
com 

idéias 
trazidas 

ao 
nosso 

meio 
pelas 

comunicações 
de 

massa, 
pelas 

imposições 
de 

nosso 
tempo, 

em 
que 

o 
problema 

de 
massas 

tem 
que 

ser 
considerado. 

Precisamos 

  

 
 

FTesguardar 
o 

nosso 
coração 

para 
que 

essas 
idéias 

não 
se 

infiltrem 
em 

nossa 
vida 

pública, 
em 

nos- 

sa 
vida 

coletiva, 
para 

não 
perdermos 

o 
dom 

da 

liberdade 
em 

Jesus 
Cristo. 

Sabemos 
que 

a 
per- 

suasão 
química, 

até 
a 

própria 
chamada 

felici- 

dade 
química, 

podem 
ser 

trazidas 
ao 

nosso 

povo 
através 

de 
governos, 

que 
possamos 

aceitar, 

com 
invigilância. 

Essas 
ocorrências 

eliminariam 

de 
nossa 

vida 
a 

nossa 
possibilidade 

de 
viver 

co- 

mo 
povo 

livre. 
Essas 

ocorrências 
eliminariam 

“ 
ge 

[ 

a 
nossa 

resistência 
psicológica, 

e 
acabariamos 

”"F. 

27 
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n
u
m
 

povo, 
talvez 

fantoche. 
V
a
m
o
s
 

agradecer 
a 

situação 
atual 

do 
Brasil, 

porque 
o 

Brasil 
desfru- 

ta 
de 

ordem. 
O 

Brasil 
está 

sob 
o 

império 
da 

lei 
 
 

e 
se 

a 
Terra 

está 
equilibrada 

no 
campo 

cósmico, 

é 
porque 

a 
Terra 

obedece 
a 

leis. 
Se 

o h
o
m
e
m
 

está 
agora 

deslanchando 
para 

outros 
mundos 

através 
do 

nosso 
satélite, 

não 
foi 

desordenada- 

mente 
que 

os 
nossos 

grandes 
astronautas 

con- 

seguiram 
semelhante 

realização. 
Eles 

atenderam 

a 
leis, 

obedecem 
a 

leis. 
Os 

foguetes 
da 

astro- 

náutica 
obedecem 

a 
leis. 

Assim, 
estamos 

sob 
o 

império 
da 

lei 
e 

devemos 
ser 

gratos 
a 

Deus 
e 

cooperar 
para 

que 
não 

venhamos 
a 

perder 
a 

or- 

dem, 
porque 

a 
o
r
d
e
m
 

é 
c
o
m
o
 

a 
luz 

do 
Sol. 

De 

recebermos 
tanto 

a 
luz 

do 
Sol, 

nós, 
muitas 

ve- 

zes, 
nos 

esquecemos 
de 

agradecer 
esse 

dom 
da 

Providência 
Divina. 

Muitas 
vezes, 

só 
compre- 

 
 

endemos 
a 

: 
do 

à 
desordem 

aparece. 
 
 

E 
c
o
m
o
 

brasileiros, 
não 

d
e
v
e
m
o
s
 

proceder 
em 

moldes 
de 

insensatez. 
Reverenciamos 

aqueles 

que 
estão 

guardando 
o 

sentido 
da 

ordem 
em 

nosso 
País 

e 
fazendo 

com 
que 

cada 
um 

de 
nós 

possa 
desfrutar 

esse 
benefício 

da 
ordem 

em 
nos- 

sa 
vida 

particular, 
em 

nossos 
lares, 

em 
nossos 

grupos 
sociais, 

em 
nossas 

empresas 
de 

trabalho, 

dentro 
da 

liberdade 
que 

estamos 
desfrutando. 

Porque, 
só 

não 
estamos 

desfrutando 
uma 

espé- 

cie 
de 

liberdade: 
aquela 

liberdade 
de 

prejudicar 

28 

 
 

 
 

a
 
c
o
m
u
n
i
d
a
d
e
 E 

já 
que 

estamos 
no 

tempo das . 
massas, 

não 
devemos 

prejudicar 
àa 

ninguém, 

muito 
m
e
n
o
s
 

à 
coletividade. 
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Lampinas — Junho de 1960 

  

c— —c— — —Fe e a W— m——— ———= . = = VIDE ABRIL 

Espectaliva Aguarda a 11 Semana 
Campineira de Estudos Jurídicos 

Artur Puxian presidirá a Semana — Patrocinio do 
Adib Casseb— Histórico — Temário — Outras 

As Semanas Campinciras 

de Estudos Jurídicos nasce- 

ram com o sucesso e o bri- 

lhantismo a'cançado com à | 

Semana Paulista de Estudos 

Thantismo alcançado com à |] 

13 de outubro de 1956, pelos 
C. A. "XVI de Abril” e *XI 

: de Agôsto””, em Campinas. 

Levado pelo entusiasmo 

inicial, o C. A. “XVI de 

Abril”, de iniciativa própria 

deliberou promover, então, 

as Semanas Campineiras de 

Estudos Jurídicos, sendo à 

primeira realizada de 25 a 

30 de agôsto de 1958, cujas 

conferências versavam sô- 

bre temas de Direto Civil. 

No ano seguinte — Centená- 
rio do Nascimento de Cló- 

vis Beviláqua realizou- 

se a 1IIl Semana Campineira 

de Estudos Jurídicos, de 24 

a 29 de agóôsto de 1959, ser- 

do proferidas conferências 

sóbre Direito Judiciário Ci- 

vil, a qual levou o nome do 

insíene mestre de Direito Ci- 
vil “Semana Clóvis Be- 

viláqua. 
III Semana Campineira de 

Estudos Jurídicos 

Scguindo esta tradição que 

já é uma realidade em nussa 

Faculdade de Direito, o C. À. 

“XVI de Abril”, houve por 

bem promover a III S.C.EJ. 

a realizar-se de 22 a 27 de 

agôsto próximo, cujas con- 

ferências versarão sôbre te- 

mas de Direito Comercial. 

ORIENTAÇÃO 

Foi especialmente convida- 

do para orientar os traba- 

lhos da 111 S. C. J., o Pro- 
tessor Dr. Adib Casseb, emé- 

rito mestre de Direito Co- 
mercial nesta Faculdade. 

COMISSÃO 

A comissão constituída pa- 

ra a concretização dos tra- 

balhos ficou assim formada: 
Presidente de Honra: Dr. 

Carlos Alberto de Carvalho 

Pinto, D. D. Governador do 

Estado de São Paulo. Mons. 
Lr. Emilio José Salim, D. D. 

Reitor da Universidade Ca- 

tólica de Campinas. Sr. Mi- 

guel Vicente Cury, M. D. Pre- 

feito Municipal de Campinas. 

COMISSÃO DE HONRA 

Dr. Carlos Foot Guimarães, 

D. D. Diretor da Faculdade   

Artur Puxlian 

Alonso: 2.a Secretária: Yo 

landa Vidigal Fernandes. 

CONFERÊNCIAS E 

SEMINÁRIOS 

Durante a Semana Jurídi- 

ca serio pronunciadas, diária- 

mente, à noite, conferências 
pelos mais eminentes juris- 
tas e mestres desta e de ou- 
traea Faculdades. 

No período da tarde, se 

rão debatidas, no salão nobre 

c nas salas da Faculdade, as 

lcscs apresentadas pelos alu- 

nos. 

OUTRAS NOTAS 

As inscrições dos tesistas e 

cntregas das teses deverão 
ser feitas, impreterivelmente, 

uté o dia 15 de agôsto pró- 

ximo na séde do C. À. “XVI 

de Abril”, com as secretárias 

da Semana Jurídica. 

As teses deverão ser dati- 
lugrafadas em espaço duplo, 

com três cópias contendo o 

respectivo tema em destaque 
com introdução, explanação 
c conclusão. 

Tódas as teses antes de 

uceitas para os debates serão 

submetidas a uma comissão 

ae estudos. Poderão apenas 

apresentar teses e participar 

tdos debates, os alunos que 

já tiverem conhecimento 

da matéria pertinente à mes- 

ma. No entanto, em se tra- 

tando de assunto de conhe- 

cimento geral do direito, to- 

dos os alunos do curso te- 

rão participação ativa. 
No debate da tése será 

ubedecida a seguinte ordem, 

quanto ao uso da palavra: 

  

em tempo não excedente a 
twinta minutos; 

IV — No debate do assun- 

lo, cada participante, prêvia- 

mente inscrito pela mesa di- 

rigente poderá interpelar o 

tesista ou o relator, por tem- 

po não superior a cinco mi- 

nutos, tendo êstes igual tem- 

po para responderem à ca- 
da interpclação. 

DIPLOMA DE 

HONRA AO MÉRITO 

Aos tesistas serão concedi- 

dos diplomas de honra ao 

mérito fornecido pelo C. A. 
"XVI de Abril". 

NOTA — A reportagem des- 

te jornal pode apurar junto 
ao Presidente da III Sema- 
na Campineira de Estudos 
Jurídicos, que já estão se 
preparando para apresentar 
suas teses: L uxia 

Orestes Quercia, Carlos  Ro- 

erto “Teodoro de Lima, 
Francisco José Pedroso de 
Camargo Biasi, Paulo Afon- 
so Leme Machado, Julio 
Cardelli, Célio de Arruda Ju- 
nior, Geraldo Paulo Nardeli 
e outros. 

TEMARIO 

DIREITO COMERCIAL 

Organizado pelo professor 

de Direito Comercial, Dr, 

ADIB CASSEB, MD. Orien- 

tador da III Semana Campi- 
neira de Estudos Jurídicos. 

1 — Dos atos de comércio. 
2 — Relações do Direito Co- 

mercial com a Economia. 3 

— A autonomia do Direito 

Comercial e a unificação do 

Direito Privado. 4 — Proble- 
mas jurídicos da locação co- 

mercial. 5 — À ação renova- 

tória. 6 — Efeitos jurídicos 

do registro da “marca”. 7 — 
Das sociedades comerciais. 8 

— À comissão mercantil. 9 

— Da falência no Direito 

Brasileiro. 10 — Da respon- 

sabildiade dos diretores das 

socedades anônimas. 11 — Tf- 

tulos de crédito. 12 — Man- 
dato mercantil, 

DIREITO CIVIL 

1 — Do reconhecimento 

dos filhos ilegítimos e seus 

cícitos. 2 — Da situação da 

nuulher casada no Direito Ci-   vil Brasileiro. 3 — Divórcio e 

desquite. 4 — Anulação de |   

C.A. “XVI de Abril” — Orientação do professor dr. 
notas da reportagem do “XVI de Abril” 

um direito? 11 — A responsa- 

bilidade sem culha — Teo- 
ria do risco perante o Códi- 

go Civil Brasileiro. 12 — Fun- 

damento social da Lei do In- 

quilinato — O contrato do 

aluguel progressivo. 13 — Do 
casamento putativo. 14 — O 
casamento no Direito Civil 

brasileiro é um contrato? 15 
— Da fiança. Extingue-se 

com o contrato? 16 — Da 
propriedade no Direito Civil 

Erasileiro. 17 — Do casamen- 

to nulo e seus efeitos (arti- 

go 207 do C. C. B.). 

DIREITO JUDICIÁRIO CIVIL 

1 — Efeitos da sceniença 

que julga o arbitramento de 

aluguéis (Lei n.o 3.085). 2 — 

Do valor probatório da con- 
lissão. 3 — Despacho Sanca- 

dor. 4 — Da reconvenção nas 

uções de desquite. 5 — Do 

onus da prova. 6 — Ações e 

sentenças declaratórias. 7 — 

Fundamentos da "coisa jul- 

gada”. 8 — Conceito e essên- 

cia da “coisa julgada mate- 

1ial”, 9 — Finalidade do pro- 
cesso civil. 10 — Da reclu- 
são e seus efeitos. 

DIREITO ENAL 

] — Das penas. 2 — Esco- 
las penais. 3 — Tentativa. 4 

— Legítima defesa. 5 — Co- 
autoria. 6 — Eutanásia. 7 — 

ubórto necessário. 8 — Pro- 

blemas da delinquência juve- 

nil. 9 — O elemento moral 

nos crimes contra os costu- 

mes. 10 — Emoção e paixão. 

11 — Crime doloso e crime 
culposo. 12 — Da preterin- 

tencionalidade. 13 — Da re- 
dução para a maioridade pe- 

nal. 15 — Furto e roubo. 16 
— Nexo de causalidade. 

DIREITO 

JUDICIÁRIO PENAL 

1 — Do inquérito policial. 

!? — Da competéncia em 

matéria penal. 3 — Da ação 

civil derivada do crime. 4 — 

Ação penal e pedido de ar- 
quivamento. 5 — Da denun- 

cia. 6 — Questões prejudi- 

ciais. 7 — Do júri. 8 — Do 
processo e julgamento dos 

crimes de imprensa. 9 

Nulidades dos atos proces- 

suais. 10 — Dos recursos e 
da correição parcial. 11 — 

Do Ministério Público: . or- 

ganização e atribuições na   
  

Justiça, abneg 

Departamen 
Drgulh 

Assistência ju 
interessam em 

mento das ati 
Outras notas 

As primeiras 
tro Académico 

Diretor foi o ent 

numeado pelo p 

1955 foi nomeada 

mesmo ano, trar 

presidente do C 

Diretor do Depa: 

P.carelli, que fo 
visan. Em 1957 

acadêmicos —Odi 

Cintra. 

LEVANTAMEN 

TIVIDADES — 

o Departamento 

tou com vários 

tre o5 quais Fl 

Cintra Jorge de 

ves e Laércio Am 

vo o cargo, Fe 

procedeu ao pri 

mento das ativid 

partamento, apre 
presidente do Ce 

co. Pelo relatóric 

pode-se verificar 
mero de casos, « 
r:adas espécies, q 

tados e estudado 

  

Carlos Roberto 

de Lir 

Lros do Departan 

co. Baseado ain 

rio, pode-se ver 

obras jurídicas q 

n sua biblioteca, 

r:xm os mais rcn 

bielhos dos maior 

mundo inteiro. 
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tualmente, à fren 
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Francisco José [ 
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  ARTHUR PUXIAN 

DESAPROPRIAÇÃO — Dec. lei 1.075, de 22.1.70 

DECRETO-LEI N. 1.075, DE 22 DE JANEIRO DE 1970 
  

penses ADVOGADO 

397 

' 

v Regula a i de 

denciais urbanos. 
  

O Presidente da República, usando da 
atribuição que lhe confere o art. 55, 1, 
da Constituição, e 

ria s em zona residencial ameaça 

esalojar milhares de famílias; 

onsiderando que os pro 
tári 

tr dificul 

iderando aque cidade de Sã 
aulo, o grande número de desapro- 

dade, no sistema jurídico vigente, de ob- 
ter, “initio Tits, uma E deniz ação suf 
cjente para a aquisição de nova casa = 
  

  

própria; 

Considerando que a oferta do poder 
e ante 
tral do imóvel, é inferior ao valor real 

  

Apurado em eveliação no processo de 

desapropriação; 
onsiderando, finalmente     

  

      mento de agitação social, decreta: 

1.º Na desapropriação por utili- 
dade pública de prédio urbano residen- 
cial, o expropriante, alegando urgência, 
poderá imitir-se provisoriamente * na 
posse do bem, mediante o depósito do 
preço oferecido, ? se este não for im- 
pugnado pelo expropriado em cinco dias 
da intimação da oferta. 

Art. 2.º Impugnada a oferta pelo ex- 
propriado, o juiz, servindo-se, caso ne- 
cessário, de perito avaliador, fixará em 
quarenta e oito horas o valor provisório 
do imóvel. 

Parágrafo único. O perito, quando 
designado, deverá apresentar o laudo 
no prazo máximo de cinco dias 

Art. 3.º Quando o valor arbitrado for 
superior à oferta, o juiz só autorizará 

  

Art. 1.º: 1. v. LD art, 15. 

Art. 1.º: 2. cf, LD art. 15 8 1.º,   % 

     

, “initio litis”, em imóveis resi- 

a imissão provisória na posse do imóvel, 
se o expropriante complementar o de- 
pósito para que este atinja a metade do 
valor arbitrado. | 

Art. 4.º No caso do artigo anterior, 
fica, porém, fixado em 2.300 (dois mil 
e trezentos) salários-mínimos vigentes 
na região,' o máximo do depósito a 
que será obrigado o expropriante. 

Art. 5º O expropriado, observadas 
as cautelas previstas no art. 34 do Dec. 
lei n. 3.365, de 21 de junho de 1941,! 
poderá levantar toda a importânoia de- 
positada e complementada nos termos 
do art. 3.º. 

Parágrafo único. Quando o valor ar- 
bitrado for inferior ou igual ao dobro 
do preço oferecido, é lícito ao expro- 
priado optar entre o levantamento de 
80% (oitenta por cento) do preço ofe- 
recido ou da metade do valor arbi- 
trado. 

Art. 6.º O disposto neste decreto-lei 
só se aplica à desapropriação de prédio 
residencial urbano, habitado pelo pro- 
prietário ou compromissário comprador, 
cuja promessa de compra esteja devida- 
mente inscrita! no registro de imóveis. 

Art. 7.º Este decreto-lei entra em vi- 
gor na data de -sua publicação, aplican- 
dose às ações já ajuizadas. 

Art. 8.º Revogam-se as disposições 
em contrário. 

1 * 

Art. 4.º; 1, Substituído pelo valor de refe- 
rência (v. Lei 6.205, de 29.4.75, art. 2.º, no 
tt. CORREÇÃO MONETÁRIA)? 

Art. 5.º: 1. Dec. lei 3.365: neste tit., ínt. 

Art. 6.º: 1. Atualmente, registrada, e não ins- 
crita (LRP art. 167-1-9 e 20), 
(LRP art. 167-11-3). 

ou averbada 
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D.E./DESPACHO No 4718/88-ATG 

| PAPEL: Carta de 25/6/88, Arthur Puxian/Capital. 

ASSUNTO: Referente ao tombamento do Parque Ibirapuera. 

(anexo doc.a respeito). 

INTERESSADO: ARTHUR PUXIAN 

  De ordem superior, encaminhe-se à 

Secretaria da Cultura, para conhecimento e eventual mani 

festação. 

Secretaria do Governo, 1/7/88. 
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PODER JUDICIÁRIO 
SÃO PAULO 

  

QUINTA VARA DA FAZENDA PÚBLICA 

AUINTO OFÍCIO DA FAZENDA PÚBLICA 

Ofício nº 2137/88-—22 

Proc. nº 872/87 K 

nol.* 

Sao Paulo, 12 de outubro de 1 988, 

Senhor Diretor: 

Atendendo ao que foi requerido nos autos 

da àção Civil Pública que o Ministerio Publico do Estado de 

São Paulo move contra a Prefeitura do Municipio de São Paulo 

solicito de Vossa Senhoria as providencias necessarias no 

sentido de serem remetidos a este Juízo, copia dos Seguintes 

documentos: 

a.) Resolução de Tombamento e respectiva 

publicação no Diario Oficial, referentes ao " Monumento das 

Bandeiras " e ao " Monumento ao Soldado Constitucionalista *' 

de 1932 "; 

b.) Processo administrativo e respectiva 

ata de reunião, com a síntese do E. Colegiado do CONDEPHAAT, 

que deliberou aprovar a abertura de processo de tombamento ' 

do " Parque do Ibirapuera ". 

Apresento a Vossa Senhoria, prótestos de 

elevada consideração. 

MIL 

Juiz de    

  

j ; 

Ao Ilmo. Sr. 

Diretor do CONDEPHAAT 

Rua Líbero Badaro, 39    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Ofício GP - 1451/88 

P. CONDEPHAAT - 25767/87 

Sao Paulo, 01 de novembro de 1988. 

Meritissimo Juiz 

Ref. Ofício no 2137/88 

2º Proc. no 872/87 

Tendo a honra de acusar o recebi 

mento do oficio citado em epigrafe, anexamos, ao presente, co 

pia das Resoluções de tombamento e recortes das respectivas pu 

blicações no D.O.E., do "Monumento das Bandeiras" e do "Monumen 

to ao Soldado Constitucionalista de 1932", bem como de todas as 

peças do processo Administrativo referente ao Estudo de tomba 

mento do Parque Ibirapuera, nesta Capital (proc. nº 25.767/87, 

Vols. I e II), onde se insere, a fl. 61 do Vol. I, a ata da ses 

são ordinária do Egrégio Colegiado deste Órgão que deliberou a 

provar a abertura do processo de tombamento do aludido Parque. 

Certos de havermos atendido ao re 

quisitade por Vossa Excelência e permanecendo, de qualquer modo,ã 

inteira disposição do M.M. juizo para qualquer outro esclareci 

mento, apresentamos nossos protestos da mais alta estima e ele 

vada consideração. 

   O 

   

  

é 

TITKRELLI 

e em exercicio 

   

   
a 

Vicco-Preside 

É
 

*s
 

Exmo.. Senhor 

Dr. Milton Gordo 

M.D. Juiz de Direito da 5º Vara da Fazenda Pública 

Foro Joao Mendes Júnior 

Praça Joao Mendes , s/n? 

  . 0 

ESJ/pb. 
12.00.50.3 6.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO
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    GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
uai EO 

USB 

  

    
  

E Número 

  

  

  

P. CONDEPHAAT 25/67 

INTERESSADO: GABINETE DO SECRETÁRIO 

ASSUNTO : Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera - Capital. 

Senhora Diretora Técnica 

A imprensa noticiou a intenção de particulares de erigir no Parque Ibira- 

puera um edifício de teatro para 3.800 pessoas, ocupando uma área de 22.500, 

cedida pela Prefeitura, dentro do recinto para o qual existe estudo de tom 
ft 

bamento pelo CONDEPHAAT. 

% 

Solicitamos, pois, seja enviado ofício à Prefeitura Municipal, onde se ex- 

plicite a necessidade da análise pelo E. Colegiado, de qualquer proposta 

de intervenção no Parque, de acordo com a legislação em vigor. À nosso ver 

deve também constar do ofício que é com reservas que o CONDEPHAAT recebe 

a notícia de mais uma construção definitiva e de grande porte na área cuja 

preservação está sendo cogitada não só pelo valor arquitetônico dos edifí- 

cios contemporâneos à sua fundação, mas também como área verde, que temimpor- 

tante função ecológica e é uma das poucas áreas livres onde os cidadãos po 

dem usufruir de contacto direto com à natureza. 

Anexamos xerox das notícias veiculadas na Folha de São Paulo e Folha da 

Tarde que originaram esta manifestação. 

STCR, 04 de janeiro de 1989. 

Liu de KIZnL. 
THEREZA DE KATINSZKY NS 
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Área do parque do Ibirapuera onde poderá ser construído o teatro da Pano Arthur Rubinstein, para 3.800 pessoas 

O Contração de teatro no Ibirapuera 
depende de aprovação do Condephaat 

Da Reportagem Local 

O Conselho de Defesa do Patrimô- 
nio Histórico, Artístico, Arqueológi- 
co e Turistico do Estado de São 
Paulo (Condephaat) encaminha hoje 
um documento à Fundação Arthur 
Rubinstein, que coordena a proposta 
de construção de um teatro no 
'parque do Ibirapuera (zona sul), 
informando que qualquer interven- 
ção no parque, em processo de 
tombamento desde 1979, terá que 

ssar pela análise do Condephaat. 
Dois dos 18 diretores da fundação, 

o cirurgião Silvano Raia e o diretor 
de jornalismo da 'V Manchete, 
Salomão Schwartzman, além do 
arquiteto Eduardo Kneese de Mello, 
da equipe de Oscar Nierneyer, autor 
do projeto, se reumram ontem na 
sede do “governo transitório do PT" 
com o vereador eleito Eduardo 

Matarazzo Suplicy, e o futuro secre 
tário municipal da Educação, Pauúilr 
Freire, para apresentar a propostr 
ao novo governo. 

Nova reunião foi marcada paramos 
início de janeiro, quando os repre 
sentantes da Fundação Arthur Ru 
binstein deverão apresentar umm 
estimativa de custo, que até agore 

não foi levantada, segundo Raia, 
além do projeto de implantação & 
dos primeiros esboços do teatro que, 
se aprovado, será desenvolvido par 
Niemeyer e Kneese de Mello. 

A área delimitada para implanta- 
ção do teatro, onde hoje existe um 
extenso gramado, poderá receber, 
durante a gestão da prefeita eleito 
Luiza Erundina, um teatro cem 
capacidade para 3.800 pessoas, cur 
doação da área de 22.500 m2 já'bá 
autorizada, em caráter preliminay, 
pelo atual prefeito, uma semam: 

antes do término de seu mandato. 
Cerca de 36 patrocinadores já se 
comprometeram com a fundação a 
custear não apenas à construção da 
obra mas também sua manutenção. 

À posição do novo governo, segun- 
do Suplicy, é de cautela. “Nós 
pretendemos examinar com cuidado 
a questão e aguardar maiores deta- 
lhes que deverão vir na próxima 
reunião para defimir uma posição”, 
disse. Em caráter informal o educa- 
dor Paulo Freire aprovou a idéia de 
construção de um teatro no parque, 
mas ressaltou que a obra tera que 
atender “ao povão mesmo”. 

O projeto do Ibirapuera previa a 
construção do teatro. Isto não acon- 
teceu “porque o conde Matarazzo. 
idealizador do parque, queria reai- 
zar a bienal de arte em São Paulo e 
priorizou a construção dos pavilhões 
de exposição”', diz Raia. 
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um extenso gramado, poderá re- 

ceber, durante a gestão da prerei- 
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autorizada, em caráter prelimi- 

nar, pelo atual prefeito, uma 

semana antes do término de seu 

mandato. Cerca de 36 patrocina- 

dores já se comprometeram cus- 
tear não apenas a construção, mas 

também a manutenção do teatro. 
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— uma posição”, disse. Em carater 

: informal, o educador Paulo Freire 

aprovou a idéia de construção de 

um teatro no parque, mas ressal- 

tou que a obra terá que atender 

“ao povão mesmo e não ser mais 

uma obra elitista”. 

-- O projeto do parque do Ibirapue- 

, ra previa a construção do teatro. 

“'Isto não aconteceu “porque o 

conde Matarazzo, idealizador do 

Eu pardo queria realizar a Bienal 

e Arte em São Paulo e priorizou a 

ATI Nos í . construção dos pavilhões de expo- 

Area do parque onde podera ser construído o teati= "TT sição”, diz Raia. 
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Explicações 
Membros da Fundação Arthur 

Rubinstein procuraram ontem o 
vereador eleito Eduardo Supiicy 
(PT) para oferecer um detalhamen- 
to do teatro que seria construído no 
parque Ibirapuera. À Fundação re- 
cebeu uma doação, assinada por 
Jânio Quadros na quinta-feira pas- 
sada, de 22.500 m2Z dentro do parque. 

Suplicy ficou de marcar uma 
reunião com à nova secretária de 
Cultura, Marilena Chaui. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

e AIM die o e TO SOS So NE a 2 cana Fe 

A
 

Asa
 

FP 
dc

i 
diiCala 

atá
 

  

  

  
  

    

ES ESC o EC NA a aa E PE To a ITENS bl o e 1 io ELZA HA La PIRCA CONAARO o UAI oa o oralidade E á a SEE, EO o E aa Dans SE à nato 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAA T 
  

Oficio GP - 001/89 

São Paulo, 04 de janeiro de 1989 

Senhora Prefêita 

Permitimo-nos comparecer à presen 

ça de Vossa Excelência para expor nossa preocupação com vistas 

à propalada notícia da imprensa desta Capital referente a 1n 

tenção de. ser construído preêdio que servirá a um teatro no Par 

que do Ibirapuera. 

| Com efeito, encontrando-se o lo 

cal em processo de tombamento neste Órgão, conforme delibera 

ção do Egrégio Colegiado (processo interno nº 25.767/87), qual 

quer obra no referido Parque deverá ser precedida da indispen 

sável autorização por parte daquele Conselho, após o encaminha 

mento do respectivo projeto ao nosso S.T.C.R. (Serviço Técnico 

de Conservação e Restauro) vara apreciação, tudo de acordo 

com o art. 142, $ único, e 146 do Dec. est. nº 13.426; de 

16/03/79. 

Ressaltamos, de qualquer modo, pa 

ra a alta consideração de Vossa Excelência, que a abertura de 

tombamento do Parque do Ibirapuera fundamentou-se não apenas no 

valor arquitetonico de seus edificios, contemporâneos à sua 

fundação, mas também na preservação da área verde que compor 

ta, de indiscutível relevância ambiental como uma das poucas 

da cidade onde os murícipes podem usufruir de contato di 

reto com à natureza. 

Certos da atenção de Vossa Exce 

lência, aproveitamos para apresentar nossa mais alta estima e 

elevada consideração. 

   
      

    

  

fa o o AS AUGUSTO HUMBERTO VAIRO TITARELLI 

—Vice- Presidênte/em exercício 

Exma. Senhora 

Luiza Erundina de Souza 

M.D. Prefeita Municipal de São Paul  
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INT: GABINETE DO SECRETÁRIO 

ASS: Estudo de tombamento do Parque Ibirapuera - Capital. 
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DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO -- GABINETE 

São Paulo, 18 de julho de 19 89 

Ofício no 188/89 

| 3o o) s 
Senhor Presidente 

E O Museu de Arte Moderna de Sao Paulo propôs a/ 

esta Municipalidade a elaboração de concurso fechado, a alguns 

artistas plásticos brasileiros, para a criação de uma escultu- 

ra que utilize o jato d'agua sobre o lago do Parque do Ibirapu 

era, considerado de extrema importância para a oxigenação do 

mesmo. 

Assim sendo, vimos, por intermedio do presente, / 

consultar Vossa Senhoria sobre o trâmite do processo de tomba- 

mento a nível estadual do Parque em epígrafe, bem como manifes 

tação relativamente à possibilidade e oportunidade de implanta 

ção de escultura no local proposto pelo Museu de Arte Moderna 

de São Paulo. 

es Aproveitamos o ensejo para reiterar nossos pro 

testos de elevada estima e distinta consideração. 

Fº“. 

o Jo D (/ 

L (ec fá SO A EFETL = 

DEA RIBEIRO FENELON 

Diretora-DPH 

Ilmo Senhor 

Dr. Edgard de Assis Carvalho [ Doe 

Presidente do Condephaat ; o 

— 

NS " 
E bo | 

ns 21 /0) Je3 | 
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— INT.. PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO - DPH 

ASS.: Ref. a concurso interno para criação de uma escultura que 

: utilize o jato d'água sobre o Lago do Ibirapuera. 

URGENTE 
  

l. À SA para anexar ao processo; 

: 2. Ao STCR para manifestação. 
= 

= 
= 

GP/CONDEPHAAT, 26 de julho de 1989. 

  

Presidente 

  

JENL/ahm. 

  

Folha de Informação [NNE - Rubricada sob nº sto 

GOVERNO DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Processo CONDEPHAAT 25.767/87 

Interessado: Departamento do Patrimônio Histórico. 

Assunto: Colocação de esaultura no lazo do Parque 3d Ibirapuera. 

. “ CÁ e 

Sra. Diretora Tecnica: 

LR . 
Trata-se de Oficio enviado pelo Departamento do Pa «- 

TT ú Cá é E, é . ” . . 
trimonio Historico solicitando informaçoss a respeito da trami — O 

tação do processo de tombamento do Parque Ibirapuera e manifesta 

ção a respeito da possibilidade de implantação de uma escultura 

que utilize o jato d'água instalado sobre o lazo ào 

Quanto à tramita çao do processo de tombamento, infor- 

mamos que o mesmo foi aberto por decisao do Erê o 

28/07/87 e se encontra atualmente no STCR para instrução. 

O
 

% . 
“ + mo - = Ã quanto 2 instalaçao O 

(D o ct
 

O 

. FP . 2 , 

mos a opor,desãe que 9 jato d'agua seja mantido em funcionam 

Entendenos que a realização do conourso e a posterior instalação 

2 escultura vencedora sera levada a efeito por pessoas com com= £s
 

”"“ . 

tencia para tal,e que, qualbauer que seia à escultura a ser ins- ne MD 

ua do lazo,desãe que,como ja foi observado,o 5 q 
: é . % : 

mantido em funcionamento em condiçoes semelhantes &S atuais, já 

— é” 

que ele exerce função importante para a oxizenação das aguas do 

(OD
 

(D
 

o O O os c+
 

4 mm
 

Eu
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almernte vs À 

: a - 7 7 & . o 3 

das aguas do lagzoi O problema e que & dispersão provocada pelo 

essuicho causa um”"ef 

. é É 

fresuentadores do parque, atinzinão-os com à amua rpolu 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Tendo em vista esta situaçao,seria oportuna a elabo- 

ração de um plano para despoluir os lazos do Ibirapuera,a ser 

posto em pratica antes que o jato seja lizado novamente,como for 

ma de preparação para a colocaçao da escultura vencedora do con- 

curso. 

Era o que tinhamos a informar. 

STCR,15 de azosto de 1989, 
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Sra. Diretora Tecnica: 

Atendendo à solicitaçad sôntida no Ot felo es- 

viado pêla Associação dos Usuários e Amigos do Parque Ibirapue 

ra,recebida pelo STCR em 19/09/89,entramos em contato com O sr. 

Rui Cavalheiro, um dos associados a entidade,e no dia 26/09 rea 

lizamos o traneporte do material da exposição "CONDEPHAAT 20 a 

nos' usando uma pátilonete cedida pela Brefeitura. Todos os pai 

neis pertencentes à exposição se encontravam na residencia de 

Júlio Abe,um dos responsaveis pela montagem da exposiçao,feita 

no o hákindo qoueds foi exposta na Oficina Cultural Tres Rios, 

por ocasião do aniversario do CONDEPHAAT. Os mesmos foram leva 

dos ate a sede da ASSUAPI,na Marquise do Ibirapuera. Devido a 

impossibilidade de conseguir pessoas que pudessem auxiliar na 

montagem e & dificuldade de compatibilizaçaão de horaários,so 

nos foi possivel concluir a montagem no domingo,dia 01/10. 

Os paineis se encontram dispostos no Audito- 

rio da sede da ASSUAPI,e devem ficar expostos por aproximadamen 

te 30 dias. A associação pretende,com à exposiçao,chamar a aten 

ção dos usuarios para o processo de Tombamento do Parque TITbira- 

puera, informando os visitantes sobre o seu sigmificado e resgis- 

trando o apoio por meio de um abaimo-assinado,que sera anexado 

ao processo. 

O Presidente da ASSUAPI,o sr. Severino jose 

da Silva,estã encaminhando um novo Oficio ao CONDEPHAAT, dando 
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informações sobre a situação da exposiçao,e a data pretendida pa 

ra o término da mesma. Esta data ainda não estã definitivamente 

' fixada por nao haver previsao quanto à receptividade que a expo- 

siçae obterã junto aos frequentadores do Parque e por nao ter ha   vido previamente nenhuma posição restritiva por parte do CONDF - 

|! PHAAT. Devido ao fato de que alguns dados se encontram desatuali. 

"> zados nos paineis,ja que à exposiçao data de outubro de 1988,se- 

ra providenciado um painel atualizando os dados sobre o novo en- 

  
”- 

dereço do CONDEPHAAT e as novas composiçoes da Presidencia e do eo 

Conselho. 

STCR,03 de outubro de 1989. 
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Nova anos 
  

Denis Neuri - Riologo 

  
  
Juntada meus Sc LATA ES CA A EEN 0 CNE gnssinatura ETA OIE A 

Segue juntada nesta data, Documento iFolha de Informacão rubricada 

sob nº. 
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INT.: aespoTAÇÃO DE USUÁRIOS E AMIGOS DO PARQUE IBIRAPUERA 

—ASS.: Instalação de exposição "CONDEPHAAT 20 ANOS". 
  

  

  

  

: 

É 

: 

Ao STCR para atender com máxima urgência 

a solicitação da ASSUAPI, designando um 

tecnico para o acompanhamento na monta - | 

gem da Exposição "CONDEPHAAT 20 ANOS" no | 

: Parque Ibirapuera. | 

GP/CONDEPHAAT, 18 de setembro de 1989. | 

A ASSIS CARVALHO | 

Presidente | 
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     SSUÁ? 
ASSOCIAÇÃO DE USUÁRIOS E AMIGOS DO PARQUE IBIRAPUERA 

Ce nº 074/89 

E 

Sao Paulo, 15 de setembro de 1,989, 

Ilmo, Senhor 

DR. EDGARD ASSIS DE CARVALHO 

Fresidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Arqueológico ártístice e 

Turístico do Estado de São Paulo — "CONDEPHAT" 
Rua da Consolação, 2.333 — 8º andar 
NESTA 

Atençaão:= DRA. TANIA MARTINHO DA CUNHA 

Prezado Senher: 

Cenferme entendimentos mantidos entre a Assessoria do FPre- 

sidente, Sr. JOSÉ EDUARDO NEIVA e de acordo com a erientação do Arquiteto 
JULIO ABE, vimos per intermédio da presente, consultar essa entidade so- 

bre a possibilidade da instalaçao da EXPOSIÇÃO "“CONDEPHAT" 20 ANOS, que 
tivemes a oportunidade de conhecer durante a amostra ocorrida nas Ofici- 

nas Culturais TRÊS RIOS, razao pela qual despertou nosso interesse em 

que a mesma seja instalada durante a "FESTA DA PRIMAVERA" que se realiza- 

rá de 21.09 F 08.10.89, no Parque Ibirapuera, cemo participação conjunta 

na comemoração des 35 anos de sua fundação, visando uma elucidação publi 
ca que pretendemos ensejar com um movimento de adesao popular à Causa 

"Tombamente' do Parque Ibirapuera" , cujo precesso já se encontra em aber- 

te. 

Acreditamos de grande valia esta participação e esperamos 

contar cem seu apoio. 

No aguardo de seu breve pronunciamente, uma vez que deve- 

remos estar com a montagem concluída até o dia 20 do corrente, subscreve 

no-nos. 

Atenciosamente, 

ASSUAPI 
ASSOCIAÇÃO DE USUARIOS E AMIGOS   
  

Grande Marquise - junto ao show-room da Prefeitura - Tel.: 544-2511 - r. 441 + 
PARQUE IBIRAPUERA - CEP 04028 - SÃO PAULO  
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Secretaria de Serviços e Obras 

Departamento de Parques e Áreas Verdes 
Secretaria Municipal de Saúde 

Secretaria Municipal de Cultura 
Associação dos Usuários do 

Parque do Ibirapuera 

  

VAMOS PRESERVAR O 

PARQUE DO IBIRAPUERA 

PLENÁRIA POPULAR 

COM OS USUÁRIOS DO PARQUE 

DIA 27/8 - DOMINGO - 15 HORAS 

JUNTO AO LAGO, NO PORTÃO 10 

PRESENÇA DA PREFEITA LUIZA ERUNDINA 

  

  

O LAGO 

Apesar de algumas iniciativas anteriores visando 

preservar O lago, suas águas ainda se encontram 
poluídas. 

Os estudos que a Prefeitura está desenvolvendo 
mostram esta triste realidade. 

Foi por esta razão que os canhões de água, 

apesar de consertados pela atual administração, 

não foram colocados em funcionamento, pois 

poluiriam ainda mais o meio ambiente. 

É atribuição do Governo do Estado, através da 
SABESP, resolver o problema dos esgotos 
que estão poluindo o lago. 

A preservação do Meio Ambiente é fundamental 
para nossa qualidade de vida. 

Você está convidado a participar da Plenária dos 

Usuários do dia 27/8 para conhecer as provi- 

dências tomadas pela Prefeitura e o que juntos 
podemos fazer para preservar este e outros 
parques da cidade. 
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COLETA SELETIVA 

No latão vermelho você joga o Lixo Seco: plás- 

ticos, copinhos, latas, papel, palito de sorvetes, 

etc. 

Este material será reaproveitado nas indústrias. 

No latão verde, você joga o Lixo Úmido: casca 
de frutas, restos de comida, etc. 

   
Este lixo, que é orgânico, voltará, em pouc 

tempo, à terra, como adubo, alimentando as 

plantas do Parque. 

ESTE PAPEL EM SUAS MÃOS 
JÁ FOI LIXO 

Você sabe que o Brasil gasta dinheiro comprando 

sucata? Sucata é o lixo que pode ser reutilizado. 

Exemplo: o papel é feito de polpa de madeira. 

Florestas são derrubadas para fazer nossos 

livros, mas se jornais velhos, caixas de papelão, 

cadernos forem enviados para fábricas de papel, 

seriam novamente transformados em papel. O 

mesmo com relação às latas de cerveja, sardinha, 

óleo, etc que se refazem em novas latas. As 

garrafas de vidro ou de plástico também sãâena 

transformadas em novos objetos de vidro 5» 

plástico. 

  

Vamos experimentar esta nova brincadeira: 

jogar o lixo no lixo, mas não em qualquer lixo: 

o plástico, o metal, o vidro e o papel na lixeira 

vermelha e o resto do sanduíche, a casca da 

banana, o resto de comida em geral no latão 

verde. 

Avise seu amigo, ensine seu filho e pratique 

você esta coleta seletiva de lixo, ajudando o 

Parque a ficar limpo e evitando que o país 

gaste comprando sucata alheia. 

. COLABORE PARA O SUCESSO DESSA 
INICIATIVA. 
. AJUDE A MANTER O PARQUE LIMPO. 

. PARTICIPE DAS ASSOCIAÇÕES E CONSE- 
LHOS DE USUÁRIOS PARA PRESERVAR OS 
PARQUES DA CIDADE.   o 
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1, 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL 

GABINETE DO PREFEITO 

São Paulo, 21 de junho de 1989 

Ofício no 783 /89-SGM/GAB 

Ref.: Ofício GP-001/89, sobre construção de um teatro 

em área situada no Parque Ibirapuera 

Senhor Vice Presidente 

Refiro-me ao ofício em epígrafe, no qual 

Vossa Senhoria expressa sua preocupação diante de notícia vei 

culada sobre construção de um teatro no Parque Ibirapuera. 

Cumpre-me esclarecer que tal construção 

não mais se verificará no local mencionado, conforme despacho 

da Senhora Prefeita, publicado no DOM de 16.03.89. 

Pesquisas estão sendo efetuadas, pelos 

setores competentes, visando à localização de outra área — que 

se preste à mesma finalidade. 

     
   

Valho-me do ensejo para tre 
“O 

sa Senhoria protestos de estima e consideracz 

Ilustrissimo Senhor 

Dr. AUGUSTO HUMBERTO VAIRO TITARELLI 

DD. Vice-Presidente em Exercicio do CONDEPHAAT 

NESTA 

eb 
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 

. Sacrataria do Governo Municipal 

Assessoria Técaica 46 UC E 

'*Pavithão: Manoel .da. NútreOA........ do 
' Parque Ibirapuera 

CEP 04098 - SP 

.......... 
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| OFÍCIO 783 89 

— INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO - GAB. PREFEITO 

"ASS.: Ref. ao nosso of. GP-001/89 , sobre a construção de um tea- 

ro em área situada no Parque Ibirapuera. 

  
À SA para juntar ao respectivo 

processo. 

  

GP/CONDEPHAAT, 27 de junho de 1989. 

      

  

  

    

    

  

% 

EDG ASSIS CARVALHO à e 

Presidente 

| DS/ahm. m 

É 
| 

O 

d 

Z 

fãs é 

A “E | 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

so Paulo,06 de Setembro de 1990 
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Senhor Presidente: 

Como parte de um projeto que visa a criar o Museu 

Comunitário da História da Cidade, no Parque Ibirapuera, que deverá ser/ | 

inaugurado em 25/01/91, tenho a honra de dirigir-me à V.5º para solici - 

tar suas providências a fim de que se reative a tramitação do processo / 

2524767-87, de que é assunto o tombamento do Parque Ibirapuera. 

O Gabinete poe-se à sua disposição para esclareci 

mentos suplementares que fortuitamente se tornem necessários. 

Apresento a V.Cê a EXPressão de meu respeito, 

W 

/ dd j 

Vereadora Ireás” Ut o 

12º Suplente da Mesa Diretora 

% 

AO 

ILMO SR. 
DR. EDGAR DE ASSIS CARVALHO 
DDe PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO ARTÍSTICO 
ARQUEOLÓGICO E TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO - CONDEPHAAT 

RUA DA CONSOLAÇÃO, 2333 - 8º ANDAR 

SÃO PAULO = CEP 01301 

    [Vereadora IREDE “CARDOSO|
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ANO, 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO dçó | 

  

    E 

  

OFÍCIO 20a.SSP HH 

x E     INT.: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

  

ASS.: "Vereadora Irede Cardoso solicita agilização dos estu 

dos do processo de tombamento do Parque Ibirapuera. 

l. À SA para juntar ao respectivo processo. 

2. Ao STCR para informar o estágio atual dos 

estudos. 

GP/CONDEPHAAT, 21 de setembro de 1990. 

GARD” DE ASSIS CARVALHO 

/ds Presidente 
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  ps OU RES ORE ALAS EE AEE EE SA RES se se A NFS SR STS: 

: De ordem da Sr. Chefe de Gabinete 

encaminhe s- restitua se 
=———..———.——— . .—.—...... ....—.. 

  

  
Para 

..— aa. 

  

mm. ——— .........—————..—...I...-...—.————— 
    

Assessoria Técnica j / 
  

MARILCE AMÁNIA PERON PEREIRA 
Assessur lécnico de Gabinete 
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